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INTRODUÇÃO 
 
A Golder Associates Brasil Consultoria e Projetos Ltda. (Golder) foi contratada pela Samarco 

Mineração S.A. (Samarco) para prestar serviço de consultoria na revisão do Plano de ações 

emergenciais de barragens de mineração (PAEBM) existente do Empilhamento de Rejeitos da 

Cava de Germano (Empilhamento da Cava do Germano), documento nº G002600-O-

1RT011_R01, em consonância com os preceitos e os requerimentos constantes das Portarias 

DNPM nº 416 de 03 de Setembro de 2012, nº 526 de 09 de Dezembro de 2013 e da Lei Federal 

de Segurança de Barragens nº 12.344 de 20 de Setembro de 2010, bem como normas e manuais 

internacionais como ICOLD, MAC e SERNAGEOMIN, mas também devido a ocorrência do 

acidente em 05/11/2015 que culminou com a ruptura da Barragem de rejeitos do Fundão. 

O Empilhamento da Cava do Germano está localizada na Unidade Industrial de Germano, 

propriedade da Samarco, no município de Mariana – Minas Gerais. 

Esta revisão do PAEBM está embasada e limitado aos dados, às informações técnicas, aos 

resultados do atual estudo de ruptura hipotética nº G002424-O-1RT076_R-02, desenvolvido pela 

Empresa Pimenta de Ávila em 2016, aos procedimentos constantes do Manual de operação do 

empilhamento nº G002624-O-1MM001_R-01, aos sistemas de monitoramento existentes e aos 

procedimentos enviados pela Samarco e listados no Item 8. Destaca-se que futuras atualizações 

das informações e dos documentos técnicos citados acima, bem como alteração da condição 

operacional das estruturas componentes do Empilhamento da Cava do Germano, resultarão na 

revisão integral deste PAEBM. Ressalte-se que para definição das situações de emergência e das 

ações associadas neste PAEBM, o Empilhamento da Cava do Germano está com operação 

paralisada devido a suspensão da licença de operação da Samarco em função do 

rompimento da barragem do Fundão.  
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Este plano de ações emergenciais está estruturado de acordo com as seções a seguir: 

- Item 1 - Seção I – Objetivos e informações gerais do Empilhamento da Cava do Germano; 

- Item 2 - Seção II – Detecção, avaliação e classificação das situações de emergência; 

- Item 3 - Seção III – Procedimentos preventivos; 

- Item 4 - Seção IV – Procedimentos corretivos; 

- Item 5 - Seção V – Fluxograma e procedimento de notificação; 

- Item 6 - Seção VI – Responsabilidades Gerais do PAEBM; 

- Item 7 - Seção VII – Análise do estudo de cenários; 

- Item 8 - Seção VIII – Anexos. 
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1. SEÇÃO I – OBJETIVOS E INFORMAÇÕES GERAIS DO EMPILHAMENTO 

DA CAVA DO GERMANO E ESTRUTURAS ASSOCIADAS 

Esta seção irá apresentar os objetivos do PAEBM do Empilhamento da Cava do Germano e a 

sua descrição.  

 

1.1 OBJETIVOS 

Este PAEBM tem por objetivo definir os procedimentos de identificação e de classificação das 

anomalias, situações de alerta e de emergência que por ventura venham a colocar em risco a 

integridade do Empilhamento da Cava do Germano. 

Com a identificação das anomalias e/ou das situações de alerta e de emergência, é competência 

deste plano definir os agentes a serem notificados de tais ocorrências e o fluxo de comunicações 

com a finalidade de evitar um possível acidente e mitigar os impactos sociais, econômicos e 

ambientais ocasionados no caso de uma ruptura ou um acidente. 

 

1.2 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR 

Fundada em 1977, a Samarco é uma empresa brasileira de mineração e de beneficiamento de 

minério ferro, de capital fechado, controlada em partes iguais por dois acionistas: Vale S.A. e 

BHP Billiton. A mina e as instalações industriais de beneficiamento do minério estão localizadas 

na unidade industrial de Germano, localizada nas cidades de Mariana e Ouro Preto, em Minas 

Gerais. Já no estado do Espírito Santo, a Samarco possui quatro usinas de pelotização 

localizadas na unidade industrial de Ubu, no município de Anchieta, no estado do Espírito Santo.  

Estas duas unidades industriais são interligadas por três minerodutos, com quase 400 

quilômetros de extensão, que transportam a polpa de minério de ferro entre os dois estados, 

passando por 25 municípios. 

A Unidade industrial de Germano está situada no município de Mariana na latitude 20° 10' 

Sul e longitude 43° 30' Oeste, com uma altitude média de 950,0 m. O acesso à unidade de 

Germano a partir de Belo Horizonte (Minas Gerais) é através das rodovias BR-040 até o trevo da 

Lagoa dos Ingleses, seguindo pela BR-356 e após atravessar Mariana, segue-se pela rodovia 

MG-129 que dá acesso à portaria principal da unidade que está situada a aproximadamente 50 

km de Ouro Preto e a 150 km de Belo Horizonte. A Cava do Germano faz parte do Complexo 

Minerador da Samarco, na Mina de Germano, localizada no Município de Mariana.  
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1.3 EMPILHAMENTO DA CAVA DO GERMANO  

1.3.1 Descrição geral e breve histórico 

A Cava do Germano é uma antiga área de lavra, exaurida no final da década de 80. A partir 

dessa época, o fundo da cava passou a ser assoreado pelo material carreado de suas paredes. Foi 

então desenvolvido um projeto de recuperação que previu a ocupação da Cava do Germano por 

um empilhamento rejeitos granulares. Esse projeto de recuperação foi divido em duas partes, 

denominadas de primeira e segunda fases. 

O material assoreado foi removido da área de fundação da pilha de rejeitos de primeira fase. Um 

dique de partida foi implantado sobre um tapete drenante. O dique de partida e o tapete drenante 

são os principais dispositivos de drenagem interna da pilha de primeira fase.  

A cota de crista do dique de partida foi projetada na elevação 950,00m e o tapete drenante com 

30,00m de extensão e para montante, com o objetivo de manter a linha de saturação afastada da 

face do talude da pilha. 

Em 2006 iniciou-se o empilhamento de rejeito arenoso de segunda fase da Cava do Germano, 

dando continuidade ao projeto de reabilitação dessa área degradada. Um novo dique de partida 

foi implantado a jusante do dique de partida da primeira fase. A crista desse dique de partida foi 

posicionada na elevação 955,00m, com superfície da fundação na elevação 945,00m. Os diques 

de alteamento da pilha foram implantados pelo método de montante, sobre os rejeitos 

depositados, a exemplo da Fase I, e foram projetados com taludes portando inclinação de face de 

1V:2H, altura de 5,00m e largura de crista também de 5,0 metros. A previsão para a cota final da 

Pilha de rejeitos é a El. 1.100,0m, sendo que atualmente a mesma se encontra com crista na      

El. 996,0m, totalizando uma altura de 55,0m. A Figura 1.1 apresenta uma imagem aérea do 

empilhamento da Cava do Germano. 
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Figura 1.1 - Vista aérea do Empilhamento da Cava do Germano. 
 
 

A Figura 1.2 apresenta uma seção transversal típica do empilhamento da Cava do Germano, 

onde é possível observar segundo dique de partida construído.  

 

Figura 1.2 - Seção transversal típica do empilhamento da Cava do Germano (Ávila, 2011). 
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O sistema de drenagem interna da Fase II é constituído de tapete drenante associado a drenos de 

fundo e por um dique de partida com paramento de montante drenante. O sistema de drenagem 

superficial do talude de jusante da pilha é composto por canal aberto revestido por blocos, 

conforme informado pela Samarco. . O monitoramento geotécnico da pilha implantada na Cava 

do Germano é realizado através de 21 piezômetros do tipo Casagrande e 2 indicadores de nível 

de água. 

Quanto à capacidade volumétrica o sistema de disposição de rejeitos da Cava do Germano 

possui em todo o reservatório uma capacidade de aproximadamente 12,23Mm³ de rejeitos. Pelo 

plano de disposição de rejeitos, quando o nível da crista estiver na El. 1.007,00 m o nível 

mínimo de ocupação do rejeito deve estar na El. 1000,00 m, sendo o volume disponível acima 

dessa elevação destinado ao amortecimento do trânsito de cheias. A Figura 1.3 apresenta a 

relação cota-volume do Empilhamento da Cava do Germano. 

 

 
 

Figura 1.3 – Curva Cota-Volume do Empilhamento da Cava do Germano 
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1.3.2 Sistemas de extravasão 

O sistema extravasor construído para o Empilhamento da Cava do Germano era composto por 

dois tubos acoplados a uma galeria de concreto posicionada na porção inferior da parede direita 

da Cava (onde antes havia uma correia transportadora). Atualmente, este sistema se encontra 

fora de operação devido ao entupimento ocorrido em novembro de 2010, sendo o volume de 

água que se acumula no interior da cava retirado por meio de um sistema de bombeamento com 

vazão nominal igual a 1.000 m³/h.  

Apresenta-se na Figura 1.4 a localização dos dispositivos de controle hidráulico incorporados 

aos sistemas de disposição de rejeitos de toda a unidade industrial de Germano. 

 

 
Figura 1.4 – Arranjo dos dispositivos de extravasão das estruturas de disposição de rejeitos 
Germano. (VOGBR, 2016) 
 
A relação dos dispositivos de descarga em operação após a ruptura da Barragem do Fundão está 
apresentada na Tabela 1.1 a seguir. 
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Tabela 1.1 - Relação dos dispositivos de extravasão existentes no sistema de disposição de 
rejeitos do Germano 

Dispositivo Descrição 

1 Sistema de Bombeamento da Cava do Germano 
2 Galeria de Travessia da Ferrovia 
3 Canal Extravasor do Dique Auxiliar 
4 Sistema Extravasor do Dique Baia 3 
5 Sistema Extravasor da Barragem do Germano 
6 Sistema Extravasor da Barragem do Santarém 

A Figura 1.5 apresenta o diagrama unifilar de todo o sistema de extravasão implantado para as 

estruturas de disposição de rejeitos do Germano. É possível observar que a cava do Germano 

encontra-se na cabeceira da bacia e não sofre interferência do vertimentos das outras estruturas 

de disposição de rejeitos. Toda a água bombeada é liberada à jusante do pé do empilhamento, 

cruza a ferrovia através de uma galeria e segue até o sistema de disposição de rejeito do 

Germano, sendo direcionada ao reservatório do Dique Auxiliar de Germano. 

 

Figura 1.5 – Diagrama unifilar do sistema de extravasão implantado no sistema de disposição de 
rejeitos do Germano. (VOGBR, 2016) 
 
 
A Tabela 1.2 a seguir, apresenta as principais características do sistema de bombeamento da 

Cava do Germano.  
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Tabela 1.2 - Controle Hidráulico do Empilhamento da Cava do Germano. 

 
(Modificado de VOGBR 2016) 
  

Descrição Características Valor Unidade Foto

Descarga máxima 1000 m³/h

Elevação do N.A 998 m
Elevação da crista 1004 m

Dispositivo 1 - Sistema de 
Bombaeamento do 

Empilhamento da Cava do 
Germano
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2. SEÇÃO II - DETECÇÃO, AVALIAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DAS SITUAÇÕES 

DE EMERGÊNCIA 

 

2.1 INTRODUÇÃO 

 
Para a identificação das anomalias e das  emergências, bem como a definição das respectivas 

ações emergenciais neste PAEBM, adotou-se como premissa o Empilhamento da Cava do 

Germano está com operação paralisada devido a suspensão da licença de operação da 

Samarco em função do rompimento da barragem do Fundão.. Conforme referido na Seção I, 

as únicas operações consideradas neste PAEBM são a gestão de águas pluviais procedentes da 

bacia de drenagem do reservatório da barragem. 

Em termos de conceito, por anomalia devemos entender ser, conforme descrito no artigo nº 2, 

inciso VII da Portaria nº 416 do DNPM:  

“VII - anomalia: qualquer deficiência, irregularidade, anormalidade ou deformação que possa vir a 

afetar a segurança da barragem, tanto a curto como a longo prazo”. 

A Portaria nº 416 do DNPM preconiza a execução periódica de Inspeções de Segurança 

Regulares nas Barragens de mineração, definindo que se durante estas inspeções forem 

identificadas anomalias nas barragens, que estas estruturas deverão ser objeto de Inspeções de 

Segurança Especiais com frequência necessária até que tal anomalia seja considerada extinta ou 

controlada. 

Os modos de falha considerados pertinentes para esta condição não operacionalestãolistados na 

Tabela 2.2  apresentada a seguir.  

Embora a o processo de liquefação estática dos rejeitos tenha ocorrência  menos provável 

considerando a atual condição não operacional das estruturas de contenção e do reservatório de 

rejeitos, ou seja, sem alteamento do empilhamento e/ou disposição adicional de rejeitos, é 

possível que ocorra em consequência de outros mecanismos de ruptura do tipo galgamento ou 

“piping”, quando poderia com a ruptura ser gerada carga rápida nos rejeitos remanescentes 

menos drenantes.  
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Já o processo de liquefação dinâmica (causada por eventos sísmicos), para fins deste PAEBM, 

deverá ser considerado como mecanismo de ruptura possível para o reservatório e o 

empilhamento construído com rejeitos e que se encontram saturados.  

 

2.2 CRITERIOS E CLASSIFICAÇÃO DAS SITUAÇÕES E DOS NÍVEIS DE 

EMERGÊNCIA 

A legislação brasileira vigente, sendo elas, a Lei Federal nº 12.344 de 20 de Setembro de 2010, a 

Portaria DNPM nº 416 de 03 de Setembro de 2012 e a Resolução CNRH nº 143 de 10 de julho 

de 2012, estabelecem a classificação das anormalidades/emergências através de quesitos e de 

aspectos técnicos associados ao Estado de Conservação (EC) da estrutura, bem como ao Dano 

Potencial Associado (DPA)  a estrutura caso ocorram, com atribuição de pontuação entre 0 e 10.  

Ainda considerando a legislação vigente tem-se na Portaria DNPM nº 526 de 09 de Dezembro  
de 2013, em seu artigo nº 15, a definição do início de uma situação de emergência quando: 
 
I – iniciar-se uma Inspeção Especial de Segurança da Barragem de Mineração, conforme Seção 
II do Capítulo III da Portaria DNPM n.º 416, de 2012, ou seja, quando for constatada, a 
qualquer momento, anomalia que resulte na pontuação máxima de 10 (dez) pontos em qualquer 
coluna do quadro de Estado de Conservação referente a Categoria de Risco da Barragem de 
Mineração, de acordo com o Anexo I da Resolução CNRH n.º 143, de 2012, e anexo IV da 
Portaria DNPM n.º 416, de 2012; e  
II - qualquer outra situação com potencial comprometimento de segurança da estrutura. 
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Quadro 2.1 – Quadro de Classificação quanto à categoria de risco – Estado de Conservação (EC) 
 

 
 
Associada a definição supra estão a classificação da situação de emergência e o estabelecimento 
dos níveis de emergência, que estão descritos a seguir: 
 

- Situação de Emergência Extinta: quando a anormalidade que resultou na pontuação 

máxima de 10 (dez) pontos, em qualquer coluna do quadro de Estado de Conservação 

referente à Categoria de Risco da Barragem, for completamente extinta, não gerando mais 

risco que comprometa a segurança da barragem; 
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- Situação de Emergência Controlada: quando a anormalidade que resultou na pontuação 

máxima de 10 (dez) pontos, em qualquer coluna do quadro de Estado de Conservação 

referente à Categoria de Risco da Barragem não for totalmente extinta, mas as ações 

adotadas eliminaram o risco de comprometimento da segurança da barragem; entretanto, 

as anormalidades devem ser controladas, monitoradas ou reparadas ao longo do tempo; 

- Situação de Emergência não Controlada: quando a anormalidade que resultou na 

pontuação máxima de 10 (dez) pontos, em qualquer coluna do quadro de Estado de 

Conservação referente à Categoria de Risco da Barragem, não foi controlada e tampouco 

extinta, necessitando de novas intervenções a fim de eliminar a anormalidade, assim como 

novas Inspeções Especiais de Segurança da Barragem.   

A partir desta classificação e detecção da situação de emergência, definem-se três níveis de 

emergência a serem considerados, os quais são descritos na Tabela 2.1: 
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Tabela 2.1: Níveis de Emergências definidos para PAEBM 

Níveis Descrição 

NÍVEL 1 

Situação adversa, ainda 

controlável pelo 

Empreendedor 

Caracteriza-se por uma situação adversa que resulte na pontuação máxima 

de 10 pontos em qualquer coluna do quadro de Estado de Conservação 

referente à Categoria de Risco da Barragem de Mineração (Quadro 2.1), e 

para qualquer outra situação com potencial comprometimento da 

segurança da estrutura. 

ESTADO DE ATENÇÃO 

Segurança da estrutura afetada, porém de maneira remediável. A situação 

pode ser controlada internamente pelo empreendedor, embora demande a 

realização de Inspeções Especiais. 

NÍVEL 2 

Situação adversa do Nível 1 

não extinta ou não 

controlada 

Caracteriza-se por uma situação adversa que foi identificada no Nível 1, 

porém não extinta e/ou não controlada, e que está afetando a segurança 

estrutural da barragem.  

ESTADO DE ALERTA 

A situação ainda é passível de mitigação e pode ser controlada pelo 

empreendedor 

NÍVEL 3 

Situação adversa fora de 

controle pelo empreendedor 

Caracteriza-se por uma situação de ruptura iminente ou em que a ruptura 
está ocorrendo. 

 
ESTADO DE EMERGÊNCIA 

A situação adversa encontra-se fora do controle do empreendedor e está 

afetando a segurança estrutural da barragem de maneira severa e 

irreversível. Um acidente é inevitável ou a estrutura já se encontra em 

colapso. 
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2.3 DETECÇÃO, AVALIAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DE ANOMALIAS E SITUAÇÕES 

DE EMERGÊNCIA  

Neste item serão apresentadas as anomalias e os incidentes que quando não tratados e extintos 

poderão culminar em situações de emergências para as estruturas constituintes Empilhamento do 

Cava do Germano. A partir da detecção das anomalias e dos incidentes, apresenta-se também a 

classificação das mesmas quanto aos níveis de emergência definidos anteriormente, os 

procedimentos de avaliação frente as ações emergenciais propostas neste PAEBM. 

Importante reforçar que as emergências classificadas como NE-3 para o empilhamento da cava 

do Germano, somente irão resultar no acionamento das sirenes, se houver consequência à 

Barragem do Germano, sendo este acionamento previsto no fluxograma de notificação NE-3. 

A Tabela 2.2 apresenta descrição de tais anomalias e/ou incidentes e sua classificação quanto ao 

local de ocorrência. 

Tabela 2.2 – Anomalias/incidentes emergenciais para o Empilhamento da Cava do Germano 

Anomalia/incidente Nível de emergência 
(Nota) 

Redução de Borda livre 1, 2 e 3 

Instabilização de talude do empilhamento 1, 2 e 3 

Colapso de galerias do sistema original de extravasão  1, 2 e 3 

Rompimento ou obstrução da tubulação do sistema de 
extravasão por bombeamento  

1, 2 e 3 

Erosão regressiva (“piping”) do dique de partida do 
empilhamento 

1, 2 e 3 

Erosão superficial nos taludes de jusante do 
empilhamento  

1, 2 e 3 

Liquefação estática do reservatório resultante de 
erosão não controlada do talude de jusante do 
empilhamento 

1, 2 e 3 

Liquefação dinâmica do reservatório de rejeitos devido 
a terremoto (carga cíclica) 

2 e 3 

Nota: A identificação do nível de emergência deverá seguir o fluxograma de notificação constante no Item 5.2. 
 
 
Em seguida, são mencionados os procedimentos de detecção de cada uma das 

anomalias/incidentes apresentadas na Tabela 2.2. 
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2.3.1 Detecção da anomalia/incidente de redução da borda livre  

A detecção desta situação se dará quando a borda livre operacional for menor do que o 

estipulado no Manual de Operações do Empilhamento da Cava do Germano, documento nº 

G002624-O-1MM001_R-01 e no Estudo de Trânsito de Cheias. Uma vez detectada a situação a 

Equipe de Segurança da Barragem deverá classifica-la quanto ao nível de emergência para que 

os fluxogramas de notificação respectivos sejam ativados. Estes fluxogramas estão apresentados 

no Item 5 deste PAEBM. 

 

2.3.2 Detecção de instabilização de taludes  

A emergência será ativada quando da ocorrência de instabilização nos taludes a jusante do 

Empilhamento da Cava do Germano. A identificação da anomalia/incidente deve ser visual e 

pela leitura dos marcos superficiais instalados, observando-se o surgimento de rachaduras, 

ocorrência de deslocamentos e/ou recalques, no caso extremo, o desmoronamento do talude. 

Uma vez detectada a anomalia/emergência, a Equipe de Segurança da Barragem deverá 

classifica-la quanto ao nível de emergência para que o fluxograma de notificação respectivo seja 

ativado. Estes fluxogramas estão apresentados no Item 5 deste PAEBM. 

 
2.3.3 Detecção do colapso de galerias do sistema original de extravasão  

A emergência considerada consiste em colapso de galeria(s) do sistema original de extravasão, 

provocando, mobilização de rejeitos, afundamentos e eventualmente instabilidade do talude de 

jusante do empilhamento. A detecção desta emergência poderá resultar das inspeções de rotina 

ou durante execução de procedimentos operacionais. Uma vez detectada a anomalia/emergência, 

a Equipe de Segurança da Barragem deverá classifica-la quanto ao nível de emergência para que 

o fluxograma de notificação respectivo seja ativado. Estes fluxogramas estão apresentados no 

Item 5 deste PAEBM. 
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2.3.4 Detecção de rompimento ou obstrução da tubulação do sistema de extravasão por 

bombeamento  

A detecção desta situação se dará pelo rompimento e/ou obstrução de tubulações do sistema de 

extravasão por bombeamento poderá gerar a emergência considerada. Este rompimento e/ou 

obstrução durante eventos de precipitações intensas elevará o nível do reservatório, reduzindo a 

borda livre. 

A detecção desta emergência poderá resultar das inspeções de rotina ou durante execução de 

procedimentos operacionais. Uma vez detectada a anomalia/emergência, a Equipe de Segurança 

da Barragem deverá classifica-la quanto ao nível de emergência para que o fluxograma de 

notificação respectivo seja ativado. Estes fluxogramas estão apresentados no Item 5 deste 

PAEBM. 

 

2.3.5 Detecção de erosão regressiva (“piping”) do Dique de partida 

A detecção desta anomalia/incidente ocorrerá através de inspeções de rotina realizadas nos nas 

estruturas de contenção, localizando-se manchas de saturação e áreas úmidas nos taludes, 

surgências de águas com carreamento de material e/ou com vazão crescente, surgimento de 

erosões nos taludes a montante. Também poderá ser detectada através de sistema de 

monitoramento com piezômetros instalados na estrutura.  

Uma vez detectada a situação, a Equipe de Segurança da Barragem deverá classificá-la quanto 

ao nível de emergência para que os fluxogramas de notificação respectivos sejam ativados. Estes 

fluxogramas estão apresentados no Item 5 deste PAEBM. 

 

2.3.6 Detecção e ativação de erosão superficial nos taludes de jusante do empilhamento  

Esta emergência considera a erosão produzida nos taludes de jusante do empilhamento por 

precipitações intensas ou por galgamento causado por falha dos sistemas extravasão do 

empilhamento. Além desta situação, uma instabilização do talude da cava do Germano poderá 

provocar elevação do nível do reservatório com consequente galgamento e erosão do 

empilhamento. 

  

 



 

 

Nº SAMARCO 

G002600-O-100005 

rev. 

03 

página nº 

19 

 
 
 
Uma vez detectada a situação, a Equipe de Segurança da Barragem deverá classificá-la quanto 

ao nível de emergência para que os fluxogramas de notificação respectivos sejam ativados. Estes 

fluxogramas estão apresentados no Item 5 deste PAEBM. 

 

2.3.7 Detecção e ativação de liquefação estática em reservatório de rejeitos 

A detecção e ativação desta emergência se darão através do monitoramento dos piezômetros 

instalados nos rejeitos existentes dentro do “prisma de contenção” do empilhamento, conforme 

referido no Item 3. Em função dos resultados obtidos, será planejada a intensificação deste 

monitoramento. Além disso, a presença de lamas em fundações e/ou na área do prisma de 

contenção é um fator relevante para a determinação da gravidade desta emergência. Entenda-se 

por “prisma de contenção” a área triangular, perpendicular ao eixo do empilhamento, cuja base 

seria 1,5H para montante e o talude real para jusante, onde H representa a altura máxima do 

perímetro de aterro + rejeitos, conforme Figura 2.1. 

 

Figura 2.1 – Croqui esquemático do “prisma de contenção”. 

Esta emergência pode resultar também de uma erosão regressiva (“piping”), a qual poderá deixar 

as camadas de rejeitos finos expostas, e esta exposição, induzir a ocorrência do processo de 

liquefação. 
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Uma vez detectada a situação, a Equipe de Segurança da Barragem deverá classifica-la quanto 

ao nível de emergência para que os fluxogramas de notificação respectivos sejam ativados. Estes 

fluxogramas estão apresentados no Item 5 deste PAEBM. 

 

2.3.8 Detecção de liquefação dinâmica do reservatório de rejeitos do empilhamento 

devido a terremoto 

A detecção desta emergência se dará em caso de ocorrência de terremoto que possa afetar a 

estabilidade da barragem, dos diques ou do reservatório. Embora não se tenha registro de sismos 

significativos na região, após o rompimento da Barragem do Fundão, a Samarco instalou um 

sismógrafo em terreno natural, próximo ao Dique Selinha . Um estudo de atividade sísmica e 

estabilidade dinâmica das barragens e diques existentes, a ser desenvolvido pela Samarco, 

complementado com a leitura automática e contínua de atividade sísmica e dos piezômetros 

elétricos (Item 3), permitirá a definição dos níveis de atenção, alerta e emergência para a 

resposta piezométrica das estruturas de contenção e reservatório de rejeitos, assim como para a 

intensidade e duração dos sísmos. 

Uma vez detectada a situação, a Equipe de Segurança da Barragem deverá classificá-la quanto 

ao nível de emergência para que os fluxogramas de notificação respectivos sejam ativados. Estes 

fluxogramas estão apresentados no Item 5 deste PAEBM. 
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3. SEÇÃO III – PROCEDIMENTOS PREVENTIVOS 

 

3.1 OBJETIVOS E IDENTIFICAÇÃO DE PROCEDIMENTOS PREVENTIVOS 

As boas práticas internacionais (ex; ICOLD, MAC, SERNAGEOMIN) e a legislação brasileira 

sobre a segurança de barragens de rejeitos (conforme Lei nº 12.334, de 20 de Setembro de 2010, 

portaria DNPM nº 526 de 09 de Dezembro de 2013 e Portaria DNPM nº 416, de 03 de Setembro 

de 2012) recomendam os seguintes procedimentos preventivos para este tipo de estrutura e 

possíveis mecanismos de ruptura: 

- Projeto básico da configuração final e da condição de fechamento da estrutura, com 

análises de estabilidade por etapas de alteamento; 

- Manual de operação do empilhamento de rejeitos da Cava do Germano e carta de risco; 

- Monitoramento piezométrico com piezômetros de resposta rápida; 

- Inspeções visuais de rotina, com frequência diária do sistema de manejo de águas pluviais 

(bombeamento) durante a estação chuvosa e na estiagem após eventos de chuvas intensas 

e quinzenal para o empilhamento; 

- Inspeção de segurança anual da estrutura, incluindo análises de estabilidade e cartas de 

risco; 

- Estudos geotécnico-hidrológicos especiais para verificação de estabilidade e atualização 

do projeto de acordo a eventuais alterações de materiais, configurações, sistemas 

extravasores, ritmo de alteamento ou outros elementos estabelecidos no Projeto Básico 

inicial. 
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3.2 MANUAL DE OPERAÇÃO  

 
O Manual de Operação é exigido na Portaria DNPM nº 416, de 03 de setembro de 2012, do 

DNPM e deverá contemplar os aspectos indispensáveis para o programa de inspeção, 

auscultação, operação e manutenção das estruturas civis da estrutura, além dos procedimentos de 

gestão a serem implementados de forma planejada e criteriosa. 

Um exemplo de padrao internacional para estruturas da dimensão e características do 

empilhamento da Cava do Germano é o “Operation, Maintenance and Surveillance Manual” 

(OM&S Manual) da Mining Association of Canada (MAC). Embora o reservatório de rejeitos 

esteja desativado para fins de armazenamento adicional de rejeitos, seria desejável que o 

monitoramento e manutenção das estruturas do reservatório sigam o padrao referido no 

documento referenciado. Em particular o sistema provisório de manejo das águas pluviais deve 

cumprir com os requisitos de operação, manutenção e monitoramento do referido documento.  

Alguns aspectos do Manual OM&S considerados pontos-chave na gestão de segurança da 

estrutura, incluem: 

- Inspeções de Segurança Regular de Rotina; 

- Inspeção Anual de Segurança Regular; 

- Programa de Instrumentação e Monitoramento (Leituras e Análise); 

- Manutenção da estrutura do empilhamento da Cava do Germano. 

 

3.2.1 Inspeções de Segurança Regular de Rotina 

Um programa efetivo de inspeções é essencial para identificar problemas e fornecer uma 

manutenção segura da estrutura.  

Em acordo com as diretrizes da Portaria nº 416 do DNPM, de setembro de 2012, artigo 18, a 

Samarco realiza inspeção de segurança regular de rotina, com frequência mínima quinzenal no 

empilhamento da cava do Germano. Entretanto, sugere-se, baseado na experiência da Golder em 

gerenciamento de sistemas de monitoramento de barragens, as inspeções de rotina deverão ser 

realizadas com frequência semanal quando a estrutura estiver em operação.  

As inspeções deverão executadas por pessoal qualificado e treinado para identificar desvios em 

relação às normas e irregularidades, denominadas de anomalias, que possam se desenvolver e 
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afetar potencialmente ou de imediato a segurança da estrutura. Em conjunto com a inspeção 

regular, as Fichas de inspeção Regular deverão ser preenchidas de acordo designado nos artigos 

18 e 21 da portaria supra mencionada. 

As fichas de Inspeção Regular deverão ser repassadas a Equipe de Segurança da Barragem, 

independente de haver ou não anomalias identificadas. No caso de identificação de alguma 

anomalia, a Equipe Técnica de Segurança de Barragem deverá avaliar a anomalia e determinar 

sua severidade, além de elaborar o plano de ação para correção. Além disto, deverá executar 

Inspeções Especiais na frequência necessária até que a anomalia seja extinta ou controlada.  

Cabe ressaltar que, as inspeções regulares devem ser feitas sempre considerando pelo menos as 

características físicas, hidráulicas, hidrológicas, geotécnicas, além da estabilidade estrutural e 

adequação operacional das instalações, quando necessário.  

Sendo assim, as inspeções regulares de rotina são atividades essenciais para avaliação do estado 

de segurança da estrutura uma vez que permitem detectar visualmente anomalias, deficiências 

operacionais dos elementos que a compõem e/ou outra condição que possa vir a comprometer 

sua estabilidade. 

 

3.2.2 Inspeção Anual de Segurança Regular 

Conforme disposto no artigo 19 da Portaria nº 416 do DNPM anualmente a Samarco deve 

realizar a Inspeção Anual de Segurança Regular na barragem, elaborando o Relatório de 

Inspeção de Segurança Regular da estrutura, que contem a Declaração de Condição de 

Estabilidade do empilhamento e o Extrato da Inspeção de Segurança Regular da estrutura, 

observando os prazos e modo de envio definidos na referida Portaria. 

De acordo com a legislação em vigor, o Relatório de Inspeção de Segurança Regular da estrutura 

é elaborado com base nas observações de campo e análise dos documentos e projetos existentes, 

visando estabelecer um diagnóstico das condições geotécnicas de segurança da estrutura frente à 

passagem de cheias, controle de percolação e estabilidade física da estrutura. O relatório ainda 

apresenta a avaliação do resultado da inspeção e revisão dos registros de instrumentação 

disponíveis, indicando a necessidade de manutenção e reparos. 

A Declaração de Condição de Estabilidade é emitida por Responsável Técnico devidamente 

qualificado e registrado no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA). 
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3.2.3 Programa de Instrumentação e Monitoramento (Leituras e Análise) 

Um programa de instrumentação e monitoramento para uma barragem, bem planejado e 

criterioso serve para verificar o desempenho da estrutura e permitir antever os comportamentos 

insatisfatórios da estrutura, fornecendo indicativos para situações adversas. 

Deslocamentos e deformações resultam de aumento de poropressões e da redução de resistência 

de componentes do macico de contenção (prisma perimetral de rejeitos e aterros). A detecção 

dessa redução de tensões efetivas sinaliza a possibilidade de ocorrência de deformações e, de 

modo geral, deve anteceder os deslocamentos. Portanto, é fundamental captar o pico das 

poropressões resultantes de carga monotônica rápida ou cíclica (de sismos) sobre lamas (rejeitos 

finos) ou material não coesivo de baixa permeabilidade, eventualmente presente no prisma 

compreendido entre um talude teórico de 1,5H:1V para montante da crista do barramento e o 

talude real de jusante do mesmo (onde H é a altura do barramento). Os piezômetros de resposta 

rápida indicados são do tipo “corda vibrante” ou elétricos que já foram utilizados em algumas 

estruturas de contenção da Samarco como o Dique Baia 3 e na Barragem do Germano. 

Por outro lado, assim como a utilização desses instrumentos é de extrema importância, a sua 

localização em pontos corretos para eficácia do sistema de monitoramento piezométrico é 

fundamental.  

Para estabelecer a localização correta para instalação desses instrumentos deverá ser utilizada 

uma campanha de perfilagem anual da estrutura a ser monitorada, utilizando-se o equipamento 

CPTu. O perfil de poropressões obtido pelo CPTu em ensaios de dissipação seria o guia 

principal para localização de piezômetros de resposta rápida e com registo contínuo de 

poropressões. 

Os piezômetros elétricos quando ligados a uma Central de monitoramento e controle, podem 

fornecer leitura contínua de forma a produzir, se necessário, avisos de alerta e/ou emergência em 

relação aos níveis estabelecidos nas cartas de risco. As leituras dos piezômetros convencionais 

devem ser realizadas semanalmente, executadas por pessoal qualificado e treinado e devem ser 

analisadas por engenheiro geotécnico responsável. Este profissional avalia o comportamento 

geral da barragem, correlacionando os índices obtidos no monitoramento com os limites de 

alerta e emergência apresentados na Carta de Risco da estrutura. A Carta de Risco deve ser parte 

integrante do Manual de Operação da Barragem, documento que deve ser atualizado no mínimo 

a cada 2 anos, na fase operacional da barragem ou quando acontecer qualquer alteração dos 
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procedimentos operacionais do sistema de controle das águas pluviais e/ou de manejo dos 

rejeitos, obras de reforço e/ou de alteamento da estrutura e complementação da instrumentação. 

Consideramos que o conceito de Carta de Risco e definição de níveis de “atenção, alerta e 

emergência”, quando do retorno da operação este documento deverá ser atualizado pelo menos 

em frequência anual.  

 

3.2.4 Manutenção do empilhamento da Cava do Germano 

Programas de manutenção periódica são necessários para prevenir a deterioração dos 

componentes que fazem parte da estrutura. O programa de manutenção periódica do 

empilhamento inclui os seguintes pontos, não se limitando a, e devem ser feitas de forma 

contínua: 

- manutenção do acesso ao site; 

- manutenção e inspeção geral da estrutura; 

- manutenção regular da instrumentação; 

- manutenção da crista; 

- manutenção da proteção dos taludes; 

- manutenção e/ou reparação de erosões; 

- manutenção do sistema de drenagem superficial; 

- observação de qualquer vazamento, surgências com carreamento ou não de material ou 

áreas de infiltração; 

- monitoramento do desenvolvimento de modificações na bacia hidráulica, que 

materialmente aumentem o escoamento advindo de tempestades; 

- remoção de material a montante que comprometa a capacidade do sistema extravasor, 

entre outros. 

Os serviços de manutenção da estrutura também são acionados a partir de observações 

constatadas nas inspeções regulares de rotina, durante a operação e/ou em auditorias realizadas 

por empresas contratadas. A manutenção é programada e realizada de modo a impedir a sua 

progressão e/ou associação com outros, evitando ameaças à segurança da estrutura. 

Dentre os serviços de manutenção geral do Empilhamento, são providenciados os seguintes 

reparos, quando se fizerem necessários: 

- Limpeza de canaletas e caixas de drenagem superficial; 
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- Reparo de sulcos de erosão nos taludes, bermas e no terreno das ombreiras; 

- Reparo da sinalização da identificação de instrumentos; 

- Reparo ou substituição de instrumentos; 

- Limpeza da área de saída do dreno de fundo (saída do tapete); 

- Reaterro da crista, para correção de eventuais recalques e correção da drenagem; 

- Reparo das estradas de acesso ao empilhamento; 

- Remoção de materiais flutuantes nos emboques das estruturas extravasoras; 

- Reparo dos dispositivos sistema extravasor e canais de drenagem superficial, se for o 

caso. 
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4. SEÇÃO IV – PROCEDIMENTOS CORRETIVOS 

 

4.1 INTRODUÇÃO  

 
Quando da ocorrência de uma situação anômala no empilhamento da Cava do Germano, como 

descrito no Item 2, deverá ser ativado o fluxograma de notificação definido no Item 5 deste 

PAEBM.  

Este capítulo descreve os procedimentos corretivos para as diferentes situações de emergência 

consideradas no Item 2. 

 

4.1.1 Redução da borda livre  

A redução da borda livre refere-se a uma diminuição entre a elevação da crista do Empilhamento 

da Cava do Germano e a elevação do reservatório, denominando-se borda livre operacional. As 

medidas corretivas a serem adotadas consistirão, primeiramente, em derivar as descargas para 

jusante do empilhamento. Deverá ser instalado sistema de bombeamento próximo ao 

reservatório do empilhamento e, através das tubulações, a água deverá ser bombeada para a 

jusante do empilhamento (Apresentação sobre Controle de águas superficiais, Samarco, 

Fevereiro 2016).  

Depois da ocorrência da emergência, deverão ser executadas as remediações necessárias, tanto 

em termos da estabilidade dos diques como em termos do meio ambiente afetado. Isto resultará 

do procedimento descrito no Item 5 em conformidade com a classificação do nível de 

emergência realizada pela Equipe de Segurança da barragem. 

 

4.1.2 Instabilização de taludes 

A emergência será ativada em caso de ocorrência de uma instabilização do talude a jusante da do 

Empilhamento da Cava do Germano, conforme descrito no Item 2.  

No caso de instabilização localizada, as medidas corretivas consistirão no reparo da área afetada, 

reconstituindo o talude mediante a colocação de material da área de empréstimo; o rejeito é 

lançado, espalhado, molhado e compactado em camadas usando trator de esteira ou escavadeira, 

de tal forma que atenda às mesmas especificações técnicas do projeto da estrutura de contenção.  
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Caso o instabilização seja generalizado e provoque uma falha importante na estrutura do 

empilhamento, a Equipe de Segurança da Barragem deverá ser acionada para proceder a ativação 

do procedimento descrito no Item 5 em conformidade com a classificação do nível de 

emergência a ser atribuída pela Equipe de Segurança da barragem. 

 

4.1.3 Colapso de galerias do sistema original de extravasão  

A emergência considerada consiste em colapso de galeria(s) do sistema original de extravazão. 

As medidas corretivas que devem ser consideradas neste caso serão, para o caso de ocorrer um 

derramamento de rejeitos por uma falha da estrutura de extravasão, retirar todo o material com 

máquinas e equipamente de transporte para transportar este material para a pilha de rejeitos.  

A limpeza deverá ser realizada para manter os acessos livres. Em caso de necessidade, deve-se 

projetar acessos alternativos para a restituição da circulação. 

Dependendo de onde possa ocorrer o rompimento da galeria, esta poderá causar uma 

instabilidade nos taludes. Uma vez que o movimento esteja estabilizado, deverá ser 

reconformado para a inclinaçãodefinida nos critérios de projetos originais. 

Instalada esta situação, a Equipe de Segurança da Barragem deverá ser acionada para proceder a 

ativação do procedimento descrito no Item 5 em conformidade com a classificação do nível de 

emergência a ser atribuída pela Equipe de Segurança da barragem. 

 

4.1.4 Rompimento ou obstrução da tubulação do sistema de extravasão por 

bombeamento 

Dependendo da localização do rompimento, conforme sua detecção e ativação descritas no Item 

2, as medidas corretivas a serem tomadas consistirão em acionar as válvulas de interrupção 

correspondentes em um ponto anterior ao ponto de rompimento da linha, suspendendo assim a 

circulação por tal linha e fazendo a derivação por outra linha. 

Uma vez suspenso o bombeamento, será colocado um “by-pass” com a finalidade de reparar a 

tubulação e assim continuar o funcionamento normal do bombeamento. 
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Todas as soluções possíveis serão levadas em consideração e acionadas pela Equipe de 

Segurança da Barragem que proceder a ativação do procedimento descrito no Item 5 em 

conformidade com a classificação do nível de emergência a ser atribuída pela Equipe de 

Segurança da barragem. 

 

4.1.5 Erosão regressiva “piping” do dique de partida e surgências de água 

A emergência considerada resultará das inspeções de rotina realizadas nas estruturas de 

contenção, sendo também detectada por meio de medições realizadas nos piezômetros 

instalados. 

O Manual de Operações do Empilhamento da Cava do Germano documento nº G002624-O-

1MM001_R-01, estabelece três níveis de importância a serem considerados, em função das 

leituras obtidas nos piezômetros: Atenção, Alerta e Emergência. Tais níveis estão associados a 

uma diminuição no Fator de Segurança da estabilidade do talude, sendo apresentados na Tabela 

2 e o nivel da superficie do rejeito para piezômetros instalados em rejeitos dentro do prisma de 

contencao. Conforme as leituras registradas, deve-se avisar a Equipe de Segurança da Barragem 

para avaliar a situação e acionar os fluxogramas de notificação descritos no Item 5. 

Deve-se monitorar os níveis piezométricos e pressões efetivas no prisma de contenção do 

reservatório de rejeitos mediante leitura dos piezômetros instalados na barragem, com uma 

periodicidade semanal e com maior frequência em caso de precipitação intensa. Para as 

barragens de água existem critérios tradicionais para os níveis piezométricos a serem 

considerados: Atenção, Alerta e Emergência que são derivados de análises de estabilidade do 

tipo “equilíbrio limite”. Tais níveis estão associados a uma diminuição no fator de segurança da 

estabilidade do talude. Esses níveis estão apresentados na Tabela 4.1 (Fatores de Segurança 

associados aos níveis piezométricos).   
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Tabela 4.1: Fatores de Segurança associados aos níveis piezométricos* 

Níveis de Controle Variação dos Fatores de Segurança 

Nível de Atenção 1,30≤FS<1,50 

Nível de Alerta 1,10≤FS<1,30 

Nível de Emergência FS<1,10 

*Deve-se considerar a atualização dos dados desta tabela em função de alterações na operação. 

Porém, para as barragens e/ou empilhamentos de rejeitos alteados para montante utilizando o 

próprio rejeito (o caso da barragem do Germano, dos diques apoiados parcialmente sobre rejeitos 

e do empilhamento), durante a fase operacional, existem condições de carga rápida e geração de 

poropressões nos rejeitos que podem resultar em tensões efetivas muito baixas e, 

potencialmente, em liquefação de rejeitos menos permeáveis. Para estas situações deverá ser 

utilizado como “nível de atenção”, o nível piezométrico no rejeito dentro do “prisma de 

contenção”, que corresponda a superfície do rejeito diretamente acima do ponto de leitura. Além 

disso, deverão ser realizadas análises de tensão-deformação do “prisma de contenção” para 

definição de níveis de alerta e de emergência para esses piezômetros. 

A medida corretiva a ser considerada consiste em diminuir a entrada de água no reservatório das 

estruturas de contenção, uma vez que este fato terá influência direta sobre o aumento dos níveis 

freáticos. Adicionalmente, serão estabelecidas as condições para diminuir o nível de água nos 

reservatórios destas estruturas através da instalção de sistemas de bombeamento, recirculando a 

água para a jusante das mesmas.  

Se a situação exigir, deverá ser iniciada a construção de drenos invertidos a jusante, preenchidos 

com material drenante recoberto com geotêxtil, e instalação de bombas de esgotamento, com a 

finalidade de diminuir o nível freático. 

Uma vez instalada esta situação, a Equipe de Segurança de Barragens deverá classifica-la quanto 

ao nível de emergência para que os fluxogramas de notificação respectivos sejam ativados. Estes 

fluxogramas estão apresentados no Item 5 deste PAEBM. 
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4.1.6 Erosão superficial nos taludes de jusante do empilhamento 

 
A detecção desta emergência, foi descrita no Item 2. Como medidas corretivas será a canalização 

e o desvio das águas devido à inundações, de modo a evitar a erosão no talude da estrutura.  

No caso de falha do sistema de bombeamento atual, deverá existir um sistema alternativo de 

bombeamento para garantir a saída das águas provenientes de chuvas intensas. Desta maneira 

diminuirá a possibilidade de que ocorra um transbordamento do reservatório da estrutura.   

 

4.1.7 Liquefação estática do reservatório resultante de erosão não controlada do talude 

de jusante do empilhamento 

O efeito de liquefação estática pode ocorrer do talude de jusante do empilhamento da Cava do 

Germano. 

Adicionalmente, como medida corretiva, pode-se melhorar e/ou ampliar o sistema de drenagem 

barragem, de modo a reduzir o risco de erosões e a presença de grandes reservatórios de agua 

que potencializam o tamanho e alcance da onda de ruptura. 

Em vista deste cenário, a Equipe de Segurança da Barragem deverá ser acionada para proceder a 

ativação do procedimento descrito no Item 5 em conformidade com a classificação do nível de 

emergência a ser atribuída pela Equipe de Segurança da barragem. 

 
4.1.8 Liquefação dinâmica do reservatório de rejeitos devido a terremoto 

A emergência será ativada conforme disposto no Item 2. 

A partir da ocorrência do evento, a Equipe de Segurança da Barragem deverá acionar o 

fluxograma de notificação apresentado no Item 5 deste PAEBM.  

As ações recomendáveis consistirão na inspeção imediatamente após o término do sismo, 

particularmente nas estruturas de contenção e sistemas de extravazão, desde que se possam 

acessá-los e tomando-se as precauções necessárias. 

Será verificado se os geradores de energia elétrica de reserva estão em condições operacionais, 

para o caso de eventuais cortes de energia na mina. 

Serão feitas medições nos piezômetros e nos acelerômetros instalados para obter informações de 

forma rápida da abrangência do sismo e os procediemntos referentes ao nível de emergência 
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definido pela Equipe de Segurança da Barragem a ser ativado. Por razões de segurança, 

recomenda-se que isto seja feito de modo remoto, sendo a informação recebida na sala de 

controle. 

Caso tenham ocorrido instabilizaçãos em alguma das estrututras de contenção ou reservatório, 

seja de forma localizada ou de forma generalizada, deve-se proceder conforme descrito 

anteriormente. Poderá ocorrer também liquefação, sendo que neste caso seriam adotadas as 

ações descritas em item anterior. 

Em caso de recalque das estrutuars de contenção será considerada a possibilidade de construir 

um enchimento de contenção na área em que a borda livre tenha diminuído, podendo afetar a 

borda livre considerada para cada estrutura. 

Em caso de desmoronamentos nos taludes ou nos sistemas de extravazão que obstruam a saída 

da água, a área deverá ser liberada para que funcione corretamente. Esta ação também se 

aplicará aos canais periféricos, os quais deverão estar operacionais e sem obstruções.  

Todos os trechos das tubulações e canais serão inspecionados para detectar possíveis impactos 

ou vazamentos na tubulação que possam ter provocado algum rompimento. Em caso de tal 

ocorrência, será adotado o procedimento estipulado anteriormente. 
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4.2 IMPACTOS AMBIENTAIS E AÇÕES CORRETIVAS 

A ocorrência de instabilidade taludes ou rompimento da estrutura de contenção terá associados 

impactos ambientais cuja magnitude e abrangência estarão condicionadas ao nível característico 

da anomalia/emergência. 

A partir do diagnóstico e da proposta de ações corretivas no documento Golder nº RT-002_159-

515-2282, identificou-se os seguintes impactos ambientais e as respectivas ações a serem 

tomadas conforme: 

 
Tabela 4.2 – Impactos e ações corretivas 

Impacto ambiental Ação Corretiva 

Alterações 
físicas 

 Alterações de morfologia, resultante de 

erosão causada pelo fluxo de rejeitos e 

materiais carreados pelo seu 

escoamento e deposição de rejeitos e 

outros materiais em cursos d’água e 

áreas adjacentes; 

 Potenciais alterações da dinâmica de 

escoamento e de transporte de 

sedimentos dos cursos d’água afetados; 

 Potenciais alterações na dinâmica 

hidrológica dos cursos d’água afetados 

 Reduzir à concentração de sólidos suspensos 

na água nos corpos hídricos à jusante da 

barragem até os níveis anteriores ao 

rompimento da barragem, através de ações de 

coleta e bombeamento do escoamento 

superficial proveniente da área da barragem, 

estabilização da barragem, construção de 

diques de retenção de sedimentos. 

 Fornecimento à população afetada, e presente 

no limite da mancha de inundação prevista no 

Item 7, de água potável por meio de caminhões 

“pipa”, bem como transportada em vagões de 

trens. 

 Ações de reconformação de cursos d’água e 

seus tributários. 

 Vegetação por semeadura de áreas expostas 

e/ou erodidas usando um mix de sementes de 

espécies de germinação rápida. 

 Dimensionamento de obras de remoção dos 

rejeitos, onde recomendável, cujo método 

dependerá da consistência e da condição de 

saturação dos rejeitos, dragagem ou remoção 

mecânica. 

 Identificação de locais para disposição 

permanente dos rejeitos a serem determinados 

em função da proximidade da área de 

remoção, capacidade volumétrica, estabilidade 

geotécnica e geoquímica, resistência à erosão 

hidráulica e eólica, recuperação paisagística e 

grau de manutenção necessária. Essa 

disposição permanente será sujeita a 
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Impacto ambiental Ação Corretiva 

licenciamento pelas autoridades competentes. 

 Remoção de rejeitos nos acessos (MG-129) 

(rodoviários) e ferrovia, com máquinas e 

caminhões para liberar as mesmas.  

Alterações 
químicas 

 Alterações da qualidade da água e dos 

sedimentos nos corpos d’água 

impactados; 

 Potenciais alterações da qualidade de 

solo e das águas subterrânea de áreas 

impactadas; 

 Potenciais alterações em processos de 

transferência trófica nas áreas 

impactadas; 

 Potenciais alterações de qualidade do 

ar associado a emissões fugitivas 

provenientes dos rejeitos que ficaram 

fora das calhas dos cursos d’água 

 Controle da liberação de sólidos na fonte. 

 Programa de amostragem da água e dos 

sedimentos em vários pontos ao longo do Rio 

Doce e também na área costeira adjacente do 

Oceano Atlântico. 

 Estudo especial de ecotoxicologia para 

determinar se a qualidade da água ou dos 

sedimentos na zona costeira resulta em 

toxicidade aguda ou crônica para a biota 

aquática. 

Impactos ao 
meio biótico 

 Impactos ambientais sobre a flora e 

fauna (perda de indivíduos, das 

populações vegetais nativas pela 

passagem dos rejeitos, ou potencial 

distúrbio de hábitats, de biomassa, 

potencial alteração na estrutura das 

comunidades faunísticas, entre os 

outros) 

 Demais impactos reais e potenciais 

sobre a conservação da biodiversidade 

(impactos sobre habitats ribeirinhos, 

ambientes lacustres e paludícolas de 

várzeas, componentes de Alto Valor 

para Conservação, entre os outros) 

 Perda de indivíduos de habitats 

aquáticos dulcícolas e habitats 

costeiros e marinhos, pela passagem 

dos rejeitos e materiais carreados pelo 

seu escoamento, potencial distúrbio ou 

perda de habitats 

 Potencial diminuição da produtividade 

e biomassa fitoplanctônica. 

 O controle da liberação de sólidos na fonte 

para se reestabelecer as condições dos habitats 

aquáticos afetados, favorecendo a recuperação 

de habitats utilizados por espécies bentônicas. 

 Instalação de estruturas no interior dos 

córregos para reduzir a velocidade da água, 

estabilização das margens utilizando 

procedimentos de revegetação por semeadura e 

lançamento de enrocamento e grandes 

fragmentos de madeira (troncos e tocos) para 

fornecer um habitat seguro. Construção de 

sequências de run-riffle-pool e remoção de 

detritos acumulados em locais onde tem 

afetado a conectividade dos córregos e/ou 

interferindo no deslocamento dos peixes. 
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5. SEÇÃO V - FLUXOGRAMA E PROCEDIMENTO DE NOTIFICAÇÃO 

5.1 DEFINIÇÃO DA EQUIPE DE EMERGÊNCIA 

A Equipe de Emergência foi configurada e organizada de acordo com esquema indicado na 

Figura 5.1, estabelecendo um organograma temporal para emergências que otimiza o fluxo de 

comunicação e melhora os tempos de resposta para cada uma das emergências classificadas. 

 

Figura 5.1 - Organograma da Equipe de Emergência da Samarco. 
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Ressalte-se que a Equipe de Segurança da Barragem será composta por representantes das 

Equipes de Geotecnia, de Monitoramento e do Grupo de operação, manutenção e obras. 

 

5.2 FLUXO DE COMUNICAÇÃO INTERNO  

 
Qualquer integrante do quadro de pessoal e/ou visitante à Unidade industrial do Germano pode 

detectar anormalidade/incidente no Empilhamento da cava do Germano, e uma vez detectados, 

devem ser reportados imediatamente a Equipe de Segurança da Barragem. Esta equipe avaliará 

se esta situação corresponde a uma emergência ou se é possível reparar a anormalidade e 

encerrá-la sem necessidade de ativação deste PAEBM. Esta detecção poderá ocorrer, também, 

durante a realização de inspeções regulares de segurança ou de rotina quando são executados os 

procedimentos de acompanhamento e de monitoramento dos instrumentos instalados na 

barragem e nos diques, considerados os níveis de atenção, alerta e emergência definidos nas 

respectivas cartas de risco.             

A partir da confirmação da emergência pela Equipe de Segurança da Barragem, o Coordenador 

de PAEBM será acionado, o qual avaliará a emergência junto com esta Equipe, e definirá o 

nível da mesma, podendo ser Nível 1, Nível 2 ou Nível 3. 

De acordo com Portaria 526/2013 do DNPM, o Coordenador do PAEBM é definido como o 

agente, designado pelo Empreendedor, responsável por ativar e coordenar as ações descritas no 

PAEBM, devendo estar disponível para atuar prontamente nas situações de emergência da 

barragem. 

No caso de ocorrência de emergência de Nível 1, o Empreendedor será informado, bem como 

será ativado a Equipe de Segurança da Barragem, os quais providenciarão as ações corretivas a 

serem implementadas e verificarão os procedimentos necessários para realizar tais tarefas. 

Poderá ser requerido o suporte de equipamentos e de materais, cuja listagem mínima se encontra 

apresentada no Item 8. Se necessário, especialistas externos poderão ser consultados. 
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Deverá ser enviado ao DNPM um resumo da emergência elaborado no modelo de relatório de 

Inspeção Especial, o mais tardar um dia após a visita. O Empreendedor continuará a realizar as 

inspeções especiais até que a Equipe de Segurança da Barragem defina se a emergência foi 

controlada ou eliminada. Em caso afirmativo, serão elaboradas a Declaração de Encerramento 

da Emergência e o Relatório Final de Inspeção de Segurança, que deverão ser apresentados 

ao DNPM em um prazo de 30 dias. Se a resposta for negativa, passa-se ao Nível 2. 

 
Para o Nível 2 de emergência, além do disposto no nível anterior, será ativada também a 

Segurança Empresarial, a Brigada Tática de Resgate e os Grupos de Comunicação e Jurídicos, 

os quais controlarão os movimentos das pessoas e veículos, organizarão o trânsito, darão apoio 

para as áreas isoladas e colocarão à disposição os EPIs e EPCs (Equipamentos de Proteção 

Individual e Equipamentos de Proteção Coletiva) de acordo com as necessidades que venham a 

surgir durante o atendimento a situação de emergência. 

A Defesa Civil e as Prefeituras serão notificadas, as quais estabelecerão o estado de preparação 

para executar eventuais ações.  

Tal como no caso anterior, será feito um acompanhamento das ações de remediação adotadas, a 

partir do qual se concluirá se a emergência foi controlada ou eliminada. Em caso afirmativo, 

serão elaboradas uma Declaração de Encerramento da Emergência e o Relatório Final de 

Inspeção de Segurança, que deverão ser apresentados ao DNPM em um prazo de 30 dias. Se a 

resposta for negativa, passa-se ao Nível 3. 

Se a emergência não foi controlada nem extinta no Nível 1 nem no Nível 2, será ativado o Nível 

3. Neste nível, além do anteriormente descrito, será dado um alerta à população da área de 

salvamento com o auxilio da Brigada Tática e de Resgate. Serão acionados e notificados todos 

os órgãos descritos no Nível 2, de modo que cumpram suas respectivas funções. 

Além disso, deverão ser elaboradas a Declaração de Encerramento da Emergência e o 

Relatório Final de Inspeção de Segurança, que deverão ser apresentados ao DNPM em um 

prazo de 30 dias. 

O fluxo de comunicação na Samarco em caso de uma emergência é apresentado no fluxograma 

da Figura 5.2.

 



T

MONITORAMENTOS E/OU 
INSPEÇÕES DE ROTINA 

INÍCIO

SIM

NÃO

AVALIAÇÃO DA 
ANOMALIA OU 

INCIDENTE PELA 
EQUIPE DE 

SEGURANÇA DA 
BARRAGEM
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TÉRMINO

TÉRMINO

GERÊNCIA DE GEOTECNIA DE 
BARRAGENS ENCERRA O PLANO 

DE TRABALHO

NIVEL DE 
EMERGÊNCIA 1 -

NE-1

ACIONAR O FLUXO 
DE COMUNICAÇÃO 

NO NE-1 DO PAE 
(ver detalhamento a 

seguir)

NIVEL DE 
EMERGÊNCIA 2 -

NE-2

ACIONAR O FLUXO 
DE COMUNICAÇÃO 

NO NE-2 DO PAE 
(ver detalhamento a 

seguir)

COMUNICAÇÃO INTERNA:

EQUIPE DE GEOTECNIA E SEGURANÇA DA 
BARRAGEM
CESAR ALVES
Celular: (31) 9 8436 2318 

FRANCISCO ALMEIDA
Celular: (31) 9 8822 1770

SAMUEL CARNEIRO
Celular: (31) 9 8472 0352

COORDENADOR DO PAE

Nome: CARLOS AMORIM

Telefone: (31) 32698976
Celular: (31) 98456 9879

NIVEL DE 
EMERGÊNCIA 3 -

NE-3

ACIONAR O FLUXO 
DE COMUNICAÇÃO 

NO NE-3 DO PAE 
(ver detalhamento a 

seguir)

COORDENADOR DO PAE

Nome: CARLOS AMORIM

Telefone: (31) 32698976
Celular: (31) 98456 9879

COMUNICAÇÃO INTERNA:

EQUIPE DE GEOTECNIA E SEGURANÇA DA 
BARRAGEM
CESAR ALVES
Celular: (31) 9 8436 2318 

FRANCISCO ALMEIDA
Celular: (31) 9 8822 1770

SAMUEL CARNEIRO
Celular: (31) 9 8472 0352

CENTRO DE CONTROLE DE EMERGÊNCIAS CCE 
/ CECOM
Telefone: 0800 0300 030

ÁLVARO JOSÉ RIBEIRO PEREIRA 
Celular: (31) 984249276
Tel. comercial: (31) 35595277

COMUNICAÇÃO EXTERNA:

DEFESA CIVIL MUNICIPAL - COMDEC:
Telefone: (31) 3558 4412 / (31) 3559 3121 / 199
Celular: (31) 9 8223 9153 / (31) 9 8748 4259

COORDENADOR DO PAE

Nome: CARLOS AMORIM

Telefone: (31) 32698976
Celular: (31) 98456 9879

COMUNICAÇÃO INTERNA:

EQUIPE DE SEGURANÇA DA BARRAGEM
CESAR ALVES
Celular: (31) 9 8436 2318 

FRANCISCO ALMEIDA
Celular: (31) 9 8822 1770

SAMUEL CARNEIRO
Celular: (31) 9 8472 0352

CENTRO DE CONTROLE DE EMERGÊNCIAS 
CCE / CECOM
Telefone: 0800 0300 030

ÁLVARO JOSÉ RIBEIRO PEREIRA 
Celular: (31) 984249276
Tel. comercial: (31) 35595277
Outro: (31)35583959

GRUPO SEGURANÇA PATRIMONIAL
Romulo Monteiro Bastos
Celular: (31)98456-1858
Tel. comercial:(31)3557-6064
Outro: (31)3557-2360

SUBGRUPO DE COMBATE E SALVAMENTO

ÁLVARO JOSÉ RIBEIRO PEREIRA 
Celular: (31) 984249276
Tel. comercial: (31) 35595277
Outro: (31)35583959

COMUNICAÇÃO EXTERNA:

MUNICIPAL:
DEFESA CIVIL / COMDEC:
Telefone: (31) 3558 4412 / (31) 3559 3121 / 199
Celular: (31) 9 8223 9153 / (31) 9 8748 4259

PREFEITURA:
Duarte Eustáquio G. JR (Vice-prefeito)
Telefone: (31) 3558 4412 / (31) 3559 3121 / 199
Celular: (31) 9 8223 9153 / (31) 9 8748 4259

DNPM (REGIONAL DE MINAS GERAIS):
Telefone: (31) 3194 1200

ORGÃOS DE SAUDE MUNICIPAIS

ESTADUAL
Coordenadoria Estadual (CEDEC/MG)
Telefone Geral: (31) 3915 9146 / (31) 3915 0274 / (31) 
3915 1092
Celular: (31) 9 9818 2400 

Diretor de Controle de emergências
Telefone Geral: (31) 3951 0247
Celular: (31) 9 9818 2400

ÓRGÃO AMBIENTAL ESTADUAL

DER

FEDERAL
Secretaria Nacional de Defesa Federal 
Telefone Geral: (61) 2034 4600 - 0800 644 0199

Departamento de Minimização de Desastres 
Telefone Geral: (61) 3414 5842 / (61) 3414 5862

DNPM (NACIONAL):
Telefone Geral: (61) 3312 6996 / 6973 - (61) 3312 
6973 / 6922

Defesa Civi Nacional
Humberto de Azevedo Viana Filho
Telefone Geral: (61) 3414-5869

VALE S.A.

CEMIG

DNIT

COMUNICAÇÃO 

A PARTIR DA IDENTIFICAÇÃO 
DA EMERGÊNCIA PARA OS 
PROCEDIIMENTOS ATUAIS 

ACESSAR TAMBÉM  O 
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RESPONSÁVEL PELA OPERAÇÃO DA 
ESTRUTURA DEVE:

1. EXECUTAR GESTÃO DE AÇÕES DAS 
BARRAGENS - DOCUMENTO SAMARCO
2. COMUNICAR A OCORRÊNCIA

FOI 
DETECTADA 
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OU 

NECESSARIO 
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NIVEL DE 

EMERGÊNCIA
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5.3 PROCEDIMENTO DE EMERGÊNCIA SAMARCO 

 
Para as emergência classificadas como NE-2 e NE-3, os procedimentos de monitoramento e de 

notificação, bem como as ações previstas no Procedimento de Emergência da Samarco     

(Anexo X) deverão ser somados às notificações e às ações definidas neste PAEBM, para área da 

Samarco e para a  ZAS (Zonas de autossalvamento). A ativação deste sistema de alerta também 

será de responsabilidade da Equipe de Segurança da Barragem e do Coordenador do PAEBM. 

As sirenes fixas devem emitir além do alarme sonoro, uma comunicação de voz clara e objetiva, 

comunicando o alerta. É importante ressaltar que este sistema deverá indicar no painel de 

controle localizado na sala de monitoramento da Unidade industrial de Germano, seus pontos de 

possíveis falhas. A Samarco informa que as sirenes são dotadas de um sistema de automação que 

monitora continuamente o link de comunicação e emite alarmes em caso de anomalia (falta de 

energia elétrica, arrombamento, etc) ou falha de comunicação, permitindo uma ação corretiva 

imediata e assertiva.  

No caso de emergências classificadas como Nível 2 (NE-2) será anunciado através da Faixa 4 do 

rádio o alerta padrão “preventivo” com os seguintes dizeres: ”ALERTA PREVENTIVO 

CONFIRMADO: EVACUAR A ÁREA DA CAVA DO GERMANO, DESLOCAR PARA O 

PONTO DE ENCONTRO MAIS PRÓXIMO”.  

Para emergência Nível 3 (NE-3), o alerta padrão a ser anunciado através da Faixa 4 do rádio 

será: ”ALERTA DE EMERGÊNCIA: EVACUAR IMEDIATAMENTE A ÁREA DA 

BARRAGEM E COMUNIDADES, DESLOCAR PARA O PONTO DE ENCONTRO MAIS 

PROXIMO”. 

Importante reforçar que as emergências classificadas como NE-3 para o empilhamento da cava 

do Germano, somente irão resultar no acionamento das sirenes, se houver consequência à 

Barragem do Germano, sendo este acionamento previsto no fluxograma de notificação NE-3. 

Ainda sobre a NE-03, a Samarco providenciará o fechamento do tráfego na rodovia MG-129 de 

forma a prevenir o trânsito de pessoas na rodovia na área a jusante da estrutura da cava do 

Germano. Será também bloqueado os acessos internos da unidade mais próxima à cava. Os 

órgãos competentes serão notificados da interdição. 

No caso de indisponibilidade no sistema de sirenes fixas, serão disponibilizadas as sirenes 

móveis,  instaladas em caminhonetes, que uma vez acionadas deverão percorrer os locais 
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previamente estabelecidos. O acionamento das caminhonetes será através do aviso padrão de 

emergênciavia Faixa 4 do rádio. 

As disponibilização das caminhonetes poderão ser também solicitadas pela Defesa Civil 

municipal. 

  

5.4 SIMULADOS – DISCUSSÃO E RECOMENDAÇÕES 

 
Os simulados se caracterizam como exercícios práticos que implicam na mobilização de recursos 

e pessoas para avaliar, em tempo real, o processo a que se propõe testar. Objetiva, entre outros 

aspectos, avaliar as ações realizadas, os recursos empreendidos e promover a capacitação e 

treinamento das equipes para enfrentar adequadamente uma situação de emergência. 

A importância dos simulados externos está na preparação das comunidades para reduzir perdas e 

minimizar o sofrimento humano em virtude dos desastres. A organização desses exercícios 

depende da qualidade das relações entre as agências de prevenção e resposta entre si, com as 

comunidades e da própria organização comunitária. Estas relações precisam ser construídas ao 

longo do processo de elaboração do Plano de Emergência Externo e deve interagir com as 

empresas através do Plano de Relacionamento ou de seu Projeto de Comunicação de Risco.  

Existem vários tipos de exercícios simulados, como simulados de comunicação, testes de 

equipamentos, testes específicos sobre procedimentos do Plano, simulados de mesa e simulados 

de evasão, nos quais se mobilizam o público alvo no todo (o conjunto de uma determinada 

população) ou em parte (apenas os monitores). O Simulado está em estreita conexão com o 

Plano de Emergência. Sempre que envolver pessoas, todos os cuidados necessários precisam ser 

tomados para que o exercício simulado seja preparado de forma a resguardar a segurança dos 

seus participantes. 

A questão dos Planos de Emergência Externos no Brasil ainda necessita de melhor definição 

quanto a matriz de responsabilidades. Em países sujeitos a desastres naturais ampliados os 

Planos Externos são de responsabilidade da autoridade pública. Como consequência, os Planos 

de Emergência do empreendedor dialogam com Planos Externos conduzidos pela autoridade 

pública. No caso brasileiro nem todos os municípios possuem defesas civis municipais 

aparelhadas e tecnicamente aptas a elaborar Planos de Emergência para desastres industriais que 

atinjam a população do entorno. Portanto, a parceria do poder público com as empresas, bem 
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como o apoio das empresas ao processo de elaboração do plano se mostra necessário, 

ressalvando os limites das atribuições de cada parceiro perante a legislação, ou seja, a indústria 

deve cooperar e prestar todo apoio ao seu alcance ao poder público, mas sem usurpar suas 

atribuições. 

A preparação do simulado externo, integrada a outras ações ou programas locais, deve se 

efetivar como um dispositivo para fomentar ou intensificar a articulação entre diferentes atores 

sociais e a formação de redes de proteção. Para construir o exercício é necessário, em primeiro 

lugar, que exista um plano a ser testado. A partir daí é necessário que exista certa comunicação e 

articulação entre agências, comunidade e, possivelmente, outros setores governamentais e não 

governamentais. O Plano de Emergência é uma “Ação Coletiva” e um Simulado testa a 

capacidade de promover esforços conjuntos.  

É importante que os exercícios simulados sejam realizados periodicamente com o objetivo de 

atualizar e revisar planos e funções. O desafio é conduzir processos e relações que se mantenham 

após a realização dos exercícios simulados e sejam efetivos em situações reais de emergência. 

Assim sendo, a comunicação na rede, a revisão das funções e tarefas, recursos e objetivos, 

precisam ser permanentemente revisadas e atualizadas. 

Cada exercício simulado deve ter um Plano de Ação, no qual estejam colocados os seguintes 

itens: 

1. Cenário de Emergência a ser testado. 

2. Objetivos do Exercício. 

3. Metodologia de Execução, ou seja, o tipo de simulado que irá testar o cenário proposto. 

4. Recursos Necessários 

5. Planejamento 

6. Equipes Envolvidas 

7. Cronograma de Eventos 

8. Avaliação 

9. Bibliografia, buscando sempre que possível referenciar as ações com experiências 

anteriores ou protocolos, disseminando as informações pelas equipes.  

O fortalecimento das competências locais por meio de atividades de preparação para os desastres 

é uma das prioridades ressaltadas no Marco de Ação de Hyogo da Estratégia Internacional para 

Redução de Desastres (EIRD, 2005/2011). Fundamenta-se na evidência de que a redução dos 

impactos dos desastres depende de promover comunidades mais preparadas. 
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São organizações relevantes para participar do simulado:  

- COMPDEC, NUPDEC;  

- Corpo de Bombeiros Militar;  

- Polícia Civil e Polícia Militar;  

- Secretaria de Saúde;  

- Guardas Municipais; 

- SAMU;  

- Lideranças comunitárias locais (líderes de associações comunitárias, líderes religiosos, 

entre outros);  

- Empresas, ONGs, instituições locais.  
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6. SEÇÃO VI - DESCRIÇÃO DE RESPONSABILIDADES DA EQUIPE DE 

EMERGÊNCIA 

 
A Tabela 6.1 apresenta a descrição das responsabilidades perante uma emergência dos 

integrantes da Equipe de Emergência da Samarco.  

Tabela 6.1 - Responsabilidades da Equipe de Emergência  

Cargo Função/Responsável Responsabilidades 

EMPREENDEDOR 
Representante legal 
da SAMARCO 

- Providenciar a elaboração do PAEBM do empilhamento, 
incluindo o estudo de cenários e respectivo(s) mapa(s) de 
cenário(s); 

- Disponibilizar informações, de ordem técnica, 
necessárias para que a Defesa Civil promova 
treinamentos e simulações de situações de emergência, 
em conjunto com as prefeituras e demais instituições 
indicadas pelo governo municipal, devendo manter 
registros destas atividades Volume V do Plano de 
Segurança de Barragens (PSB), além de estar disponível 
para eventual atuação em conjunto com os órgãos 
citados, quando solicitado formalmente; 

- Promover treinamentos internos acerca do PAEBM, 
envolvendo a equipe de segurança da barragem e os 
demais empregados do empreendimento, devendo manter 
registros destas atividades no Volume V do PSB; 

- Designar formalmente um coordenador do PAEBM e seu 
substituto para coordenar as ações descritas no PAEBM; 

- Possuir equipe de segurança da barragem capaz de 
detectar, avaliar e classificar as situações de emergência 
em potencial, de acordo com os Níveis de Emergência; 

- Declarar o início de uma situação de emergência e 
executar as ações descritas no PAEBM; 

- Executar as ações previstas no fluxograma de notificação; 
- Alertar a população potencialmente afetada na zona de 

autossalvamento (ZAS); 
- Notificar a Defesa Civil estadual, municipal e nacional, 

a(s) Prefeitura(s), orgãos ambientais, orgãos de saúde 
municipais e o DNPM em caso de situação de 
emergência; 

- Emitir declaração de encerramento da emergência; 
- Providenciar a elaboração do relatório de encerramento 

de eventos de emergência, conforme art. 19, com a 
ciência do responsável legal do empilhamento, da(s) 
Prefeitura(s) e das Defesas Civis nacional, dos estados e 
municípios afetados. 
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Cargo Função/Responsável Responsabilidades 

COORDENADOR 
DO PAEBM 

Líder da Equipe de 
Segurança da 
Barragem 

As principais atribuições do Coordenador do PAEBM são: 
- Ter pleno conhecimento do conteúdo do PAEBM, 

nomeadamente do fluxo de notificações; 
- Assegurar a divulgação do PAEBM e o seu 

conhecimento por parte de todos os participantes; 
- Orientar, acompanhar e dar suporte no desenvolvimento 

dos procedimentos operacionais do PAEBM; 
- Avaliar, em conjunto com a Equipe de segurança da 

barragem, a gravidade das situações de emergência 
identificada; 

- Acompanhar o andamento das ações realizadas, frente à 
situação de emergência, e verificar se os procedimentos 
necessários foram seguidos; 

- Executar as notificações previstas no Fluxograma de 
Notificação; 

- Elaborar, junto com a Equipe de segurança da barragem, 
a Declaração de Encerramento da Emergência; 

- Acionar os integrantes do Comitê de Gerenciamento de 
Emergência, em caso de um evento extremo que possa 
resultar na ruptura do empilhamento; 

- Oficializar a emergência tanto no âmbito da empresa 
como no âmbito externo; 

- Ativar as assessorias para atuação cada qual na sua esfera 
e abrangência; 

- Avaliar a gravidade e classificar o nível da emergência, 
com o suporte dos grupos do Comitê de Gerenciamento 
de Emergência; 

- Deflagrar evasão interna, quando necessário. É 
importante ressaltar que a evasão externa, para além da 
ZAS, é de responsabilidade do órgão público com a 
função de defesa civil; 

- Autorizar bloqueio das vias e saídas de veículos da área 
do empilhamento; 

- Manter contato com dos grupos do Comitê de 
Gerenciamento de Emergência, informando e sendo 
informado sobre a evolução da ocorrência; 

- Manter contatos em nível institucional com o órgão 
público com função de Defesa Civil municipal e, se 
necessário, com outros órgãos públicos e empresas de 
serviços como CEMIG; 

- Garantir a disponibilidade dos recursos necessários ao 
atendimento da situação adversa, inclusive aqueles para 
realização de primeiros socorros às eventuais vítimas; 

- Intervir, quando necessário, nas medidas tomadas para 
controle e eliminação / mitigação da emergência; 

- Preencher o Formulário de Declaração de Início da 
Situação de Emergência e Formulário de Declaração de 
Encerramento da Situação de Emergência, quando esta 
for estabelecida. Estes formulários são apresentados no 
Anexo IV. Além disto, encerrada a situação de 
emergência o Coordenador do PAEBM deverá elaborar o 
Relatório de Encerramento do Evento de Emergência. 
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Cargo Função/Responsável Responsabilidades 

EQUIPE DE 
GEOTECNIA Cesar Alves 

- Auxiliar na identificação do nível de emergência; 
- Detalhar os procedimentos corretivos; 
- Investigar as causas das anomalias/incidentes; 
- Prestar assistência técnica ao Grupo de Operação, 

manutenção e obras na execução das ações corretivas; 
- Verificação dos dados de monitoramento e dos resultados 

das inspeções de rotina e de segurança; 
- Identificar situações de pré-ruptura e de emergência. 

EQUIPE DE 
MONITORAMENTO Samuel Carneiro 

- Coleta, compilação, interpretação das leituras e dos dados 
de monitoramento dos instrumentos instalados nas 
estruturas de contenção de rejeitos, água e sedimentos; 

- Realização de inspeções de rotina e de segurança; 
- Emissão de relatórios de monitoramento. 

ASSESSORIA DE 
RELAÇÕES 
INSTITUCIONAIS 

 Rodolpho Samorini 
Filho 

A eEsta assessoria cabe à Gerência de Relações 
Socioinstitucionais, que deverá orientar a Coordenação Geraldo 
PAEBM, ou mesmo representar a Samarco em eventos de grande 
magnitude, que exijam ações/contatos diplomáticos de alto nível 
com autoridades públicas do município, estado e/ou federação.  

ASSESSORIA DE 
COMUNICAÇÃO 
 

Rosângela 
Larentina dos 
Santos Coelho 

A Gerência Geral de Comunicação e Desenvolvimento 
Socioinstitucional - GGCS será responsável pela Assessoria de 
Comunicação que deve assessorar a empresa (em toda a sua 
extensão) nos aspectos de comunicação institucional, além de 
promover entrevistas e coletivas relativas ao evento, atender as 
demandas da imprensa e elaborar comunicado para a comunidade 
sobre o evento. Compete a esta assessoria promover a articulação 
com os diversos veículos da mídia e também orientar a 
Coordenação Geral PAEBM no sentido de antecipar a divulgação 
de notícias corretas, que retratem de forma fidedigna a realidade 
dos fatos, visando preservar a imagem e a credibilidade da 
Samarco, bem como evitar a veiculação de informações 
contraditórias, incoerentes ou alarmistas. As principais atribuições 
da Assessoria de Comunicação são: 

- Participar, através de seu representante, das reuniões 
periódicas com o Coordenador do PAEBM; 

- Acompanhar permanentemente as operações em curso 
junto à Coordenação GeralPAEBM, de forma a manter-se 
atualizado para emitir notas oficiais periodicamente; 

- Assessorar e orientar a empresa (em toda a sua extensão) 
nos aspectos de comunicação institucional; 

- Notificar a Defesa Civil Estadual, Municipal e Nacional, 
a(s) Prefeitura(s) e o DNPM em caso de situação de 
emergência, mediante delegação do Empreendedor; 

- Manter contato com as entidades de segurança pública, 
bombeiros, defesa civil, etc. para o atendimento à 
emergência, mediante acordo prévio estabelecido com os 
mesmos; 

- Manter a equipe de comunicação preparada, bem como 
meios de comunicação adequados, para atender às 
emergências; 

- Orientar a Coordenação Geral sobre os procedimentos a 
serem adotados quando da realização de entrevistas para 
as mídias (ou imprensa); 
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Cargo Função/Responsável Responsabilidades 

- Programar e organizar entrevistas coletivas e outras 
formas de atendimento às mídias; 

- Elaborar e propor a aplicação de um programa de 
treinamento específico de entrevistas para o correto 
posicionamento dos integrantes do Plano (PAEBM) que 
terão contato com as mídias e outros representantes 
externos; 

Assegurar que haja uma pessoa com a função de porta-voz oficial 
da SAMARCO Samarco e que ela receba treinamento específico 
para lidar com as comunicações externas. 

ASSESSORIA 
TÉCNICA DO ITRB 

 

- Esta assessoria deve ser exercida pelos integrantes do 
ITRB (Independent Talings Review Board) ou por um 
representante deste grupo. Caberá ao ITRB prestar 
assessoria técnica no planejamento das ações corretivas 
e/ou definição de ações para a estabilização do 
empilhamento, cenários de pré e pós ruptura.À assessoria 
do ITRB, cabe orientar a Coordenação Geral, quanto aos 
quesitos técnicos referentes as às estruturas da Samarco. 

ASSESSORIA DE 
MEIO AMBIENTE 

Marcio Isaias 
Perdigão Mendes 

- Compete a esta assessoria orientar e auxiliar a 
Coordenação Geral do Planodo PAEBM, nas questões 
relacionadas com a adoção de procedimentos 
emergenciais de reposta que possam limitar ou minimizar 
os possíveis impactos ao meio ambiente gerados pela 
ocorrência de eventos indesejados contemplados neste 
PlanoPAEBM. Esta assessoria também auxiliará ou 
mesmo representará a Coordenação Geral do PAEBM 
junto aos órgãos ambientais competentes, informando os 
fatos ocorridos e providências adotadas, esclarecendo 
outras questões relevantes relacionadas com as 
intervenções em curso, ou mesmo atendendo solicitações 
e/ou exigências técnicas, eventualmente feitas pelas 
autoridades ambientais 

ASSESSORIA 
JURÍDICA 

Luis Alberto Silva 
Aguiar 

A atribuição da Assessoria Jurídica é o de assessorar a empresa 
(em toda a sua extensão) nos assuntos jurídicos relativos ao 
evento. O Assessor Jurídico deve centralizar, responder 
notificações e comentar informes externos. Portanto, no âmbito 
deste plano, cabe à assessoria jurídica orientar a Coordenação 
Geral do PAEBM sobre as implicações legais relacionadas tanto 
com a tomada de decisões em emergências, como também sobre 
as responsabilidades da Samarco em eventos que causem ou 
possam causar lesões pessoais em empregados, prestadores de 
serviços e/ou público externo; a necessidade de remoção e 
atendimento às comunidades; impactos ao meio ambiente e danos 
aos bens públicos e ao patrimônio privado. 
As principais atribuições da Assessoria Jurídica são: 

- Participar, através de seu representante, das reuniões 
periódicas com o Coordenador do PAEBM; 

- Auxiliar o Coordenador do PAEBM na oficialização da 
emergência no âmbito da empresa e aos órgãos 
interessados, incluindo os órgãos públicos que atuarão 
durante a mitigação da situação de emergência e também 
os órgãos reguladores e fiscalizadores do setor de 
mineração; 

- Assessorar o Empreendedor bem como o Coordenador do 
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Cargo Função/Responsável Responsabilidades 

PAEBM nos assuntos jurídicos relativos ao evento e 
quanto aos aspectos legais e de vulnerabilidade da 
SAMARCO Samarco relacionados a situações de 
emergência; 

- Assessorar as gerências no relacionamento com 
representantes da comunidade e agentes externos 
envolvidos; 

- Centralizar o recebimento e responder notificações 
externas e informes de cunho jurídico; 

- Contribuir na elaboração de documentos a ser 
encaminhados aos órgãos reguladores e fiscalizadores do 
setor de mineração;Manter a equipe jurídica preparada 
para atender às demandas ligadas aos cenários de 
emergência, conforme definido nos procedimentos 
técnicos por ela estabelecidos; 

- Colaborar na elaboração de relatórios sobre o 
incidente/acidente. 

GRUPO DE 
OPERAÇÃO, 
MANUTENÇÃO E 
OBRAS 

Alexandre 
Gonçalves Santos 

Este grupo deve ser integrado por técnicos e engenheiros 
familiarizados com a operação e rotina da estrutura (empilhamento 
ou outro sistema – Ex. Adutora de Rejeito), tendo as atribuições 
de: 

- Repassar as informações para o Coordenador do Grupo 
PAEBM ou diretamente ao Coordenador Geral, 
dependendo do grau de necessidade; 

- Identificar situações de pré-ruptura e de emergência; 
- Se confirmada uma situação de emergência, auxiliar o 

Grupo de Atuação Direta em todas asCoordenar as ações 
pertinentes para o reparo nas estruturas e ou 
equipamentos avariados, dentro dos padrões de segurança 
requeridos em cada situação; 

- Aplicar as rotinas preventivas de inspeção das barragens 
de rejeito e de água e dos diques auxiliares, depósitos e 
pontos de lançamento de rejeito, pilhas e depósitos de 
estéril, encostas e taludes de corte e de aterro adjacentes 
aos reservatórios; 

- Realizar leituras de instrumentação de barragens, diques, 
depósitos e pilhas; 

- Manter atualizado um cadastro de fornecedores de 
recursos complementares da Samarco e externos, a nível 
local e regional, contemplando as formas de solicitação e 
demais necessidades para a disponibilização dos mesmos; 

- Participar de investigações e avaliações voltadas a 
identificação das causas geradoras do evento ocorrido; 

- Manter um arquivo de registro de ocorrências 
devidamente atualizado; 

- Participar de treinamentos. 
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Cargo Função/Responsável Responsabilidades 

GRUPO DE 
SEGURANÇA E 
MEIO AMBIENTE 

Álvaro José Ribeiro 
Pereira/João Batista 
Soares Filho 

- Este grupo é composto por técnicos e engenheiros da área 
de segurança e meio ambiente tendo como atribuições: 

- Repassar as informações para o Coordenador do 
PAEBM, dependendo do grau de necessidade; 

- Comunicar, imediatamente após a confirmação, a 
ocorrência da emergência aos Órgãos Ambientais; 

- Acionar, caso necessário, os Órgãos Ambientais; 
- Identificar os riscos ambientais e das comunidades 

decorrentes da emergência, bem como promover as ações 
de proteção; 

- Garantir o monitoramento ambiental das áreas afetadas; 
- Providenciar avaliação de danos à flora e fauna, visando 

sua recuperação e reabilitação; 
- Participar da investigação e análise do acidente; 
- Participar de treinamentos. 

SUBGRUPO DE 
REPAROS DE 
EMERGÊNCIA 

Thiago Guimarães 
Coelho/ Romulo 
Monteiro Bastos 

O Subgrupo de Reparos de Emergência é formado pelos 
integrantes das equipes de Manutenção de Sistemas e 
Infraestrutura Operacional, sob a coordenação do Grupo de 
Operação, Manutenção e Obras, sendo suas principais atribuições: 

- Avaliar os danos identificados e estabelecer estratégia 
para executar o reparo; 

- Executar as ações de resposta ao diagnóstico dos reparos 
necessários; 

- Caso necessário, providenciar desligamento da rede 
elétrica e efetuar reparos necessários; 

- Providenciar energia e iluminação, se necessário, nos 
pontos de apoio e abrigos improvisados; 

- Tomar providências necessárias ao atendimento do 
sistema de água e esgoto, sendo que, em caso de 
necessidade, deve-se providenciar ligação provisória em 
abrigos; 

- Seguir os procedimentos descritos para as ações em 
situações de pré e pós-ruptura; 

- Participar dos programas de treinamento 

SUBGRUPO DE 
COMBATE E 
SALVAMENTO 

Álvaro José Ribeiro 
Pereira/Cláudio 
Gianordoli Teixeira 

Integram este Subgrupo as equipes internas (Saúde & Segurança 
do Trabalho, Brigada de Emergência da Samarco e Assistência 
Social) e órgãos externos (Anexo V) que possuem aptidão para 
atuarem em situações de emergência. Serão atribuições deste 
subgrupo: 

- Articular-se com o Subgrupo de Reparos e Emergência 
para auxiliar nas medidas de ação-reação em uma 
situação de emergência; 

- Colocar de sobreaviso os órgãos de apoio técnico do 
Município e, se necessário, do Estado; 

- Auxiliar, se necessário, os trabalhos de evacuação da área 
de risco; 

- Isolamento e sinalização da área da emergência; 
- Participar dos programas de treinamento 
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Ressalte-se que a Equipe de Segurança da Barragem será composta por representantes dos 

grupos de Geotecnia, de Operação, manutenção e obras  e de Segurança e Meio Ambiente a 

serem nomeados pelo Coordenador do PAEBM. 

As responsabilidades referentes a notificação, a evacuação e o encerramento encontram-se 

identificadas nos Fluxos de Notificação de cada Nível de Emergência, apresentados no Item 8. 
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7. SEÇÃO VII - ANÁLISE DO ESTUDO DE CENÁRIOS 

 

7.1 INTRODUÇÃO 

Este item apresenta a análise de cenários hipotéticos de ruptura das estruturas de contenção que 

compõem o Sistema de disposição de rejeitos do Germano: Diques Auxiliar, Baia 3, da Sela, 

Tulipa, Selinha, Barragem do Germano e Barragem do Santarém, e consequente inundação da 

área de jusante. 

Dentro deste contexto, a Samarco realizou um estudo de ruptura hipotética - “Dam Break” 

(Estudo de cenários pós-ruptura da Barragem do Fundão, G002424-O-1RT076_R-02, Pimenta 

de Ávila, Janeiro 2016) para determinar a área afetada não somente no caso de uma ruptura das 

estruturas supracitadas, mas para todo o Complexo de Germano, onde foram consideradas para 

os estudos hidrológicos e hidráulicos associados à ruptura hipotética todas as estruturas de 

disposição de rejeitos integrantes da Unidade Industrial de Germano, localizadas em Mariana-

MG, pós-ruptura da Barragem do Fundão ocorrida no dia 05 de novembro de 2015. 

Em relação aos estudos de rupturas hipotéticas fornecidos pela Samarco, a Golder identificou 

algumas questões que podem vir a interferir na definição de manchas de inundação, afentando a 

área de abrangência das ações emergenciais descritas nesse PAEBM, a saber: 

- O estudo de ruptura hipotética não considera base topográfica atualizada após o evento de 

ruptura da Barragem de Fundão, com o leito do talvegue assoreado pelos rejeitos 

depositados; 

- Não existe cenário que considera o rompimento do empilhamento da Cava do Germano, 

com ruptura em cascata da Barragem do Germano e da Barragem Santarém; 

- O estudo realizado não considera a liquefação (estática ou dinâmica) como modo de falha 

na formação do hidrograma efluente de ruptura. 
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Além disso, a análise e o desenvolvimento do cenário critico para definição de mancha de 

inundação e sua abrangência em extensão não considerou a probabilidade de ocorrência de cada 

cenário de ruptura. Esse tipo de análise combinada da probabilidade da ocorrência do evento e 

da magnitude de suas consequências é uma tendência crescente internacional e está inserida, por 

exemplo, em legislação da Província de British Columbia do Canadá e na legislação européia 

(ref: MTWR BREF, 2009) para planos de ação emergencial de rompimento de barragens da 

mineração. Essa abordagem permitiria, por exemplo, definir se o cenário crítico incluiria  ou não  

a ruptura em cascata do empilhamento drenado da Cava do Germano, a Barragem do Germano, 

a Barragem do Santarém e UHE Candonga. 

A Golder recomenda, portanto uma revisão nos estudos de “Dam Break” com a atualização da 

base topográfica e a inclusão de análise probabilística de cenários que avaliem as rupturas em 

cascata desde o Empilhamento da Cava do Germano até a barragem da UHE Candonga. É 

também recomendável que o modelo de propagação seja realizado com parâmetros reológicos de 

fluxo não-Newtoniano dos rejeitos obtidos a partir de retroanálise do evento de ruptura da 

Barragem do Fundão em 5 de novembro de 2015. 

 

7.2 DESCRIÇÃO DA ÁREA A JUSANTE 

A caracterização da área à jusante da propriedade da Samarco é de particular interesse para o 

mapeamento das populações, benfeitorias públicas e recursos ambientais potenciais de serem 

atingidos no caso de uma eventual ruptura. De acordo com o estudo de ruptura hipotética (“Dam 

Break”) realizado pela Pimenta de Ávila em janeiro de 2016, a área a jusante, delimitada para o 

desenvolvimento do Estudo de Cenários pós-rompimento da Barragem do Fundão, foi definida 

entre a seção da Barragem Santarém e o reservatório da UHE Risoleta Neves (UHE Candonga), 

percorrendo os seguintes cursos de água: 

- Córrego Santarém; 

- Rio Gualaxo do Norte; 

- Rio do Carmo; 

- Rio Doce. 

A Figura 7.1 apresenta o diagrama representativo da área a jusante da Barragem do Santarém, 

delimitada para o desenvolvimento do estudo de cenários (“Dam Break”) após a ocorrência da 

ruptura da Barragem do Fundão. 
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Figura 7.1 – Diagrama representativo da área a jusante da propriedade da Samarco até a UHE de 

Candonga. (Ávila, 2016). 

 
Ao longo do trecho considerado para a propagação da onda proveniente da ruptura hipotética das 

estruturas de contenção de rejeitos remanescentes do Complexo do Germano é possível observar 

diferentes municípios e distritos, sendo eles: 

- Mariana 

 Distrito Bento Rodrigues (aprox. 3,7km) 

 Distrito Camargos (aprox. 5 km). 

 Distrito Ponte do Gama (aprox. 28 km) 

 Distrito Paracatu de Cima (aprox. 41 km) 

 Distrito Paracatu de Baixo (aprox. 41 km) 

 Distrito Borba (aprox. 45,9 km) 

 Distrito Campinas (aprox. 45,9 km) 

 Distrito Pedras (aprox. 47,8 km) 

 Distrito Águas Claras (aprox. 50,2 km) 

 Distrito Cláudio Manoel (aprox. 53,9 km) 
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- Barra Longa (aprox. aprox. 78km) 

 Distrito Barretos (aprox. 55,9 km) 

 Distrito Gesteira (aprox. 63 km) 

 Santa Cruz do Escalvado (aprox. 108 km) 

 Rio Doce (aprox. 108,6 km) 

 

7.3 ANÁLISE DOS ESTUDOS DE RUPTURA HIPOTÉTICA (“DAM BREAK”) 

 
Como hipóteses do estudo de “Dam Break” fornecido pela Samarco, foram levantados cinco 

cenários diferentes em todo o Complexo de Germano, considerando: 

- Cenário A: Ruptura do Dique 2 e em cascata da Barragem do Santarém, 

- Cenário B: Ruptura da Barragem Principal do Germano, com avaliação da ruptura em 

cascata da Barragem Santarém, 

- Cenário C: Ruptura do Dique da Selinha, com avaliação da ruptura em cascata das 

barragens Dique 2 e Barragem do Santarém. 

- Cenário D: Ruptura do Dique da Sela/Tulipa, com avaliação da ruptura em cascata das 

barragens Dique 2 e Barragem Santarém;  

- Cenário E: A ruptura da Barragem Santarém. 

A Barragem do Santarém, localizada à jusante das demais estruturas, cuja principal função, antes 

do evento de ruptura da Barragem do Fundão, era de armazenamento de água para utilização no 

processo produtivo da Unidade industrial Germano, agora cumpre a função da retenção de parte 

dos rejeitos envolvidos na ruptura. Apesar da barragem não fazer parte do sistema de disposição 

de rejeitos do Germano, o cenário de ruptura da Barragem do Germano considera sua ruptura em 

cascata. 

Em análise às modelagens realizadas para os diferentes cenários apresentados no relatório 

(Estudo de cenários pós-ruptura da Barragem do Fundão), é possível concluir que o Cenário B 

apresentou-se como o mais crítico, apresentando maior mancha de inundação no caso de uma 

ruptura e maior zona de autossalvamento. A Figura 7.2 apresenta o gráfico que representa a 

profundidade máxima da onda de ruptura ao longo do talvegue dos rios principais da Barragem 

do Santarém até a UHE Candonga, onde é possível evidenciar o Cenário B como o mais crítico, 

dentre os cenários modelados. 
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Figura 7.2 – Gráfico de profundidade máxima da onda de ruptura vs distância em  relação à 

Barragem do Santarém. (Àvila, 2016). 

 
A Zona de Autossalvamento (ZAS) é uma das áreas de risco que deve ser determinada e que 

consiste na região a jusante da barragem rompida na qual não se considera haver tempo 

suficiente para a intervenção das autoridades competentes em caso de acidente (Portaria DNPM 

526/2013). 

O estudo de “Dam Break” considerou o tempo de chegada da onda como o tempo necessário 

para a subida do nível de água em 2 “pés” (≈0,61 metros) a partir do nível considerado no 

instante imediato da ruptura ou ao tempo relativo à ocorrência da máxima profundidade. A partir 

desse conceito a Zona de Autossalvamento (ZAS) foi delimitada considerando a região que 

possui tempo de chegada de onda menor ou igual a 30 minutos. Para o Cenário B a Zona de 

Autossalvamento (ZAS) encontrada na modelagem se estende desde a o eixo da barragem 

Santarém até 9,59km à jusante. 
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7.4 PROGNÓSTICO DOS DANOS ASSOCIADOS À RUPTURA 

 
A partir da modelagem da ruptura hipotética da Barragem do Germano - Cenário B foi definida 

a mancha de inundação crítica à jusante e os tempos de chegada da onda de ruptura (elevação do 

N.A de “2 pés”). 

A Tabela 7.1 apresenta um resumo das informações do modelo de ruptura para o Cenário B, 

detalhando as elevações máximas de inundação e o tempo de chagada da onda para cada 

distrito/município entre a Barragem do Germano e a UHE Candonga. 

Tabela 7.1 – Resumo dos resultados do modelo para o Cenário B. 

Localidade 

Distância em 
relação à 
Barragem 
Santarém 

[km] 

Elevação 
do 

Fundo 
[m] 

Elevação 
máxima 
da Onda 

de 
Ruptura 

[m] 

Tempo de 
Chegada da 

Onda [hh:mm] 

Bento Rodrigues 3,68 700 733,64 00:10 

Camargos 4,96 700 733,6 00:20 

Ponte do Gama 28,14 567 583,84 02:30 

Paracatu de Cima e de Baixo 41,08 540 552,53 04:20 

Borba e Campinas 45,88 520 538,32 05:30 

Pedras 47,82 520 538,15 05:30 

Águas Claras 50,19 511 528,31 06:00 

Cláudio Manoel 53,91 440,06 462,72 06:50 

Barretos 55,85 440 458,29 06:50 

Gesteira 62,67 415,01 434,42 08:20 

Barra Longa 77,87 390 405,47 11:10 

Santa Cruz do Escalvado 108,03 320 338,71 18:30 

Rio Doce 108,58 320 338,48 18:30 

Entrada Reservatório UHE 
Candonga 

109,28 320 336,51 18:30 
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A partir da Tabela 7.1 é possível observar que os municípios de Bento Rodrigues e Camargos se 

encontram dentro da Zona de Autossalvamento (ZAS), entretanto, após o acidente da 

Barragem de Fundão o município de Bento Rodrigues foi, em sua maior parte, soterrado e hoje 

toda a população foi reassentada para outra localidade. 

O Item 8 apresenta os mapas com a representação da mancha de inundação proveniente da 

ruptura hipotética da Barragem Principal do Germano sobreposta à imagem georreferenciada da 

área.  Estão também representados nos mapas, a Zona de Autossalvamento (ZAS), os pontos de 

encontro de cada comunidade no caso de evacuação, o posicionamento das sirenes da Samarco e 

importantes benfeitorias como escolas e postos de saúde, potenciais de serem afetados. 

Destaca-se que a responsabilidade da Samarco se restringe a Zona de Autossalvamento (ZAS) 

no que tange o acionamento de sirenes e gestão dos pontos de encontro. Para além desta zona, 

caberá a Samarco prestar suporte técnico e de materiais às Defesas Civis municipais e estadual. 

A área a jusante caracteriza-se, segundo classificação da Resolução CNRH Nº 143/2012, pela 

existência de pessoas ocupando a região permanentemente, portanto, vidas humanas poderão ser 

atingidas. Caracteriza-se, também, como uma área sujeita a: 

• Impactos ambientais muito significativos; 

• Impacto socioeconômico médio – existe moderada concentração de instalações 

residenciais, agrícolas, industriais ou de infraestrutura de relevância sócio-econômico-

cultural na área afetada a jusante da barragem. 

Os possíveis danos decorrentes da onda de cheia a jusante da barragem consistem em: 

- Impactos em APP – Área de Preservação Permanente nas faixas marginais ao leito dos 

cursos de água; 

- Interrupção do tráfego de vias de acesso importantes; 

- Interterdição de sistemas de captação de água; 

- Assoreamento dos cursos de água a jusante da barragem, com deposição de sedimentos no 

leito do rio a jusante e possível alteração da calha principal dos rios em alguns trechos; 

- Destruição da camada vegetal e do habitat, remoção do solo de cobertura, deposição de 

rejeitos/sedimentos, destruição de vida animal, biota aquática, e demais prejuízos à fauna 

e flora características da região. 
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8. SEÇÃO VIII – ANEXOS 

Este item apresenta todos os anexos que serão necessários a este PAEBM, de acordo com a 

listagem abaixo:  

• Anexo I – Capacitações e Livro de Registro de Emergências 

• Anexo II – Meios e recursos disponíveis na Unidade industrial do Germano 

• Anexo III – Classificação de categoria de risco e dano potencial associado 

• Anexo IV – Formulários 

• Anexo V – Contatos externos 

• Anexo VI – Contatos internos 

• Anexo VII – Fluxogramas Simplificado e detalhados de notificação do plano de ações 

emergenciais da Barragem do Germano - (NE-1 / NE-2 / NE-3) 

• Anexo VIII - Mapas com representação da mancha de inundação 

• Anexo IX – Fichas de emergência para os Níveis de Emergências NE-1, NE-2 e NE-3 

• Anexo X – Procedimento de Emergência – Samarco 

• Anexo XI – Procedimento de Resgate Animal - Samarco 

• Anexo XII – Participação de “Stakeholders” na execução do PAE  
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ANEXO I - CAPACITAÇÕES E LIVRO DE REGISTRO DE EMERGÊNCIAS 

Todas as pessoas que trabalham na Barragem do Germano deverão ser capacitadas com relação 

ao Plano de ações emergenciais - PAEBM, e  treinadas ao menos uma vez por ano, mas não se 

limitando a esta única vez.  

Todos os eventos que gerem a ativação de uma emergência deverão ser registrados no livro de 

Registro de Emergências, indicando data, hora de ativação, identificação do pessoal que detectou 

a anormalidade, natureza da anormalidade, ações tomadas em caso de emergência e ações a 

executar após a emergência. 
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ANEXO II - MEIOS E RECURSOS DISPONÍVEIS NA UNIDADE INDUSTRIAL DO  

GERMANO 

Os meios e recursos disponíveis na Unidade Industrial do Germano para serem usados nas 

situações de emergencia, tais como materiais, equipamentos,  ferramentas para estas situações, 

localização e/ou formas de obtenção, deverão estar descritas nas tabelas apresentadas a seguir.  

II.1 – Recursos disponíveis na Unidade industrial do Germano 

Tabela 1: Recursos disponíveis na mina  

Serviço Equipamentos Área Contato Telefone 

Atendimento médico Ambulância    

Equipe de Resgate / 

Brigada 

Caminhão Bombeiro 

Caminhonete do 

Resgate 

  

 

Movimento de terras 

(Equipamentos de 

terraplenagem)  

Retroescavadeiras 

Escavadeiras 

Caminhões báscula 

Tratores de esteira 

Rolos compactadores 

Caminhões pipa 

  

 

Traslado de material     

Serviços elétricos     

II.2 – Serviços e Assessores Especialistas 

Tabela 2: Serviços Tercerizados  

Serviço Equipamentos 

Máquinas de Movimentação de Terra  

Retroescavadeiras 

Caminhões 

Trator de esteira 

Rolos compactadores 

Fornecimento de matérias de construção Insumos 

Assistência de Engenharia Consultoria especializada 

*Importante destacar que para a contratação destes serviços a Célula de Contratos da Samarco 

deverá ser acionada. 
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ANEXO III - CLASSIFICAÇÃO DA CATEGORIA DE RISCO E DANO POTENCIAL 

Tabela 1 – Classificação de categoria de risco e dano potencial associado 
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ANEXO IV - FORMULÁRIOS 
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IV.1 – Registros dos treinamentos do PAE 

REGISTRO DE TREINAMENTO 

TREINAMENTO:                                                                       DATA:      /        /  
 

 
LISTA DE PARTICIPANTES 

 
1. _____________________________________________________________________ 

2. _____________________________________________________________________ 

3. _____________________________________________________________________ 

4. _____________________________________________________________________ 

5. _____________________________________________________________________ 

6. _____________________________________________________________________ 

7. _____________________________________________________________________ 

8. _____________________________________________________________________ 

9. _____________________________________________________________________ 

10. ____________________________________________________________________ 

11. ____________________________________________________________________ 

12. ____________________________________________________________________ 

13. ____________________________________________________________________ 

14. ____________________________________________________________________ 

15. ____________________________________________________________________ 

16. ____________________________________________________________________ 

17. ____________________________________________________________________ 

18. ____________________________________________________________________ 
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IV.2 – Formulário de declaração de inicio da situação de emergencia  

 
MODELO DE DECLARAÇÃO DE INÍCIO DE UMA SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA 
 
Empreendedor e/ou Proprietário  
EMPILHAMENTO DA CAVA DO GERMANO 
 
 

DECLARAÇÃO DE INÍCIO DE SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA 
 

 
DECLARAÇÃO DE EMERGÊNCIA  
SITUAÇÃO NÍVEL ____  
 
Eu,                   (nome e cargo)                       , na condição de Coordenador do PAEBM do 
Empilhamento da Cava do Germano e no uso das atribuições e responsabilidades que me 
foram delegadas, efetuo o registro da Declaração de Emergência para o Empilhamento, cuja 
situação é de Nível     , a partir das      (horas e minutos)       do dia ____ / ______ / ______, em 
função da ocorrência de ______(descrição da ocorrência)________________________ 
_________________________________________________________________________.  
 
OBS: Para quaisquer esclarecimentos favor contatar                        (nome)                    pelo 
telefone      (número do telefone)     .                    
 
 
        (local)         ,    (dia)  de              (mês)                  de _(ano)_.  
 
 
 
______________________________________________ 
(nome / assinatura) 
 
 
______________________________________________ 
(cargo / RG) 
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IV.3 – Relatório de encerramento do evento de emergência 

 
MODELO DE DECLARAÇÃO DE ENCERRAMENTO DA EMERGÊNCIA 
 
Empreendedor e/ou Proprietário  
EMPILHAMENTO DA CAVA DO GERMANO 
 
 

 
DECLARAÇÃO DE ENCERRAMENTO DA EMERGÊNCIA 

 
 
Eu,                   (nome e cargo)                       , na condição de Coordenador do PAE do 
Empilhamento da Cava do Germano e no uso das atribuições e responsabilidades que me 
foram delegadas, efetuo o registro da Declaração de Encerramento da Emergência para a o 
Empilhamento da Cava do Germano cuja situação era                (descrição da 
situação)__________,               a partir das      (horas e minutos)       do dia ____ / ______ / 
______, em função da recuperação das condições adequadas de Segurança da Barragem e 
eliminação do Risco de Ruptura.  
 
OBS: Para quaisquer esclarecimentos favor contatar                        (nome)                    pelo 
telefone      (número do telefone)     .                    
 
 
 
        (local)         ,    (dia)  de              (mês)                  de _(ano)_.  
 
 
 

______________________________________________ 
(nome / assinatura) 

 
______________________________________________ 

(cargo / RG)  
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IV.4 – Conteúdo mínimo do relatório de encerramento de evento de emergência 

Após a finalização da situação de emergência Nível 3, o coordenador do PAEBM ou seu 

substituto, em conjunto com a equipe de segurança da Barragem, deve: 

• Elaborar o Relatório de Encerramento de Evento de Emergência,  

• Anexá-lo ao Volume V do Plano de Segurança de Barragem,  

• Protocolá-lo na Superintendência do DNPM em até 60 (sessenta) dias.  

Seu conteúdo deverá apresentar no mínimo os seguintes tópicos: 

• Descrição detalhada do evento e possíveis causas;  

• Relatório fotográfico;  

• Descrição das ações realizadas durante o evento, inclusive cópia das declarações emitidas 

e registro dos contatos efetuados, conforme o caso;  

• Em caso de ruptura, a identificação das áreas afetadas;  

• Consequências do evento, inclusive danos materiais, à vida e à propriedade;  

• Proposições de melhorias para revisão do PAEBM;  

• Conclusões do evento; e  

• Ciência do responsável legal pelo empreendimento. 
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IV.5 – Formulario de controle de atualização do PAEBM 

A medida que são produzidas revisões e/ou atualizações no Plano, as mesmas deverão ser 

encaminhadas a cada participante interno ou externo (integrante do PAEBM) e suas 

modificações, adotadas.  

Os números de telefone dos participantes do Plano de Emergência devem ser constantemente 

atualizados, sendo recomendada a checagem dos mesmos, mediante chamada telefônica, pelo 

menos uma vez por ano, mas não se limitando a apenas uma vez. Recomenda-se o 

estabelecimento de sistemática que garanta que as alterações de integrantes do PAEBM ou de 

seus telefones sejam prontamente informadas ao responsável pela atualização do PAEBM, 

para as devidas providências de atualização. 
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IV.6 – Relação das autoridades competentes que receberam o PAEBM e os respectivos 
protocolos.  

As pessoas enumeradas abaixo receberam cópia, tomaram conhecimento deste PAEBM e 

assinam abaixo em concordância com seu conteúdo, em representação à respectiva empresa / 

instituição. 

1 
Nome: _________________________________________       Data: ___/___/___ 
Empresa / Instituição: _______________________________________________ 
Assinatura: _________________________________________ 

2 
Nome: _________________________________________       Data: ___/___/___ 
Empresa / Instituição: _______________________________________________ 
Assinatura: _________________________________________ 

3 
Nome: _________________________________________       Data: ___/___/___ 
Empresa / Instituição: _______________________________________________ 
Assinatura: _________________________________________ 

4 
Nome: _________________________________________       Data: ___/___/___ 
Empresa / Instituição: _______________________________________________ 
Assinatura: _________________________________________ 

5 
Nome: _________________________________________       Data: ___/___/___ 
Empresa / Instituição: _______________________________________________ 
Assinatura: _________________________________________ 

6 
Nome: _________________________________________       Data: ___/___/___ 
Empresa / Instituição: _______________________________________________ 
Assinatura: ________________________________________ 

7 
Nome: _________________________________________       Data: ___/___/___ 
Empresa / Instituição: _______________________________________________ 
Assinatura: _________________________________________ 

8 
Nome: _________________________________________       Data: ___/___/___ 
Empresa / Instituição: _______________________________________________ 
Assinatura: _________________________________________ 

9 
Nome: _________________________________________       Data: ___/___/___ 
Empresa / Instituição: _______________________________________________ 
Assinatura: _________________________________________ 

10 
Nome: _________________________________________       Data: ___/___/___ 
Empresa / Instituição: _______________________________________________ 
Assinatura: _________________________________________ 
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ANEXO V - CONTATOS AGENTES EXTERNOS 
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ÓRGÃOS/ENTIDADES MUNICIPAIS 

ORGÃOS MUNICIPAIS  PESSOA DE CONTATO Telefone Geral Celular  

Prefeitura Municipal de 
MARIANA 

Prefeito: Duarte Eustáquio 
Gonçalves Junior  

(31) 98751 1492 

Secretária de Gabinete: Maria 
Ângela 

(31) 3557-9003/ 
3557-9004/ 

(31) 98771-1341 

Chefe do Gabinete: Josiris 
Tavares 

(31) 3557-9003/ 
3557-9004/ 

 
(31) 98568-2752/ 98684-2918 

Defesa Civil: Welbert 
Stopa 

153/ (31) 3558-5468/ 
(31) 3558-5356 

(31) 98869-7020 / 98748-
4259 / (31) 99796-7247/ (31) 

98223-9153 

Prefeitura Municipal de 
BARRA LONGA 

Prefeito: Fernando José 
Carneiro Magalhães 

(31) 3877-5511 (31) 98266-5797 

Assessor da Prefeitura: 
Wellerson 

- (31) 98426-5410 

Defesa Civil: Leonardo 
Roldão 

- (31) 98499-3109 

 Agente Defesa Civl: Éder - (31) 98237-9914 

Prefeitura Municipal de 
SANTA CRUZ DO 
ESCALVADO 

Prefeito: Gilmar de Paula 
Lima 

(31) 3883-1152 (31) 98482-8397 

Secretária do Prefeito de 
Santa Cruz do Escalvado:  
Iria Julia Carneiro 

(31) 3883-1152 
 

(31) 98482-8542 

Defesa Civil: Reginaldo 
Damasio da Silva 

 (31) 3883-1183/ 
98211-6352 
(Policlínica)  

(31) 3883-1160 (PM) 

(31) 98317-2406 

Prefeitura Municipal de RIO 
DOCE 

Prefeito: Silvério Joaquim 
Aparecido da Luz 

(31) 3883-5398 
(31) 99819-8210 / 98499-

0708 
Secretária da Prefeitura: 

Simone Matias 
(31) 3883-5235 - 

Defesa Civil: Rodrigo 
Paiva Ribeiro 

- (31) 99985-7990 

 
Agente Defesa Civil: 

Antônio Claret 
- (31) 98447-2587 

Defesa Civil  COMDEC  199 
(31) 3559 3121 

(31) 98223 9153 

UHE Candonga 
Diretor presidente  

(31) 3813-3071 
(31) 997565159 

Diretor de operações (31) 971287442 
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ÓRGÃOS/ENTIDADES ESTADUAIS 

ORGÃOS ESTADUAIS PESSOA DE CONTATO Telefone Geral Celular 24h 

Coordenadoria Estadual 
(CEDEC/MG) 

Coordenador Secretário 
Executivo 

(31) 3915 9146 (31) 9 9818 2400 

(31) 3915 0274 (31) 3915 1092 

Diretor de Controle de 
emergencias 

  (31) 3951 0247 (31) 9 9818 2400 

DNPM (Regional Minas 
Gerais) 

  (31) 3194 1200 não possui 

DER  
(17ª CRG – Ponte Nova) 

Edson Ivan Faria Diniz 
(crg17@der.mg.gov.br)  

(31) 3604-2300 não possui 

 

ÓRGÃOS/ENTIDADES FEDERAIS 

ORGÃOS FEDERAIS PESSOA DE CONTATO Telefone Geral Celular 24h 

Secretaria Nacional de Defesa 
Federal  

Secretário (61) 2034 4600 0800 644 0199 

Departamento de Minimização 
de Desastres  

  
(61) 3414 5842 

  

(61) 3414 5862 

DNPM (Nacional)  Diretor Geral 
(61) 3312 6996 / 6973 

  
(61) 3312 6973 / 6922 

Defesa Civil Nacional 
Humberto de Azevedo Viana 

Filho 
(61) 3414-5869   

 

 
USINA HIDRELÉTRICA RISOLETA NEVES (UHE CANDONGA) 

Função PESSOA DE CONTATO Telefone Geral Celular 24h 

Diretor Presidente Sérgio Rubião do Val 

(31) 3813-3170 

(31) 99756-5159 

Diretor de Operações  Gilson Ferreira Ogando (31) 97128-7442 
Gerência de Planejamento e 
O&M 

Sandro Deivis (31) 99551-7844 

Gerência de Engenharia Jairo Martins Borges Filho 
(31) 99650-4571/ 

99122-8652 
Gerência de Meio ambiente Leonardo Barreiros (31) 99584-8497 

 *Lista disponibilizada pela UHE Candongas através da carta CC-GC-039/2015 de 27 de setembro de 
2015.   

 

mailto:crg17@der.mg.gov.br
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ANEXO VI - CONTATOS AGENTES INTERNOS  
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VI.1 – Contatos Emergenciais Internos do Complexo Minerador da SAMARCO para Nível de 
Emergência 1 

NOME Celular  Telefone 
comercial Outro 

Coordenador do PAEBM 

Titular: 

(31) 98456 9879 (31) 32698976  (31) 3557 3959 Carlos Antônio de 
Amorim Neto 

Suplente: 
(31) 984362318   - (31) 3889 4108  

 Cesar Luiz Alves 

Equipe de  Segurança da Barragem   

Geotecnia 
Titular: 

(31) 98436 2318 -  (31) 3889 4108   
Cesar Luiz Alves  
Suplentes:   

  
(31) 35595532 

  
 (31) 98861 1335 Francisco Eduardo 

Almeida 
(31) 98822 1770 

Monitoramento  
Titular:   

- 
Samuel Carneiro (31) 98472 0352 (31) 35595067 

Suplente:   
- Caroline Belisário 

Zorzal 
(31)988527739 (31)35595067 

Centro de Controle de Emergência (CECOM) 

Titular:    
Álvaro José Ribeiro 
Pereira 

(31) 984249276 (31) 35595277 (31)35583959 

Suplente:    
Ricardo Luiz da 
Costa Torres 

(31)984943127 (31)35595122 (31)3558137 
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VI.2 – Contatos Emergenciais Internos do Complexo Minerador da SAMARCO para Nível de 
Emergência 2 e 3 

NOME Celular  Telefone comercial Outro 

Coordenador do PAEBM 

Titular: 

(31) 98456 9879 (31) 32698976  (31) 3557 3959 Carlos Antônio de 
Amorim Neto 

Suplente: 
(31) 984362318   - (31) 3889 4108  

 Cesar Luiz Alves 

Equipe de  Segurança da Barragem   

Geotecnia 
Titular: 

(31) 98436 2318 -  (31) 3889 4108   
Cesar Luiz Alves  
Suplentes:   

  
(31) 35595532 

  
 (31) 98861 1335 Francisco Eduardo 

Almeida 
(31) 98822 1770 

Monitoramento  
Titular:   

- 
Samuel Carneiro (31) 98472 0352 (31) 35595067 

Suplente:   
- Caroline Belisário 

Zorzal 
(31)988527739 (31)35595067 

GRUPO DE OPERAÇÃO, MANUTENÇÃO E OBRAS 
Titular:  

(31) 35595040 - Alexandre 
Gonçalves Santos 

(31)983162627 

Suplente:     
Wallace Campolina (31)983139662 (31)35595048 - 

GRUPO SEGURANÇA E MEIO AMBIENTE 
Segurança do Trabalho 
Titular:  

(31)  984249276 
 
(31) 35595277 

 
(31)35583959 Álvaro José Ribeiro 

Suplente: 
(31) 983217704 (31)35595122 - Marcos Geraldo 

Chagas Rocha 
Meio Ambiente 

Titular:    
João Batista Soares 
Filho 

(31)983328155 (31)35576084 (31)35538796 

Suplente:    
Paulo Sergio 
Machado Ribeiro 
Filho  

(31)984569499 (31)35595255 - 
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GRUPO DE APOIO 

Segurança do Trabalho 

Titular:    
Álvaro José Ribeiro 
Pereira 

(31)  984249276 (31) 35595277 (31) 35583959 

Suplente:    
Marcos Geraldo 
Chagas Rocha 

(31) 983217704 (31) 35595122 - 

Recursos Humanos 

Titular:    

Vera Lucia da Silva (28) 992753714 (28) 33619210 (27) 32628308 

Suplente:    
Adriana Viana 
Ferreira 
 

(31) 999619656 (31) 35595230 - 

SUBGRUPO DE COMBATE E SALVAMENTO 

Centro de Controle de Emergência (CECOM) 

Titular:    
Álvaro José Ribeiro 
Pereira 

(31) 984249276 (31) 35595277 (31) 35583959 

Suplente:    
Ricardo Luiz da 
Costa Torres 

(31)984943127 (31)35595122 (31) 35538137 

Saúde Ocupacional  
Titular:    
Claudio Gionardoli 
Teixeira 

(28) 992775602 (28) 33619134 - 

Suplente:    
Bruno de Almeida 
Pedersoli 

(31)983053250 - - 

SUBGRUPO DE REPAROS DE EMERGÊNCIA 

Manutenção 

Titular:    
Thiago Guimaraes 
Coelho 

(31)984431580 (31)35595038 - 

Suplente:    

Edmar Borges (31)984517713 - - 

Segurança Patrimonial   

Titular:    
Romulo Monteiro 
Bastos 

(31)984561858 (31)35576064 (31)35572360 

Suplente:    

Arley dos Santos (31)984479787 (31)35595292 (31)35538568 
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ASSESSORIA DE MEIO AMBIENTE 

Titular:    
Marcio Isaias 
Perdigao Mendes 

(28)992775780 (28)33619335 
 

Suplente:    
João Batista Soares 
Filho 

(31)983328155 (31)35576084 (31)35538796 

ASSESSORIA DE RELAÇÕES INSTITUCIONAIS E COMUNIDADES 

Titular:    
Rodolpho Samorini 
Filho 

(28)992775462 (28)33619259 (27)32614029 

Suplente:    

Rafael Valle Real  (31)984754052 (31)35595405 (31)35572682 

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 

Titular:    
Rosangela Larentina 
dos Santos Coelho 

(31)983221815 (31)32698976 - 

Suplente:    
Verônica Braga 
Alvarenga Carvalho 

(31)984466926 (31)32698303 (31)25266275 

ASSESSORIA JURÍDICA E SEGUROS 

Titular:    
Luis Alberto silva 
Aguiar  

(31)984864487 (31)32698837 (31)32435657 

Suplente:    
Rogrido de Lima 
Mendes Campos 

(31)984526169 (31)32698801 (31)25159202 
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ANEXO VII - FLUXOGRAMAS SIMPLIFICADO E DETALHADOS DE 
NOTIFICAÇÃO DO PLANO DE AÇÕES EMERGENCIAIS DA BARRAGEM DO 
GERMANO - (NE-1 / NE-2 / NE-3) 

  

 



T

MONITORAMENTOS E/OU 
INSPEÇÕES DE ROTINA 

INÍCIO

SIM

NÃO

AVALIAÇÃO DA 
ANOMALIA OU 

INCIDENTE PELA 
EQUIPE DE 

SEGURANÇA DA 
BARRAGEM

FLUXOGRAMA DE NOTIFICAÇÃO SIMPLIFICADO DO PLANO DE AÇÕES EMERGENCIAIS DO EMPILHAMENTO DA CAVA DO GERMANO

TÉRMINO

TÉRMINO

GERÊNCIA DE GEOTECNIA DE 
BARRAGENS ENCERRA O PLANO 

DE TRABALHO

NIVEL DE 
EMERGÊNCIA 1 -

NE-1

ACIONAR O FLUXO 
DE COMUNICAÇÃO 

NO NE-1 DO PAE 
(ver detalhamento a 

seguir)

NIVEL DE 
EMERGÊNCIA 2 -

NE-2

ACIONAR O FLUXO 
DE COMUNICAÇÃO 

NO NE-2 DO PAE 
(ver detalhamento a 

seguir)

COMUNICAÇÃO INTERNA:

EQUIPE DE GEOTECNIA E SEGURANÇA DA 
BARRAGEM
CESAR ALVES
Celular: (31) 9 8436 2318 

FRANCISCO ALMEIDA
Celular: (31) 9 8822 1770

SAMUEL CARNEIRO
Celular: (31) 9 8472 0352

COORDENADOR DO PAE

Nome: CARLOS AMORIM

Telefone: (31) 32698976
Celular: (31) 98456 9879

NIVEL DE 
EMERGÊNCIA 3 -

NE-3

ACIONAR O FLUXO 
DE COMUNICAÇÃO 

NO NE-3 DO PAE 
(ver detalhamento a 

seguir)

COORDENADOR DO PAE

Nome: CARLOS AMORIM

Telefone: (31) 32698976
Celular: (31) 98456 9879

COMUNICAÇÃO INTERNA:

EQUIPE DE GEOTECNIA E SEGURANÇA DA 
BARRAGEM
CESAR ALVES
Celular: (31) 9 8436 2318 

FRANCISCO ALMEIDA
Celular: (31) 9 8822 1770

SAMUEL CARNEIRO
Celular: (31) 9 8472 0352

CENTRO DE CONTROLE DE EMERGÊNCIAS CCE 
/ CECOM
Telefone: 0800 0300 030

ÁLVARO JOSÉ RIBEIRO PEREIRA 
Celular: (31) 984249276
Tel. comercial: (31) 35595277

COMUNICAÇÃO EXTERNA:

DEFESA CIVIL MUNICIPAL - COMDEC:
Telefone: (31) 3558 4412 / (31) 3559 3121 / 199
Celular: (31) 9 8223 9153 / (31) 9 8748 4259

COORDENADOR DO PAE

Nome: CARLOS AMORIM

Telefone: (31) 32698976
Celular: (31) 98456 9879

COMUNICAÇÃO INTERNA:

EQUIPE DE SEGURANÇA DA BARRAGEM
CESAR ALVES
Celular: (31) 9 8436 2318 

FRANCISCO ALMEIDA
Celular: (31) 9 8822 1770

SAMUEL CARNEIRO
Celular: (31) 9 8472 0352

CENTRO DE CONTROLE DE EMERGÊNCIAS 
CCE / CECOM
Telefone: 0800 0300 030

ÁLVARO JOSÉ RIBEIRO PEREIRA 
Celular: (31) 984249276
Tel. comercial: (31) 35595277
Outro: (31)35583959

GRUPO SEGURANÇA PATRIMONIAL
Romulo Monteiro Bastos
Celular: (31)98456-1858
Tel. comercial:(31)3557-6064
Outro: (31)3557-2360

SUBGRUPO DE COMBATE E SALVAMENTO

ÁLVARO JOSÉ RIBEIRO PEREIRA 
Celular: (31) 984249276
Tel. comercial: (31) 35595277
Outro: (31)35583959

COMUNICAÇÃO EXTERNA:

MUNICIPAL:
DEFESA CIVIL / COMDEC:
Telefone: (31) 3558 4412 / (31) 3559 3121 / 199
Celular: (31) 9 8223 9153 / (31) 9 8748 4259

PREFEITURA:
Duarte Eustáquio G. JR (Vice-prefeito)
Telefone: (31) 3558 4412 / (31) 3559 3121 / 199
Celular: (31) 9 8223 9153 / (31) 9 8748 4259

DNPM (REGIONAL DE MINAS GERAIS):
Telefone: (31) 3194 1200

ORGÃOS DE SAUDE MUNICIPAIS

ESTADUAL
Coordenadoria Estadual (CEDEC/MG)
Telefone Geral: (31) 3915 9146 / (31) 3915 0274 / (31) 
3915 1092
Celular: (31) 9 9818 2400 

Diretor de Controle de emergências
Telefone Geral: (31) 3951 0247
Celular: (31) 9 9818 2400

ÓRGÃO AMBIENTAL ESTADUAL

DER

FEDERAL
Secretaria Nacional de Defesa Federal 
Telefone Geral: (61) 2034 4600 - 0800 644 0199

Departamento de Minimização de Desastres 
Telefone Geral: (61) 3414 5842 / (61) 3414 5862

DNPM (NACIONAL):
Telefone Geral: (61) 3312 6996 / 6973 - (61) 3312 
6973 / 6922

Defesa Civi Nacional
Humberto de Azevedo Viana Filho
Telefone Geral: (61) 3414-5869

VALE S.A.

CEMIG

DNIT

COMUNICAÇÃO 

A PARTIR DA IDENTIFICAÇÃO 
DA EMERGÊNCIA PARA OS 
PROCEDIIMENTOS ATUAIS 

ACESSAR TAMBÉM  O 
FLUXOGRAMA PROCEDIMENTO 

DE EMERGÊNCIA

EVENTO SEM ATIVAÇÃO DO 
PAEBM

RESPONSÁVEL PELA OPERAÇÃO DA 
ESTRUTURA DEVE:

1. EXECUTAR GESTÃO DE AÇÕES DAS 
BARRAGENS - DOCUMENTO SAMARCO
2. COMUNICAR A OCORRÊNCIA

FOI 
DETECTADA 

ALGUMA
ANOMALIA 

OU 

NECESSARIO 
ACIONAR O 

PAEBM?

SIM

NÃO

IDENTIFICAÇÃO DO 
NIVEL DE 

EMERGÊNCIA



NOTA: 

(**) A identificação dos responsáveis e contatos dos mesmos, está apresentado no FLUXOGRAMA SIMPLIFICADO e no ANEXO VII

(*) Os três Níveis de Emergência e sua caracterização, bem como os acionamentos (interno e externo) necessários, encontram-se especificados na Portaria 526/2013 do DNPM. Este Fluxograma de notificação apresenta os principais envolvidos 
quando do acionamento do NE-1. Outros grupos também poderão participar da Notificação, a critério do Empreendedor e/ou Coordenador do PAEBM.

Chamada para 
Fluxograma de outro 
Nível de Emergência

Técnico da Barragem (**) Empreendedor (**)
Grupo de Operação, Manutenção e Obras (**) Consultor / 

Projetista (**)

LEGENDA

Início e Término de 
Processo

Atividade

Informação

Ponto de Tomada de 
Decisão

Comunicação via 
telefone

Comunicação via rádio, 
ramal ou pessoalmente

DNPM (**)

Comunicação via internet

Coordenador do PAEBM (**)

Executar 
imediatamente as 
ações corretivas 

relativas à situação 
de emergência.

Inspeção de Rotina / 
Detecção

INÍCIO

Há alguma
situação de 

emergência?

SIM

NÃO

Preencher e 
providenciar 

arquivamento do 
check-list de 

inspeção
(se aplicável)

Informar ao 
Coordenador 
do PAEBM

1. Avaliar a 
gravidade da 
situação de 

emergência, em 
conjunto com a 
equipe técnica 
de segurança 
de barragem.

2. Confirmar o 
Nível de 

Emergência

Fichas de 

Emergência Nível 1

Todos os 
recursos 

necessários 
estão 

disponíveis?

SIM

NÃO

Solicitar 
recursos 
faltantes

Implantar medidas corretivas
e informar andamento para o 

Coordenador do PAEBM

FLUXOGRAMA DETALHADO DE NOTIFICAÇÃO DO PLANO DE AÇÕES EMERGENCIAIS D0 EMPILHAMENTO DA CAVA DO GERMANO

NÍVEL DE EMERGÊNCIA 1( *) 

AÇÕES A SEREM TOMADAS;

1. Informar ao Empreendedor sobre o o nível 
de emergência NE-1.

2. Acionar Equipe de Segurança da Barragem 
para que as ações corretivas para situações 
de emergência NE-1 sejam providenciadas,

3. Acompanhar o andamento das ações 
realizadas, frente à situação de emergência e 
verificar se os procedimentos necessários 
foram seguidos.

4. Autorizar o reparo e a utilização dos 
recursos  existentes na mina (equipamentos, 
materiais e mão de obra)

5. Caso julgue necessário, comunicar a 
anomalia e as informações obtidas na 
inspeção ao consultor / projetista para discutir 
o problema e definir a ação de resposta.

Recursos Materiais Disponíveis - Item 8 -

Anexo II do PAEBM

NÃO

SIM

Caso seja 
consultado, 
analisar a 
situação e 
orientar as 
ações de 

Passar para o Fluxo de 
Notificação do Nível de 

Emergência 2.

NE-1 
ratificado?

NÃO

SIM

TÉRMINO

Término sem 
declaração de início 

de emergência.
Elaborar relatório de 

registro interno.

Emitir Declaração de  
Encerramento da emergência e 
Relatório Final de Inspeção de 

Segurança Especial (este 
último em 30 dias após a data 

da Inspeção de Segurança 

Situação de 
Emergência 
foi extinta ou 
controlada?

1.  Declarar início de situação 
de emergência 

2. Enviar extrato de Inspeção 
Especial para o DNPM (via 
RALWEB) preenchido em até 01 
(um) dia após a realização da 

Elaborar, junto com a Equipe 
de segurança da barragem, 

Declaração de Encerramento 
da Emergência e Relatório 

Final de Inspeção de 

Recebe extrato de 
inspeção especial do 

Empreendedor

O empreendedor deverá 
realizar, semanalmente, ou em 

menor prazo a seu critério, 
Inspeções de Segurança 

Especiais de rotina até que a 
anomalia detectada na 
Inspeção de Segurança 

Regular de Barragem tenha 
sido classificada como extinta 

Recebe extrato de 
inspeção especial do 

Empreendedor

TÉRMINO



 

Prefeitura (**)

NOTA: 
(*) Os três Níveis de Emergência e sua caracterização, bem como os acionamentos (interno e externo) necessários, encontram-se especificados na Portaria 526/2013 do DNPM. Este Fluxograma de notificação apresenta os principais 
envolvidos quando do acionamento do NE-2. Outros grupos também poderão participar da Notificação, a critério do Empreendedor e/ou Coordenador do PAEBM.
(**) A identificação dos responsáveis e contatos dos mesmos, está apresentado no FLUXOGRAMA SIMPLIFICADO e no ANEXO VII

Chamada para 
Fluxograma de outro 
Nível de Emergência

Comunicação via 
telefone

Comunicação via rádio, 
ramal ou pessoalmente

LEGENDA

Início e Término de 
Processo

Atividade

Informação

Ponto de Tomada de 
Decisão

Comunicação via 
internet

Consultor / 
Projetista (**)

Coordenador do PAE (**)
Grupo de Segurança e 

Meio Ambiente (**)
Subgrupo de Combate 

e Salvamento (**)
Empreendedor (**)

Assessoria de 
Comunicação (**)

Assessoria Jurídica 
(**)

Grupo de Operação, Manutenção e Obras (**) DNPM (**)
Defesa Civil Municipal, 
Estadual e Federal (**)

AÇÕES A SEREM TOMADAS:

1. Avaliar a gravidade da situação e 
confirmar o Nível de Emergência. 
Confirmado o NE-2 informar ao 
empreendedor

2.Acionar Equipe de Segurança da 
Barragempara que as ações corretivas 
para situações de emergência NE-2 
sejam providenciadas e acompanhar o 
andamento das ações realizadas, frente à 
situação de emergência e verificar se os 
procedimentos necessários foram 
seguidos

3. Acionar Segurança Empresarial

4. Acionar a Brigada Tática de Resgate, 
os Grupos de Comunicação e Jurídico

5. Autorizar o reparo e a utilização dos 
recursos (equipamentos, materiais e mão 
de obra).

6. Caso julgue necessário, comunicar a 
anomalia ao consultor / projetista para 
discutir o problema e definir a ação de 
resposta.

1. Executar 
imediatamente as 
ações de resposta 
relativas à situação 

de emergência.

Anomalia/incidente 

classificada como     

INÍCIO

FLUXOGRAMA DETALHADO DE NOTIFICAÇÃO DO PLANO DE AÇÕES EMERGENCIAIS  DO EMPILHAMENTO DA CAVA DO GERMANO

NÍVEL DE EMERGÊNCIA 2 (*) 

Situação Adversa do Nível de Emergência 1 não foi Extinta ou Controlada

Ficar de prontidão 
caso a emergência 

evolua para o Nível 3

1. Controlar a entrada e 
a movimentação de 
pessoas e veículos na 
área da ocorrência

2.Organizar o trânsito 
interno para atender a 
emergência

3. Dar suporte ao 
isolamento das áreas 
de risco

4.  Disponibilizar EPIs e 
EPCs adequados para 
todos os envolvidos 
com a emergência

Auxiliar e apoiar nas 
questões  de 
comunicação.

Auxiliar e apoiar 
nas questões 

jurídicas.

Situação de 
Emergência foi 

extinta ou 
controlada?

NÃO

SIM

Passar para o Fluxo de 
Notificação do Nível de 

Emergência 3.

Caso seja 
consultado, 
analisar a 
situação e 
orientar as 
ações de 
resposta

1.  Declarar início de 
situação de emergência 
NE-2 e  enviar extrato de 
Inspeção Especial para o 

DNPM (via RALWEB) 
preenchido em até 01 (um) 

dia após a realização da 
vistoria. 

2.  Notificar, além  do DNPM, 
a Defesa Civil municipal, 
orgãos ambientais e de 
saúde municipais e a 

Prefeitura 

3. Acionar os Grupos de 
assessoria e de apoio

Todos os 
recursos 

necessários 
estão 

disponíveis?

SIM

NÃO

Solicitar 
recursos 
faltantes.

Recebe extrato 
de inspeção 
especial do 

Empreendedor

Recebe a informação e 
estabelece estado de 

Prontidão para executar 
eventuais ações. Recebe a 

informação e 
estabelece estado 
de Prontidão para 

executar 
eventuais ações.

Fichas de 

Emergência Nível 

2

Implantar medidas 
corretivas
e informar  

andamento para o 
coordenador

O empreendedor deverá 
realizar, semanalmente, ou em 

menor prazo a seu critério, 
Inspeções de Segurança 

Especiais de rotina até que a 
anomalia detectada na Inspeção 

de Segurança Regular de 
Barragem tenha sido 

classificada como extinta ou 
controlada. 

Emitir Declaração de  
Encerramento da emergência e 
Relatório Final de Inspeção de 

Segurança Especial (este útlimo 
em 30 dias após a data da 

Inspeção de Segurança 

Elaborar, junto com a Equipe 
de segurança da barragem, 

Declaração de Encerramento 
da Emergência e Relatório 

Final de Inspeção de 

Recebe extrato de 
inspeção especial 
do Empreendedor

Recursos Materiais Disponíveis - Item 8 - Anexo 

II do PAEBM

TÉRMINO



 

Prefeitura (**)

NOTA: 

(*) Os três Níveis de Emergência e sua caracterização, bem como os acionamentos (interno e externo) necessários, encontram-se especificados na Portaria 526/2013 do DNPM. Este Fluxograma de notificação apresenta os principais 
envolvidos quando do acionamento do NE-3. Outros grupos também poderão participar da Notificação, a critério do Empreendedor e/ou Coordenador do PAEBM.

(**) A identificação dos responsáveis e contatos dos mesmos, está apresentado no FLUXOGRAMA SIMPLIFICADO e no ANEXO VII

Coordenador do PAE (**) Empreendedor (**)
Grupo de Segurança e 

Meio Ambiente (**)
Subgrupo de Combate 

e Salvamento (**)
Assessoria de 

Comunicação (**)
Assessoria Jurídica 

(**)
Consultor / 

Projetista (**)
DNPM (**)

Defesa Civil Municipal, 
Estadual e Federal (**)

Grupo de Operação, Manutenção e Obras (**)

LEGENDA

Início e Término de 
Processo

Atividade

Informação

Ponto de Tomada de 
Decisão

Chamada para 
Fluxograma de outro 
Nível de Emergência

Comunicação via 
telefone

Comunicação via rádio, 
ramal ou pessoalmente

Comunicação via 
internet

1. Ficar de prontidão 
para auxiliar em 

atividades que for 
requisitado.

Anomalia/incidente 

classificada como     Nível 

3 - NE-3.

INÍCIO

FLUXOGRAMA DETALHADO DE NOTIFICAÇÃO DO PLANO DE AÇÕES EMERGENCIAIS DO EMPILHAMENTO

AÇÕES A SEREM TOMADAS:

1. Avaliar a gravidade da situação e confirmar 
o Nível de Emergência. Confirmado o NE-3 
informar ao empreendedor

2.Acionar Equipe de Segurança da 
Barragempara que as ações corretivas para 
situações de emergência NE-3 sejam 
providenciadas e acompanhar o andamento 
das ações realizadas, frente à situação de 
emergência e verificar se os procedimentos 
necessários foram seguidos

3. Acionar Segurança Empresarial

4. Acionar a Brigada Tática de Resgate, os 
Grupos de Comunicação e Jurídico

7. Autorizar o reparo e a utilização dos 
recursos (equipamentos, materiais e mão de 
obra).

8. Comunicar a emergência ao consultor / 
projetista para  definir a ação de resposta.

Auxiliar e apoiar nas 
questões de 

comunicação.

Auxiliar e apoiar 
nas questões 

jurídicas.
Caso seja 

consultado, 
analisar a 
situação e 
orientar as 
ações de 
resposta

1.  Declarar início de 
situação de emergência NE-

3 e informar ao DNPM

2.  Notificar, além  do DNPM, a 
Defesa Civil estadual, 

municipal e nacional, orgãos 
ambientais e de saúde 

municipais e a Prefeitura 

3. Acionar os Grupos de 
assessoria e de apoio

Recebe extrato de 
inspeção especial 
do Empreendedor

Recebe a informação e 
estabelece estado de 

Prontidão para executar 
eventuais ações.

Recebe a 
informação e 

estabelece estado 
de Prontidão para 

executar 
eventuais ações.

Fichas de 
Emergência Nível 

3

Emitir Declaração de  
Encerramento da emergência e 
Relatório Final de Inspeção de 

Segurança Especial (este útlimo 
em 30 dias após a data da 

Inspeção de Segurança 

Elaborar, junto com a Equipe 
de segurança da barragem, 

Declaração de Encerramento 
da Emergência e Relatório 

Final de Inspeção de 

TÉRMINO

Recebe extrato de 
inspeção especial 
do Empreendedor

1. Auxiliar no 
isolamento e 

sinalização da área 
da emergência e 

demais demandas do 
órgão público com 

função de defesa civil

2. Apoiar no 
processo de aviso 

e/ou alerta à 
população na zona 
de auto salvamento

1. Controlar a entrada e 
a movimentação de 
pessoas e veículos na 
área da ocorrência

2.Organizar o trânsito 
interno para atender a 
emergência

3. Dar suporte ao 
isolamento das áreas 
de risco

4.  Disponibilizar EPIs e 
EPCs) adequados para 
todos os envolvidos 
com a emergência

Recursos Materiais Disponíveis - Item 8 - Anexo 
II do PAEBM

NIVEL DE EMERGÊNCIA 3 (*)

Situação de Ruptura Iminente ou Ocorrendo



 

 

Nº SAMARCO 

G002600-O-100005 

rev. 

03 

página nº 

77 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO VIII - MAPAS COM REPRESENTAÇÃO DA MANCHA DE INUNDAÇÃO 
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TÍTULO:

GIS

REV

MTA fevereiro/2016

RQ 02

ARTICULAÇÃO DOS MAPAS DE MANCHA DE INUNDAÇÃO
E LOCALIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS SOCIAIS

1:220.000SCALE:169-515-5030

PLANO DE AÇÃO DE EMERGÊNCIA DAS BARRAGENS
DE MINERAÇÃO - PAEBM
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Source: Esri, DigitalGlobe, GeoEye, Earthstar Geographics, CNES/Airbus DS, USDA, USGS, AEX, Getmapping, Aerogrid, IGN, IGP, swisstopo, and the GIS User Community
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Source: Esri, DigitalGlobe, GeoEye, Earthstar Geographics, CNES/Airbus DS, USDA, USGS, AEX, Getmapping, Aerogrid, IGN, IGP, swisstopo, and the GIS User Community
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Source: Esri, DigitalGlobe, GeoEye, Earthstar Geographics, CNES/Airbus DS, USDA, USGS, AEX, Getmapping, Aerogrid, IGN, IGP, swisstopo, and the GIS User Community
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Source: Esri, DigitalGlobe, GeoEye, Earthstar Geographics, CNES/Airbus DS, USDA, USGS, AEX, Getmapping, Aerogrid, IGN, IGP, swisstopo, and the GIS User Community
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A seguir estão apresentadas as tabelas com as coordenadas dos seguintes pontos:  
 
1 – Sirenes 
2 – Igrejas 
3 – Lazer 
4 – Escolas  
5 – Pontos de encontro 
6 – Posto de Saúde 
 
 
Tabela VIII.1 – Sirenes 

 
Nota: A localização das sirenes é aproximada e as coordenadas reais deverão ser confirmadas em 
campo na época da sua instalação. 
 
 
 
 
 

Sirene Antigo Abrigo

1 Barragem Germano - 
Mirante

G00-24SF013 G00-24SH013  20°12'37.77"S  43°29'4.19"O 2400 Não Samarco

2 Barragem Germano - Sela G00-24SF014 G00-24SH014  20°12'23.05"S  43°28'33.15"O 900 Não Samarco

3 Barragem Mirante da 
Fugro

G00-24SF015 G00-24SH015  20°12'42.92"S  43°27'55.66"O 2400 Não Samarco

4 Barragem Germano - 
Baia 3

G00-24SF016 G00-24SH016  20°13'2.21"S  43°28'31.20"O 600 Não Samarco

5 Santarém G00-24SF011 G00-24SH011  20°13'57.26"S  43°26'35.35"O 1200 Não Samarco
6 01SF001 G00-24SH001  20°14'16.71"S  43°24'40.20"O 900 Sim Samarco
7 01SR001 G00-24SH017  20°14'16.81"S  43°25'25.21"O 900 Sim Samarco
8 CAMARGOS 02SF001 G00-24SH064  20°16'23.89"S  43°24'12.70"O 900 Sim Sim
9 PONTE DO GAMA 03SF001 G00-24SH003  20°16'16.13"S  43°17'50.92"O 1200 Sim Sim

10 04SF001 G00-24SH005  20°18'04.00"S  43°14'58.00"O 3000 Sim Sim
11 04SR001 G00-24SH020  20°17'34.71"S  43°15'43.32"O 1200 Sim Sim
12 04SR005 G00-24SH022  20°18'13.22"S  43°14'41.73"O 600 Sim Sim
13 05SF001 G00-24SH004  20°18'26.45"S  43°13'49.05"O 2400 Sim Sim
14 05SR001 G00-24SH024  20°18'21.79"S  43°13'18.86"O 600 Sim Sim
15 05SR003 G00-24SH025  20°17'55.30"S  43°12'26.15"O 600 Sim Sim
16 BORBAS 06SR001 G00-24SH026  20°17'59.44"S  43°12'05.26"O 1200 Sim Sim
17 PEDRAS 07SF001 G00-24SH006  20°17'07.17"S  43°11'38.51"O 1800 Sim Sim
18 08SF001 G00-24SH008  20°16'09.13"S  43°10'17.82"O 1200 Sim Não
19 08SR001 G00-24SH028  20°16'24.39"S  43°10'54.12"O 600 Sim Sim
20 BARRETOS 09SR003 G00-24SH030  20°16'28.86"S  43°09'22.18"O 900 Sim Sim
21 10SF001 G00-24SH009  20°17'04.26"S  43°02'22.13"O 2400 Sim Não
22 10SR003 G00-24SH032  20°15'54.55"S  43°08'21.90"O 1800 Sim Não
23 10SR005 G00-24SH033  20°15'14.24"S  43°08'03.78"O 600 Sim Não
24 10SR007 G00-24SH034  20°16'02.29"S  43° 06'24.49"O 900 Sim Não
25 10SR009 G00-24SH035  20°15'56.91"S  43° 05'42.38"O 900 Sim Não
26 11SF001 G00-24SH010  20°17'09.47"S  43°02'18.60"O 3000 Sim Não
27 11SR001 G00-24SH037  20°16'58.04"S  43°05'04.39"O Sim Não
28 11SR005 G00-24SH039  20°16'58.88"S  43°04'06.31"O 900 Sim Não
29 11SR007 G00-24SH040  20°17'07.02"S  43°03'09.79"O 1200 Sim Não
30 11SR009 G00-24SH041  20°17'39.41"S  43°03'04.25"O 600 Sim Não
31 11SR011 G00-24SH042  20°17'59.96"S  43°03'55.94"O 2400 Sim Não
32 11SR019 G00-24SH046  20°18'58.80"S  43°03'26.52"O 600 Sim Não

Coordenadas

Coordenadas das Sirenes Longo Alcance

Item Descrição Tipo Sirene
TAG

Comunidade Liberação 
Proprietário

BENTO RODRIGUES

BARRA LONGA

CAMPINAS / BARRETOS

PARACATU DE BAIXO

PARACATU DE CIMA

GESTEIRA
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Tabela VIII.2 – Igrejas 

 
 
 
Tabela VIII.3 – Lazer 

 
 
Tabela VIII.4 – Escolas 
 

 
 
Tabela VIII.5 – Pontos de Encontro 
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Tabela VIII.6 – Postos de Saude 
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ANEXO IX - FICHAS DE EMERGÊNCIA PARA OS NÍVEIS DE EMERGÊNCIAS     
NE-1, NE-2 E  NE-3 
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IX.1 – Fichas de emergência – Empilhamento da Cava do Germano - NÍVEL DE 
EMERGÊNCIA 1  
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IX.2 – Fichas de emergência – Empilhamento da Cava do Germano - NÍVEL DE 
EMERGÊNCIA 2 
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IX.3 – Fichas de emergência – Empilhamento da Cava do Germano - NÍVEL DE 
EMERGÊNCIA 3 

 

 

 

  

FICHA DE EMERGÊNCIA Nº 9 Revisão Nº 

NÍVEL DE EMERGÊNCIA NE-3 Data: 

4.5. Remoção de rejeitos nos acessos (MG-129) (rodoviários e férreos) com máquinas e caminhões para
liberar as mesmas. 

1. Implementar fluxo de notificação externo NE-3.
As ações descritas a seguir devem ser validadas com o(s) órgão(s) público(s) interveniente(s):
2.Bloqueio dos acessos importantes  (MG-129, ferrovia e acessos internos);
3. Durante a ocorrência:
3.1. Avaliar possibilidade de construção de estruturas de contenção temporárias a jusante da barragem 
3.2. Avaliar possibilidade de rebaixamento do reservatório;
4. Após a ocorrência:
4.1. Executar recuperação das áreas atingidas: diagnosticar e indicar tratamentos;
4.2. Remover sedimentos transportados onde aplicado;
4.3. Realizar estudo ambiental na área impactada;
4.4 Recuperar locais atingidos;

PROCEDIMENTOS DE  MONITORAMENTO / REPARAÇÃO

SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA

Galgamento do barramento com abertura de brecha e ruptura iminente da estrutura ou ruptura em 
progresso

CROQUIS TÍPICOS DA ANOMALIA

POSSÍVEIS IMPACTOS ASSOCIADOS
1. Impactos em APP – Área de Preservação Permanente nas faixas marginais ao leito dos cursos de
água;
2. Inundação do distrito de Bento Rodrigues, com danos a benfeitorias e aos moradores;
3. Interrupção do tráfego de vias de acesso importantes (MG-129);
4. Assoreamento dos cursos de água a jusante da barragem, com deposição de sedimentos no leito do rio
a jusante e possível alteração da calha principal dos rios em alguns trechos;
5. Destruição da camada vegetal e do habitat, remoção do solo de cobertura, deposição de
rejeitos/sedimentos, destruição de vida animal, biota aquática, e demais prejuízos à fauna e flora
características da região.
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FICHA DE EMERGÊNCIA Nº 10 Revisão Nº 

NÍVEL DE EMERGÊNCIA NE-3 Data: 

4.5. Remoção de rejeitos nos acessos (MG-129) (rodoviários e férreos) com máquinas e caminhões para
liberar as mesmas. 

1. Implementar fluxo de notificação externo NE-3.
As ações descritas a seguir devem ser validadas com o(s) órgão(s) público(s) interveniente(s):
2.Bloqueio dos acessos importantes  (MG-129, ferrovia e acessos internos);
3. Durante a ocorrência:
3.1. Avaliar possibilidade de construção de estruturas de contenção temporárias a jusante da barragem 
3.2. Avaliar possibilidade de rebaixamento do reservatório;
4. Após a ocorrência:
4.1. Executar recuperação das áreas atingidas: diagnosticar e indicar tratamentos;
4.2. Remover sedimentos transportados onde aplicado;
4.3. Realizar estudo ambiental na área impactada;
4.4 Recuperar locais atingidos;

PROCEDIMENTOS DE  MONITORAMENTO / REPARAÇÃO

SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA

Erosão regressiva (piping) com evolução e desenvolvimento da brecha de ruptura. Ruptura imintente ou 
está ocorrendo

CROQUIS TÍPICOS DA ANOMALIA

POSSÍVEIS IMPACTOS ASSOCIADOS

1. Impactos em APP – Área de Preservação Permanente nas faixas marginais ao leito dos cursos de
água;
2. Inundação do distrito de Bento Rodrigues, com danos a benfeitorias e aos moradores;
3. Interrupção do tráfego de vias de acesso importantes (MG-129);
4. Assoreamento dos cursos de água a jusante da barragem, com deposição de sedimentos no leito do rio
a jusante e possível alteração da calha principal dos rios em alguns trechos;
5. Destruição da camada vegetal e do habitat, remoção do solo de cobertura, deposição de
rejeitos/sedimentos, destruição de vida animal, biota aquática, e demais prejuízos à fauna e flora
características da região.
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FICHA DE EMERGÊNCIA Nº 11 Revisão Nº 

NÍVEL DE EMERGÊNCIA NE-3 Data: 

4.1. Executar recuperação das áreas atingidas: diagnosticar e indicar tratamentos;
4.2. Remover sedimentos transportados onde aplicado;
4.3. Realizar estudo ambiental na área impactada;
4.4 Recuperar locais atingidos;

4.5. Remoção de rejeitos nos acessos (MG-129) (rodoviários e férreos) com máquinas e caminhões para
liberar as mesmas. 

3.2. Avaliar possibilidade de rebaixamento do reservatório;
4. Após a ocorrência:

1. Impactos em APP – Área de Preservação Permanente nas faixas marginais ao leito dos cursos de 
2. Inundação do distrito de Bento Rodrigues, com danos a benfeitorias e aos moradores;
3. Interrupção do tráfego de vias de acesso importantes (MG-129);
4. Assoreamento dos cursos de água a jusante da barragem, com deposição de sedimentos no leito do rio
a jusante e possível alteração da calha principal dos rios em alguns trechos;

5. Destruição da camada vegetal e do habitat, remoção do solo de cobertura, deposição de
rejeitos/sedimentos, destruição de vida animal, biota aquática, e demais prejuízos à fauna e flora
características da região.

PROCEDIMENTOS DE  MONITORAMENTO / REPARAÇÃO

2.Bloqueio dos acessos importantes  (MG-129, ferrovia e acessos internos);

1. Implementar fluxo de notificação externo NE-3.
As ações descritas a seguir devem ser validadas com o(s) órgão(s) público(s) interveniente(s):

3. Durante a ocorrência:
3.1. Avaliar possibilidade de construção de estruturas de contenção temporárias a jusante da barragem 

POSSÍVEIS IMPACTOS ASSOCIADOS

SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA

Instabilização em evolução e desenvolvimento da brecha de ruptura. A ruptura é iminente ou está 
ocorrendo

CROQUIS TÍPICOS DA ANOMALIA
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ANEXO X - PROCEDIMENTO DE EMERGÊNCIA (REV. 22) - SAMARCO

 



PROCEDIMENTO DE EMERGÊNCIA

SISTEMA DE ALERTA E EMERGÊNCIA



PROCEDIMENTO DE EMERGÊNCIA 
COMUNICAÇÃO DE EVENTOS EMERGENCIAIS 

MONITORAMENTO

Radares / Scanners

Piezômetros

Acelerômetros

NÍVEL DE ALERTA*

N1 - Amarelo

N2 - Laranja

N3 - Vermelho

ALERTAS

ALERTA PREVENTIVO

Sirenes da Barragem 
Germano e Santarem

Sirenes das 
Comunidades

ALERTA DE EMERGÊNCIA

ALERTA QUANDO FORMA DE AVISO ONDE SE APLICA RESPONSÁVEL PELO 
ALERTA

PREVENTIVO Desvios de deslocamento das 
estruturas remanescentes

Rádio faixa 4 Se aplica a área da 
Barragem  e obras dos 
diques, que deverá ser 
evacuada

Sala de Monitoramento 
da Geotecnia

DE EMERGÊNCIA Risco iminente de rompimento 
da barragem ou rompimento em 
curso

Sirenes e rádio faixa 4 Se aplica a área da 
Barragem e das 
comunidades, que 
deverão ser evacuadas

Sala de Monitoramento 
da Geotecnia



PROCEDIMENTO DE EMERGÊNCIA 
NÍVEIS DE ALERTA - ASPECTOS TÉCNICOS

AMARELO

•Velocidade de deslocamento 
3-5 mm/h

•Pequenos desvios detectados

•intensificar o monitoramento 
online, acionar inspeção visual 
de campo. 

•Confirmado o alerta, iniciar 
Alerta Preventivo.  

LARANJA

•Velocidade de deslocamento 
5-8 mm/h

•Desvios detectados pelas 
inspeções de campo

•Iniciar Alerta Preventivo

•Intensificar o monitoramento 
e inspeção visual de campo. 

VERMELHO

•Velocidade de deslocamento 
> 8 mm/h

•rompimento iminente  ou em 
curso da Barragem

•Iniciar Alerta de Emergência

•Sala de Monitoramento da 
Geotecnia aciona todas as 
sirenes fixas através dos 
botões de emergência, 
comunica  pela faixa de rádio 
de comunicação e aciona o 
CECOM pelo 08000300030. O 
CECOM, de forma redundante, 
aciona as caminhonetes 
sirenes através da lista de 
contatos, CECOM da Vale e a 
Cemig



PROCEDIMENTO DE EMERGÊNCIA 
FLUXOGRAMA SIMPLIFICADO DO ALERTA DE EMERGÊNCIA

EMERGÊNCIA 
DETECTADA

NIVEL 1

NÍVEL 2

NÍVEL 3

QUAL NÍVEL 
DE ALERTA?

EVACUAR A 
BARRAGEM

ACIONAR O 
CECOM

MANTER 
MONITORAMENTO

FIM

CONFIRMADO 
ALERTA?

NÃO

SIM

ACIONAR 
SIRENES

ACIONAR 
CAMINHONETES 

SIRENES

ACIONAR O 
CECOM

ATIVAR O PAEBM

LEGENDA

Nível 1 – Pequenas desvios detectados
Nível 2 – Desvios detectados no monitoramento
Nível 3 – Grandes desvios detectados

PERCORER A 
ROTA 

ESPECIFICADA

FIM

INFORMAR DEFESA CIVIL, 
BOMBEIROS, PM E 

ORGÃOS AMBIENTAIS 



PROCEDIMENTO DE EMERGÊNCIA 
COMUNICAÇÃO DE EVENTOS EMERGENCIAIS 



Os pontos de encontro são locais 

seguros para onde devem 

convergir e permanecer as 

pessoas evacuadas. 

Na barragem foram instalados 7 

pontos de encontro, conforme 

mapa ao lado:

Também foram instalados pontos 

de encontro nas comunidades.

PROCEDIMENTO DE EMERGÊNCIA 
PONTOS DE ENCONTRO DA ÁREA DA BARRAGEM



PROCEDIMENTO DE EMERGÊNCIA 
ESTUDO DE DAM BREAK

Localidade

Seção 

Transversal 

de Referência 

Distância em 

Relação à 

Barragem 

Santarém (km)

Tempo de Chegada da Onda para a Ocorrência da Profundidade de 2 "Pés" 

(≈0,61 m) (hh:mm)

Cenário A Cenário B Cenário C Cenário D Cenário E

Bento Rodrigues ST-022 3,68 00:20 00:10 00:20 00:20 00:30

Camargos ST-033 4,96 00:30 00:20 00:30 00:30 00:40

Ponte do Gama ST-189 28,14 04:30 02:30 03:30 03:30 06:40

Paracatu de Cima e de 

Baixo
ST-272 41,08 08:40 04:20 05:40 05:30 09:30

Borba e Campinas ST-301 45,88 11:00 05:30 07:20 07:00 13:30

Pedras ST-309 47,82 11:10 05:30 07:20 07:00 14:00

Águas Claras ST-320 50,19 11:20 06:00 07:40 07:20 14:10

Cláudio Manoel ST-335 53,91 12:10 06:50 08:10 08:10 14:10

Barretos ST-342 55,85 12:30 06:50 08:30 08:10 14:10

Gesteira ST-383 62,67 14:50 08:20 10:20 09:40 15:20

Barra Longa ST-460 77,87 20:50 11:10 13:50 13:00 23:30

Santa Cruz do Escalvado ST-589 108,03 43:00 18:30 23:20 20:50 -

Rio Doce ST-593 108,58 43:00 18:30 23:20 20:50 -

Entrada Reservatório UHE 

Candonga
ST-596 109,28 43:00 18:30 23:20 21:10 -

SÍNTESE DOS TEMPOS DE CHEGADA DA ONDA PARA CADA LOCALIDADE EM RELAÇÃO À 
BARRAGEM SANTARÉM – PIOR CENÁRIO: B

FONTE: ESTUDO DE CENÁRIOS PÓS-RUPTURA DA BARRAGEM DO FUNDÃO. DOCUMENTO G002400-O-1RT076. 

RESPONSÁVEL: 

ZONA DE 
AUTOSSALVAMENTO



PROCEDIMENTO DE EMERGÊNCIA 
ROTAS DAS CAMINHONETES

0
1

0
2

0
3

BASE : 
AGUAS 
CLARAS

00:00:00

TREVO DE 
PONTE DO 
GAMA

00:08:00

PARACATU 
DE CIMA

00:11:00

PONTE DO 
GAMA

00:38:00

BASE : 
AGUAS 
CLARAS

00:00:00

PARACATU 
DE BAIXO

00:06:00

PEDRAS

00:12:00

BARRETOS

00:39:00

CAMPINAS

00:43:00

GESTEIRA

00:54:00

BASE : 
GESTEIRA

00:00:00

CASA DA 
SR. 
MARISTELA

00:06:00

BARRA 
LONGA

00:42:00

ROTAS DAS CAMINHONETES SIRENES LOTADAS NOS DISTRITOS DE AGUAS CLARAS 
(CAMINHONETES 01 E 02), GESTEIRA (CAMINHONETE 03) E ACAIACA (04)

0
4 BASE : 

ACAIACA

00:00:00

BARRA 
LONGA

00:30:00



PROCEDIMENTO DE EMERGÊNCIA 
SIMULADOS*

EXECUÇÃO DE SIMULADOS EM FASES

SIMULADO TÉCNICO: ASSEGURAR QUE O SISTEMA DE SIRENES 
FUNCIONA EM CASO DE ACIONAMENTO. RESPONSABILIDADE: 
SAMARCO COM ACOMPANHAMENTO DA DEFESA CIVIL MUNICIPAL. 
REALIZADO 03/12/2015

CONSCIENTIZAÇÃO: CAMPANHA DE CONCIENTIZAÇÃO DAS 
COMUNIDADES SOBRE A SIRENE, OS PONTOS DE ENCONTRO E 
PROCEDIMENTOS DE EVACUAÇÃO. RESPONSABILIDADE DEFESA 
CIVIL E COOPERAÇÃO DA SAMARCO. REALIZADO EM MARIANA E 
AGENDADO PARA BARRA LONGA.

SIMULADO ASSISTIDO: SIMULADO DE EVACUAÇÃO ASSITIDO 
DURANTE O PERCURSO. NÃO HÁ ACIONAMENTO DA SIRENE. 
RESPONSABILIDADE DEFESA CIVIL E COOPERAÇÃO DA SAMARCO. 

SIMULADO REAL: SIMULADO DE EVACUAÇÃO COM ACIONAMENTO 
DAS SIRENES. RESPONSABILIDADE DEFESA CIVIL E COOPERAÇÃO 
DA SAMARCO. 

SIMULADO 
TÉCNICO: 
SAMARCO

CONCIENTIZAÇÃO

SIMULADO 
ASSISTIDO

SIMULADO REAL

*Lei Federal nº 12.608/2012 Art 8, parágrafo VII e Portaria 526 DNPM



PROCEDIMENTO DE EMERGÊNCIA 
SIMULADO: CONSCIENTIZAÇÃO 



PROCEDIMENTO DE EMERGÊNCIA 
BENTO RODRIGUES

MANCHA PREVISTA NO 
PIOR CENÁRIO DE RUPTURA 

DAS BARRAGENS

SIMULADO TECNICO  
REALIZADO 03/12  

TEMPO DE CHEGADA DA ONDA DE CHEIA: 00:10:00



PROCEDIMENTO DE EMERGÊNCIA 
CAMARGOS

MANCHA PREVISTA NO 
PIOR CENÁRIO DE RUPTURA 

DAS BARRAGENS

SIMULADO TECNICO  
REALIZADO 03/12  

TEMPO DE CHEGADA DA ONDA DE CHEIA: 00:20:00



PROCEDIMENTO DE EMERGÊNCIA 
PONTE DO GAMA

MANCHA PREVISTA NO 
PIOR CENÁRIO DE RUPTURA 

DAS BARRAGENS

SIMULADO TECNICO  
REALIZADO 03/12  

ROTA DA CAMINHONETE

CASAS EVACUADAS

TEMPO DE CHEGADA DA ONDA DE CHEIA: 02:30:00



PROCEDIMENTO DE EMERGÊNCIA 
PARACATU DE CIMA

MANCHA PREVISTA NO 
PIOR CENÁRIO DE RUPTURA 

DAS BARRAGENS

SIMULADO TECNICO  
REALIZADO 03/12  

ROTA DA CAMINHONETE

TEMPO DE CHEGADA DA ONDA DE CHEIA: 04:20:00



PROCEDIMENTO DE EMERGÊNCIA 
PARACATU DE BAIXO

MANCHA PREVISTA NO 
PIOR CENÁRIO DE RUPTURA 

DAS BARRAGENS

SIMULADO TECNICO  
REALIZADO 03/12  

ROTA DA CAMINHONETE

TEMPO DE CHEGADA DA ONDA DE CHEIA: 04:20:00



PROCEDIMENTO DE EMERGÊNCIA 
PEDRAS E BORBA

MANCHA PREVISTA NO 
PIOR CENÁRIO DE RUPTURA 

DAS BARRAGENS

SIMULADO TECNICO  
REALIZADO 03/12  

ROTA DA CAMINHONETE

TEMPO DE CHEGADA DA ONDA DE CHEIA: 05:30:00



PROCEDIMENTO DE EMERGÊNCIA 
CAMPINAS E BARRETOS

MANCHA PREVISTA NO 
PIOR CENÁRIO DE RUPTURA 

DAS BARRAGENS

SIMULADO TECNICO  
REALIZADO 03/12  

TEMPO DE CHEGADA DA ONDA DE CHEIA: 05:30:00

ROTA DA CAMINHONETE



PROCEDIMENTO DE EMERGÊNCIA 
GESTEIRA

MANCHA PREVISTA NO 
PIOR CENÁRIO DE RUPTURA 

DAS BARRAGENS

SIMULADO TECNICO  
REALIZADO 03/12  

TEMPO DE CHEGADA DA ONDA DE CHEIA: 08:20:00

ROTA DA CAMINHONETE



PROCEDIMENTO DE EMERGÊNCIA 
BARRA LONGA (SEDE)

MANCHA PREVISTA NO 
PIOR CENÁRIO DE RUPTURA 

DAS BARRAGENS

SIMULADO TECNICO  
REALIZADO 03/12  

TEMPO DE CHEGADA DA ONDA DE CHEIA: 11:10:00

ROTA DA CAMINHONETE



MONITORAMENTO ON LINE  DA DISPONIBILIDADE DO SISTEMA DE SIRENES. FALHAS SÃO 
REPORTADAS AUTOMATICAMENTE ÀS EQUIPES DE MANUTENÇÃO

MONITORAMENTO DO SISTEMA DE EMERGÊNCIA



MONITORAMENTO DO SISTEMA DE EMERGÊNCIA

Sistema de Supervisão das sirenes de Emergência em 
desenvolvimento para instalação na Defesa Civil 

Municipal de Mariana e Barra Longa. 

FIGURA ESQUEMÁTICA

SISTEMA DE MONITORAMENTO INDIVIDUALIZADO DAS SIRENES E DE SEU FUNCIONAMENTO 
PERMITINDO ACIONAMENTO INDIVIDUAL OU POR CONJUNTO CONFORME NECESSIDADE
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ANEXO XI - PROCEDIMENTO DE RESGATE ANIMAL - SAMARCO 
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00 PARA CONHECIMENTO C 12/01/2016     

Nº DESCRIÇÃO T.E. 
 

DATA 
 
    

 

T.E – TIPOS DE EMISSÃO 

A – Preliminar 
B – P/ Aprovação 

C – P/ Conhecimento 
D – P/ Cotação 

E – P/ Construção 
F – Conforme comprado 

G – Conforme construído 
H – Cancelado L – Aprovado  

   
 
 

Data 
13/01/2016 

O.S. 
 

 

 
Nº PROJETISTA I.: 

 
 
Rev.: 

 
00 

 
PÁGINA: 

 
16 

 
Nº PROJETISTA II.: 

 

 
  SAMARCO MINERAÇÃO S.A. 

Nº SAMARCO: 
 

 

 

 

 

 

 

 

GERMANO – GERAL 

AREA GERAL 

PROCEDIMENTO OPERACIONAL TÉCNICO 

PROCEDIMENTO DE RESPOSTA A EMERGÊNCIA 

RESGATE ANIMAL 
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Considerando Termo de Compromisso Preliminar (INQUÉRITO CIVIL 0024.15.016236-0) 
assinado entre a SAMARCO MINERAÇÃO S.A e Ministério Público de Minas Gerais;  
 

Considerando a necessidade de serem adotadas medidas objetivando maximizar as condições de 

segurança e bem estar animal em caso de emergência; 

 

Objetivo 

 
Definir plano para o resgate da fauna domestica em casos de evacuação emergencial, garantindo a segurança e integridade 
das equipes de operações de campo e resgate de animais nos municípios de Mariana e Barra Longa, considerando a 
ocorrência do acidente nas Barragens de Rejeito da Samarco. 
 

O referido plano deve ser acionado de acordo com os níveis de emergência estipulados no PAEBM (Plano de Ação 
Emergencial das Barragens de Mineração), sendo acionados também os Planos de Contingência Municipais e demais 
órgãos públicos competentes que realizarão as ações sob suas responsabilidades. 
 
Cenários 

 

 Rompimento de Barragem; 

Campo de aplicação 

 Bento Rodrigues; 

 Camargos; 

 Ponte Gama; 

 Paracatu de Baixo; 

 Paracatu de Cima; 

 Pedras/ Barretos; 

 Campinas; 

 Gesteira; 

 Barra Longa; 

 

Definições 

 Ponto de Encontro: local seguro para onde devem convergir as equipes de resgate; 

 Zona de Impacto: toda a área que pode ser atingida pelo rompimento da barragem; 

 PAEBM (Plano de Ação Emergencial das Barragens de Mineração): documento técnico no qual estão identificadas 

as situações de emergência que possam pôr em risco a integridade da barragem e onde são estabelecidas as 

ações imediatas necessárias nesses casos e definidos os agentes a serem notificados de tais ocorrências, com o 

objetivo de evitar ou minimizar danos com perdas de vida, às propriedades e às comunidades a jusante; 

 Zona de autossavamento: região a jusante da barragem que se considera não haver tempo suficiente para 

intervenção das autoridades competentes em caso de acidente;  

 CECOM: Centro de Comunicação de Emergência 

 

Papéis e Responsabilidades 
 

Além de todos os papéis e responsabilidades já definidos no Procedimento de Resposta à Emergência (G000000-G-

2PO005), acrescenta-se: 
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 Equipe de Meio Ambiente: realizar comunicação com órgãos competentes e mobilizar recursos e equipes para atuar 

na identificação, resgate e assistência animal; 

 Equipe de Identificação e Localização de Animais: realizar inspeções visuais através de sobrevoos com objetivo de 

identificação e quantificação de animais na zona de impacto e/ou diligências terrestres fora da zona de impacto 

(neste caso as equipes devem acessar os pontos de encontro definidos em cada comunidade e realizar diligências 

a partir deles); 

 Equipe de Resgate Animal: se deslocar para o ponto de encontro definido assim que o alerta for emitido (sirene) e 

atuar conforme orientação da Equipe de Identificação e Localização de Animais dentro das áreas que não ofereçam 

risco à integridade físicas das equipes;  
 

Pontos de Encontro 
  

Para definição dos locais de Ponto de Encontro (PE) foi considerado a possível zona de impacto em caso de rompimento de 

barragem, as áreas de segurança e os caminhos críticos. 
 

Os pontos de encontros estão definidos Procedimento de Resposta à Emergência (G000000-G-2PO005), conforme abaixo: 

       
 Bento Rodrigues: Acima da Quadra Coberta (S 20°14.010’ – W 43º25.271’) 
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Caminho de Resgate: melhor caminho por Santa Rita Durão 

PE

 

 

 

 Ponte do Gama: Sítio mais alto (S 20°15.877’ – W 43º17.649’) 
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Caminho de Resgate: saída para Águas Claras 

PE

 

 

 

 Camargos: Igreja (Latitude 20º16’19.09”Sul – Longitude 43º24’09.06”Oeste) 
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Caminho de Resgate: melhor caminho por Mariana 

 

PE

 
 

 

 

 Paracatu de Baixo: Casa da Dona Geralda (Latitude 20º18’25,43”Sul – Longitude 43º13’48,94”Oeste) 
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Caminho de Resgate: melhor caminho por Furquim. 

PE

 

 

 

 Paracatu de Cima: Sítio do José Carlos Mendonça (Latitude 20º17’39,30”Sul – Longitude 43º14’53,67”Oeste) 
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Caminho de Resgate: saída para Águas Claras  

PE

 

 

 

 Pedras/ Barretos: Capela (Latitude 20º17’12.61”Sul – Longitude 43º11’17.83”Oeste) 
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Caminho de Resgate: melhor caminho por Furquim. 

PE

 

 

 

 

 Campinas: Sítio do Jair (Latitude 20º16’04.88”Sul – Longitude 43º10’14.78”Oeste) 

 

 

 

PE 
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Caminho de Resgate: caminho para Águas Claras. 

PE

 
 

 

 

 Gesteira: Quadra de Esportes (Latitude 20º15’26.16”Sul – Longitude 43º07’26.87”Oeste) 
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Caminho de Resgate: melhor caminho por Cláudio Manuel e Fonseca. 

PE

 
 
 
 
 

 
 
 

 Barra Longa: Igreja do Rosário(Latitude 20°16'58.2”Sul – Longitude 43°02'30.0”Oeste) 
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Caminho de Resgate: melhor caminho por Acaiaca. Alternativa possível por Ponte Nova. 

            

 

 

Limites de Alerta 

 

De forma conservadora e conforme estabelecido no Procedimento de Resposta à Emergência (G000000-G-2PO005), foram 

estabelecidos três tipos de alerta baseado nas taxas de deformação das estruturas monitoradas. Para cada nível de alerta, 

um conjunto de ações foi definido conforme abaixo: 

 

Estruturas Remanescentes Monitoradas: Barragem de Santarém, Barragem de Germano, Diques da Sela, Tulipa e 

Selinha: 

 Alerta Amarelo (Velocidade de deslocamento 3-5 mm/h) – pequenos desvios detectados: intensificar o 

monitoramento online, acionar inspeção visual de campo. Confirmado o alerta, a Sala de Monitoramento da 

Geotecnia solicita a evacuação da Barragem através da Faixa 4 do rádio de comunicação e aciona o CECOM pelo 

telefone 0800 0300 030. 

 Alerta Laranja (Velocidade de deslocamento 5-8 mm/h) – desvio detectado: intensificar o monitoramento, confirmado 

o alerta solicitar a evacuação da barragem através da Faixa 4 do rádio de comunicação e aciona o CECOM pelo 

telefone 0800 0300 030. 

 Alerta Vermelho (Velocidade de deslocamento > 8 mm/h) – rompimento iminente ou em curso da Barragem: a Sala 

de Monitoramento da Geotecnia aciona todas as sirenes fixas através dos botões de emergência, comunica pela 

faixa de rádio de comunicação e aciona o CECOM pelo 0800 0300 030. O CECOM, de forma redundante, aciona as 

caminhonetes sirenes através da lista de contatos, CECOM da VALE e Cemig. 

 
 
 

Acaiaca 

Ponte Nova 
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Fluxo de ações 
 
Além daquelas previstas no Procedimento de Resposta à Emergência (G000000-G-2PO005), acrescenta-se: 
 

 

 

Detalhamento das principais ações: 

 Em caso de emergência com necessidade de evacuação (alerta vermelho) e haja tempo suficiente para os 

proprietários adotarem a providência em segurança uma alternativa que se recomenda é deixar os animais soltos: 

abrir galinheiros, canis, currais e outros, soltar os animais das coleiras ou correntes, abrir porteiras, entre outras 

providências. Acredita-se que desta forma eles terão melhores chances de instintivamente se salvarem. 

o A informação acima deverá ser repassada à comunidade durante os simulados de evacuação coordenados 

pela defesa civil. 

 Iniciar comunicação com as equipes e mobilização dos recursos: 

o As equipes serão formadas inicialmente por profissionais da Samarco com coordenação de órgãos públicos 

competentes;  

o Iniciar mobilização emergencial de profissionais com experiência em Resgate Animal (pequeno e grande 

porte), assim como equipamentos necessários para o trabalho;  

o Mobilizar veículos 4x4 e veículos apropriados para transporte de animais de grande porte; 

o Iniciar mobilização emergencial de profissionais com experiência em Assistência Animal (exemplo: médicos 

veterinários, tratadores, auxiliares de limpeza, etc.). 

 Comunicar órgãos competentes 

o NEA (Núcleo de Emergência Ambiental) 
 Telefones: 031 – 9822-3947 / 031 - 9825-3947 / 031 - 3915-1237 
 Necessária formalização pelo e-mail: 'emergencia.ambiente@meioambiente.mg.gov.br' 

o IBAMA 

 E-mail: emergenciasambientais.sede@ibama.gov.br. 

 Realizar diligências aéreas ou terrestres para mapear animais na zona de impacto: 

mailto:emergenciasambientais.sede@ibama.gov.br
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o A Equipe de Identificação e Localização de Animais deve quantificar e georeferenciar animais avistados na 

zona de impacto ou zona quente, a partir de sobrevoo das referidas áreas e enviar dados para Equipe de 

Resgate Animal; 

o As diligências terrestres devem ser realizadas somente quando não colocar em risco a integridade física 

das pessoas 

 Realizar resgate dos animais em risco: 

o A Equipe de Resgate Animal deve realizar as diligências terrestres, sempre a partir dos pontos de encontro 

e em condições que não coloque em risco sua integridade física; 

o A Equipe de Resgate Animal deverá realizar diligências terrestres nas áreas adjacentes à zona de impacto 

ou zona quente a fim de resgatar animais que por ventura não foram avistados pela Equipe de 

Identificação e Localização de Animais; 

o Os animais resgatados inicialmente devem ser direcionados para fazendas, estruturas próprias ou 

alugadas pela Samarco. 

 Iniciar assistência aos animais resgatados: 

o Estruturas de disposição temporária dos animais devem ser disponibilizadas, assim como medicamentos e 

alimentação adequada; 

o Deverá ser disponibilizada logística para distribuição de alimentação ou complementação alimentar para os 

animais que por ventura o resgate não for possível por razões técnicas ou por existir local que não ofereça 

risco para a vida animal 

o Deverá ser mobilizada equipe de cercamento para delimitar áreas e eliminar o risco de atolamento de 

animais (principalmente de grande porte) 

 

Senso populacional de animais domésticos e produtivos 
 

o Encontra-se no anexo A o senso da fauna domestica da área de impacto do município de Mariana considerando 

animais de grande e pequeno porte. 

OBS: Será realizado novo senso populacional de animais para o distrito de Mariana e iniciará o do município de Barra 

Longa com previsão para termino em 02/02/2016 

 

Controle de Revisões 
 
 

 
 
 

Revisão Página Data Natureza da Revisão 

00 Todas 12/01/2016 Elaboração do Procedimento. 
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Anexo A: 
 

Senso populacional animal Comunidade 07 - 2) 
Boi/Vaca 

07 - 5) 
Porco 

07 - 6) 
Aves 

5-HELIO GONCALVES PARACATU DE BAIXO 2 0 0 

8-DANILO GONCALVES PASCOAL PARACATU DE BAIXO 0 0 0 

11-JOSE HORTA RAMOS GONCALVES PARACATU DE BAIXO 0 1 30 

12-AGOSTINHO GONCALVES PARACATU DE BAIXO 0 0 0 

13-JAIR ROSA CARNEIRO CAMPINAS 3 0 10 

14-JOSÉ MARIA FORTUNATO CAMPINAS 17 0 53 

15-PEDRO MARTINS DUTRA CAMPINAS 0 0 20 

16-LADESLAU SIMAO CAMPINAS 0 0 20 

17-MARTINHA DA CONCEICAO SIMAO CAMPINAS 1 1 11 

18-LUIZ ANTONIO DA SILVA CAMPINAS 0 0 21 

19-JOÃO MARTINS DUTRA CAMPINAS 0 0 50 

20-LAIR JOSE GOMES CAMPINAS 0 0 24 

21-JOELMIR TOMAZ CAMPINAS 0 0 4 

22-ANA GONÇALVES MARCIANO DA CRUZ CAMPINAS 0 0 11 

23-EVENIRSON ANSELMO PRUDENCIO CAMPINAS 0 3 18 

24-MARIA BONIFACIO GONZAGA CAMPINAS 0 0 10 

25-SANDRA MACEDO DUTRA CAMPINAS 2 0 35 

26-NEIDE IZABEL DA SILVA CAMPINAS 1 0 0 

27-JOSÉ LEANDRO FERREIRA CAMPINAS 6 3 40 

28-JOSÉ JANUÁRIO CAMPINAS 4 3 40 

29-ARLINDA APARECIDA CAMPINAS 0 0 5 

30-AGEU SIMAO CAMPINAS 0 0 10 

31-MARIA DE FÁTIMA ARANTES PONTE DO GAMA 28 0 1 

32-HAROLDO ZIFERINO ARANTES PONTE DO GAMA 3 0 0 

33-WILSON FERREIRA PATRÍCIO CAMPINAS 14 0 40 

34-JOÃO CELESTINO ARCANJO PARACATU DE CIMA 15 0 0 

35-129-WALDENICE ANGELA DE OLIVEIRA 
ARCANJO PARACATU DE CIMA 12 4 20 

36-SEBASTIÃO CELESTINO ARCANJO PARACATU DE CIMA 13 0 5 

37-128-MARGARETH GERALDA DA CONCEIÇÃO 
CARNEIRO DE JESUS PARACATU DE CIMA 

15 4 35 

38-ÂNGELA APARECIDA LINO SANTANA PONTE DO GAMA 0 0 12 

39-MARIA JOSÉ HORTA PONTE DO GAMA 10 0 30 

41-MARIA GONÇALVES HERMENEGILDO CAMPINAS 0 0 2 

42-LUCIANA GONÇALVES HERMENEGILDO 
COSTA CAMPINAS 0 0 10 

43-JOEL DANIEL GONÇALVES CAMPINAS 0 0 0 

44-LUZIA PROCOPIO ANSELMO CAMPINAS 0 2 23 

45-FERNANDA PATRICIO ANSELMO CAMPINAS 0 0 10 

46-LEONARDO JOSE DA CRUZ CAMPINAS 0 0 25 

47-ANTÔNIO VIANA DA SILVA CAMPINAS 10 8 50 

48-ELINA EUGÊNIA PROCOPIO CAMPINAS 1 0 10 

49-ANA MARIA CARNEIRO DA SILVA CAMPINAS 0 0 4 

50-MARIA DA CONCEIÇÃO ROCHA 
GONÇALVES CAMPINAS 

2 0 10 
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Senso populacional animal Comunidade 07 - 2) 
Boi/Vaca 

07 - 5) 
Porco 

07 - 6) 
Aves 

51-GERALDO LIBERATO CARNEIRO CAMPINAS 4 1 60 

52-FRANCISCO CHAGAS DA CRUZ CAMPINAS 1 0 12 

53-CARMELITA JESUS GONÇALVES PEDRAS 9 1 30 

54-MARIA DA CONSOLAÇÃO MACEDO DUTRA CAMPINAS / PEDRAS 30 0 85 

55-120-TEREZINHA CRISTINA LOURENÇO PEDRAS 18 2 0 

56-RAQUEL RAMOS CERCEAU PEDRAS 0 0 35 

57-CONSTANTINO DAS GRAÇAS GONÇALVES PEDRAS 0 0 40 

58-MARISTELA DOS PANOS PEDRAS 0 0 0 

59-MOISÉS TOLEDO ROCHA PEDRAS 0 0 15 

60-ROBERTO PASCOAL PEDRAS 0 0 12 

61-119-EDIR MARGARIDA DOS SANTOS PEDRAS 77 77 16 

62-MARIA ÂNGELA DA CRUZ PEDRAS 19 0 0 

63-116-ANA MARIA CARNEIRO CERCEAU PEDRAS 71 7777 30 

64-MARIA JOSÉ GONÇALVES PEDRAS S/I S/I S/I 

65-ANTÔNIO LEAL BARBOSA PEDRAS 20 0 20 

66-DALVA MARTINS VIANA PEDRAS 0 0 40 

67-DJALMA PEREIRA PARACATU DE BAIXO 8 0 19 

68-ANTÔNIO GERALDO MOL PARACATU DE BAIXO 18 0 60 

69-IVALDIL DE SOUZA PARACATU DE BAIXO 10 0 0 

70-MARIA DE LOURDES TAVARES MENDONÇA PARACATU DE CIMA 6 0 10 

71-JOHN JESUS MOL PEIXOTO PARACATU DE BAIXO 18 0 32 

74-EDSON IZÍDIO PEREIRA PONTE DO GAMA 22 0 0 

75-GERALDO NASCIMENTO DA SILVA PARACATU DE CIMA S/I S/I 6 

76-SILVANA APARECIDA DE SOUZA PARACATU DE CIMA 0 0 24 

77-GERALDA PEREIRA MARCELINO PARACATU DE BAIXO 0 0 20 

78 - 133-MARIA GORETE CARENEIRO 
CERCEAU PEDRAS 30 77 46 

79-MARIA BENIGA DA SILVA PARACATU DE BAIXO 0 0 60 

80-ANTONIO GERALDO DE OLIVEIRA PARACATU DE BAIXO 2 0 0 

81-DIVINO DOS PASSOS ISAIAS PARACATU DE BAIXO 2 0 6 

82-LOLIANA MARCELINO PARACATU DE BAIXO 0 0 0 

83-JOÃO BOSCO DE OLIVEIRA PARACATU DE CIMA 7 0 0 

84-MARIA APARECIDA DOS SANTOS PONTE DO GAMA S/I S/I S/I 

85-JOSÉ JOÃO PARACATU DE CIMA 1 0 30 

86-JOSÉ SILVERIO DOS SANTOS PONTE DO GAMA S/I S/I S/I 

87-ANTÔNIO GERALDO TAVARES PONTE DO GAMA 6 0 15 

88-GERALDO DO CARMO TAVARES PONTE DO GAMA 0 0 0 

89-JOAQUIM CALIXTO DA SILVA PARACATU DE CIMA 2 0 20 

90-JOSÉ DO CARMO CARNEIRO PONTE DO GAMA 0 0 15 

91-JOSÉ ROBERTO DA SILVA PONTE DO GAMA 0 0 15 

92-GILSON GERALDO DE SOUZA PONTE DO GAMA 16 0 30 

93-OLIMPIO JUSTINIANO TRINDADE PARACATU DE BAIXO 0 0 0 

94-MANOEL DE PAULA MARTINS PARACATU DE CIMA 8 0 10 

95-GERALDA JOANA GONCALVES PARACATU DE CIMA 0 0 3 
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96-TERESA JOSAFAR FERREIRA PONTE DO GAMA 0 0 30 

97-ANTONIO DO CARMO CARNEIRO PARACATU DE CIMA 0 0 17 

98-MARIA DA CONCEIÇÃO SILVA RAMOS BORBA 3 0 19 

99-ALESSANDRA DA SILVA BORBA 0 1 30 

101-AMARILDO DA CONCEIÇÃO FIGUEIREDO BORBA 15 1 6 

102-VANESSA APARECIDA PEREIRA BORBA 19 0 86 

103-PAULO CÉSAR DE QUEIROZ BORBA 0 0 0 

104-MARIA DA CONCEIÇÃO RAMOS BORBA 0 0 22 

105-MARIA APARECIDA DE ASSIS BORBA 8 10 49 

106-ROZANIA MARIA RAMOS DE REZENDE BORBA 30 0 15 

107-DIEGO LUIZ MACHADO PARACATU DE CIMA 30 0 0 

108-JOAO BOSCO GONCALVES PARACATU DE CIMA 0 0 50 

109-ESTEVAO FELIPE PARACATU DE CIMA 0 0 15 

110-JOSE LEAO DA CRUZ PARACATU DE CIMA 33 1 20 

111-VICENTE HENRIQUE DA SILVA PARACATU DE CIMA 13 0 25 

112-REGINA APARECIDA TAVARES MATA DO CHAVES 2 0 0 

113-MARIA DE LURDES DE ASSIS PEREIRA MATA DO CHAVES 0 0 0 

114-MILTON EMANUEL DE SENA Ponte do Gama 0 0 0 

115-JAIR PASSIDOENE DA SILVA PARACATU DE BAIXO 30 1 25 

117-ANTÔNIO JOSÉ PEREIRA CUIABÁ/ANTES PEDRAS 13 7 50 

118-JOSÉ LINS CERCEAU PARACATU DE BAIXO 3 0 50 

119-MARIA CLARETE ANGELA PEDRAS 0 0 0 

121-EDENILSON ARLINDO VIANA PEDRAS 0 0 40 

122-MARIA APARECIDA DE CARVALHO 
CELESTINO PARACATU DE CIMA 

3 0 35 

123-VILMA NOVAES MACHADO TAVARES PARACATU DE CIMA 11 5 25 

124-BEATRIZ CELESTINA DA SILVA PEREIRA PARACATU DE CIMA 0 0 0 

125-ANTÔNIO ESUSTÁQUIO DE OLIVEIRA PARACATU DE CIMA 5 0 2 

126-MARIA DA CONCEIÇÃO TAVARES PARACATU DE CIMA 20 0 25 

127-WALDIR POLLACK PARACATU DE BAIXO 0 0 60 

130-JOSÉ CLAUDINO GONÇALVES BRAÚNAS 7 0 10 

131-GERALDA LOURENÇO DE SOUZA COTA PARACATU DE BAIXO 40 2 60 

132-JOÃO TABORDA RIBAS PARACATU DE BAIXO 13 0 39 

134 (CAM-31)-GERALDO MARCOS DA SILVA CAMARGOS 32 15 112 

135 (CAM-16)-ABILIO FELIPE FERREIRA CAMARGOS 0 0 100 

136-JADIR MARTNS DUTRA CAMPINAS 44 0 75 

137-JOSÉ GERALDO AMANDIO ÁGUAS CLARAS 2 0 41 

CAM-1-JOAO CARDOSO CAMARGOS S/I S/I S/I 

CAM-2-DÁRIO JORGE PEREIRA CAMARGOS S/I S/I S/I 

CAM-5-ENIO CAMARGOS S/I S/I S/I 

CAM-10-REMI PIMENTA DOS SANTOS CAMARGOS S/I S/I S/I 

CAM-11-ROGERIO CARLOS DA SILVA CAMARGOS S/I S/I S/I 

CAM-12-JERÔNIMO TIMÓTEO DE MELO CAMARGOS S/I S/I S/I 

CAM-13-JOSE DE PAULA CAMARGOS S/I S/I S/I 
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CAM-15-NERO SALGUEIRO RODRIGUES CAMARGOS S/I S/I S/I 

CAM-23-MARIA INES DE CARVALHO 
MAGALHÃES CAMARGOS S/I S/I S/I 

CAM-24-ELADIR REIS RODRIGUES SILVA CAMARGOS S/I S/I S/I 

CAM-30-SILVANIA APARECIDA DE SOUZA 
COELHO CAMARGOS S/I S/I S/I 

CAM-49-GRAZIELE NORA DE SILVÂNIA CAMARGOS S/I S/I S/I 
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ANEXO XII – PARTICIPAÇÃO DE STAKEHOLDERS NA EXECUÇÃO DO PAE 
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RELACIONAMENTO TRIPARTITE (EMPRESA, PODER PÚBLICO E 
COMUNIDADE) EM SEGURANÇA, MEIO AMBIENTE E SAÚDE NO ENTORNO DE 
ÁREAS INDUSTRIAIS: Participação das Partes Interessadas na Execução do PAE. 
 

1. HISTÓRICO 

A necessidade das indústrias tornarem públicos seus riscos ficou evidente a partir dos 

grandes desastres industriais das décadas de 70 e 80, especialmente o da pequena cidade de 

Seveso, no norte da Itália, em 1976, com a liberação de uma nuvem tóxica contendo dioxina. 

Constatou-se, a partir deste caso, que nem a população, nem as autoridades locais, estavam 

conscientes a respeito dos riscos a que estavam expostos e que existiam situações similares por 

toda a Europa. Uma das consequências das discussões pós-desastre foi a elaboração de uma 

primeira diretiva, conhecida como diretiva de Seveso, em 1982, destacando-se um artigo a 

respeito da comunicação preventiva de riscos.  

A catástrofe de Bhopal, na Índia, em 1984, evidenciou a universalidade do problema, 

ainda mais complexo nos países de industrialização tardia, nos quais é frequente a instalação de 

populações de baixa renda e escolaridade em comunidades adensadas, vivendo precariamente no 

entorno de plantas industriais. Sob tais condições, a severidade dos acidentes tende a ser maior. 

Neste mesmo ano de 1984, algumas semanas antes do acidente de Bophal, ocorria no 

México um grande acidente envolvendo uma planta de gás liquefeito de petróleo – GLP. 

Diversos tanques explodiram sequencialmente, provocando a morte de mais de 500 pessoas que 

residiam nas proximidades da planta. Relatos sobre o acidente, que ficou quase esquecido - 

diante das consequências de Bophal -, mencionam a localização de residências a menos de 100 

metros dos tanques. 

Em 1985, após o acidente de Bhopal, os Estados Unidos iniciam um programa para 

incentivar ações comunitárias de emergência em caso de acidentes envolvendo substâncias 

químicas perigosas. Essa e outras ações culminaram com a publicação, em 1992, da versão final 

da legislação americana para proteção dos trabalhadores em instalações sujeitas a acidentes 

ampliados. A ela foi dado o nome de Process Safety Management of Highly Hazardous 

Chemicals e serviu de base para a maioria dos Programas de Gerenciamento de Riscos hoje 

existentes.  

Em 1986, o Programa de Meio Ambiente das Nações Unidas (UNEP) sugeriu a adoção 

de um programa que visava auxiliar na redução das ocorrências e dos efeitos danosos dos 

acidentes tecnológicos. Denominado APELL – Alerta e Preparação de Comunidades para 
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Emergências Locais, propunha a cooperação entre indústria e governo, visando a identificação 

de riscos potenciais para a comunidade, além da preparação de medidas para o atendimento e 

controle de situações que pudessem ameaçar a saúde pública, a segurança e o meio ambiente.  

Também após o desastre de Bhopal, a OIT iniciou uma série de atividades no campo da 

segurança química, como a Convenção 170 da OIT sobre a segurança no uso de produtos 

químicos nos locais de trabalho, aprovada em 1990. Especial destaque deve ser dado à 

Convenção 174 da OIT, sobre a prevenção de acidentes industriais maiores, aprovada em 1993, 

e ratificada no Brasil em 2002, tornando-se um compromisso do País com o tema e nossa atual 

referência normativa, embora não esteja ainda devidamente regulamentada.  

A essência da CV OIT 174 reside em três pilares: 

• A Prevenção dos acidentes maiores: através da aplicação de práticas preventivas para o 

Gerenciamento dos Riscos; 

• A redução do risco de ocorrência desses acidentes: através da implementação de medidas 

mitigadoras que reduzam a possibilidade de ocorrência desses cenários acidentais e  

• A redução das consequências de seus efeitos no caso de ocorrerem: através da adoção de 

práticas para o rápido controle no caso de algum cenário se concretizar.  

 

Um dos grandes avanços, em termos de legislação, alcançados com a ratificação da OIT 174, 

foi a definição de papéis e obrigações para todos aqueles que, de alguma forma, estão envolvidos 

com um acidente ampliado, tais como:  

A comunidade deve: 

• Conhecer os sinais de alarme; 

• Seguir os planos de evacuação; 

• Saber como agir no caso de um acidente; 

• Dispor de edificações adaptadas; 

• Ter acesso aos serviços de informação apropriados em caso de crise. 

Os serviços de atendimento de emergência devem possuir: 

• Equipamento e treinamento para atuação em situações de emergência; 

• Mapas de risco; 

• Arranjos para o gerenciamento do tráfego; 

• Canais de comunicação com o público durante uma situação de crise. 

A indústria deve: 

 



 

 

Nº SAMARCO 

G002600-O-100005 

rev. 

03 

página nº 

98 

 
 
 

• Compartilhar os resultados das análises de risco; 

• Implementar medidas visando reduzir o risco; 

• Integrar seus serviços de emergência com os serviços locais; 

• Dispor de canais de comunicação com o público durante uma situação de crise. 

As autoridades governamentais devem tomar as medidas necessárias para garantir: 

• O planejamento seguro de uso e ocupação do solo; 

• A existência de uma legislação de risco; 

• A comunicação ao público das informações disponíveis sobre riscos; 

• A coordenação dos serviços de emergência; 

• A adequação dos serviços médicos locais a acidentes específicos. 

 

De todos os deveres constantes nesta Convenção, certamente aqueles atribuídos à indústria, 

são os únicos que podem ter confirmados o seu pleno atendimento, ou pelo menos, estão 

detalhados e regulamentados pelos instrumentos de licenciamento ambiental, com cobranças, 

acompanhamentos e punições estabelecidas. Já as atribuições dos demais atores, carecem 

avançar um pouco mais no que tange à regulamentação e acompanhamento, pois, mesmo onde 

há algum instrumento de regulamentação, essas práticas ainda não são efetivas. 

O que torna a questão ainda mais complexa é o fato de seu avanço depender da ação 

coordenada de diversas áreas, tanto no tratamento da ordenação do território, na preparação das 

pessoas para uma ação de auto-protecão, quanto na resposta aos eventuais acidentes que 

envolvam este espaço. 

 

Em 1985, a CCPA – Canadian Chemical Producers Association lançou a iniciativa 

denominada “Responsible Care”, propondo uma ética universal e um compromisso para a gestão 

de produtos químicos, levando em conta as questões de segurança e meio-ambiente, guiando-se 

através de princípios para alcançar a sustentabilidade ambiental, social e econômica:  

 

• Ser responsável pelos produtos e serviços durante todo o ciclo de vida do processo industrial, 

de modo a proteger as pessoas e o meio ambiente; 

 

• Ser responsável perante o público, diante de seu direito de compreender os riscos e os 

benefícios da atividade industrial, bem como do dever de ouvi-los em suas demandas; 
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• Respeitar a qualquer pessoa; 

• Trabalhar em conjunto, com o objetivo de melhorar continuamente; 

• Trabalhar de acordo com leis e procedimentos, com o compromisso de cumpri-los e excedê-

los naquilo que estiver escrito, na forma e no espírito; 

• Trabalhar de forma a inspirar outros a assumir o mesmo compromisso e senso de dever para 

com os princípios do “Responsible Care”. 

 

Em 1988, a ABIQUIM – Associação Brasileira de Indústrias Químicas foi incumbida de 

introduzir o processo APELL – Awardness and Preparedness for Emergencies at Local Level, 

desenvolvido pela UNEP - United Nations Environment Programme, no Brasil. 

 

À implementação voluntária do processo Apell por parte de várias indústrias, em várias 

regiões do Brasil, seguiram-se regulamentações sobre o assunto, através das Agências 

Ambientais, instituindo-se a obrigatoriedade de projetos de comunicação de risco para certos 

tipos de empreendimentos industriais. 

 

2. ÁREA DE TRABALHO 

2. 1 – Área Vulnerável e de Incômodos 

 

A área de atuação dos projetos de Relacionamento é definida em função do EIA – Estudo de 

Impacto Ambiental, da Análise de Risco do empreendimento e da área de abrangência dos 

incômodos causados aos moradores do entorno, especialmente ruídos, odores e poeira. De 

acordo com a Resolução CONAMA 01/86, as áreas de influência de um empreendimento 

correspondem a áreas geográficas que podem vir a ser, direta ou indiretamente, afetadas pelos 

impactos gerados nos processos de planejamento, implantação e operação do mesmo. 

No caso dos projetos de Comunicação de Risco são de especial interesse os cenários de 

acidentes envolvendo as comunidades do entorno, como identificados pelas análises de risco. 

 

 

2.2 – Fundamentos Metodológicos 
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Na ausência de um trabalho estruturado na região, conduzido pelo poder público, como um 

“Plano de Prevenção, Preparação e Resposta a Desastres Naturais”, como geralmente ocorre no 

Brasil, recomenda-se a adoção de ao menos quatro aspectos extraídos da Convenção OIT 174 e 

da iniciativa “Responsible Care”: 

• A comunicação dos riscos à população e demais partes interessadas; 

• A implantação de um Comitê Comunitário que se reúna periodicamente (no mínimo a cada 

três meses); 

• A preparação da população para a resposta à emergência (juntamente com o poder público); 

• A mitigação dos riscos e o diagnóstico e resolução dos problemas identificados; 

 

Dentre os códigos de práticas que abrangem o ciclo de vida dos produtos químicos, que 

compõem o “Responsible Care”, destaca-se o compromisso em informar à população os riscos 

associados à operação industrial, e manter seu próprio Plano de Emergência integrado e 

periodicamente testado juntamente com o Plano de Emergência Local.  

Considerando a inexistência de um Plano de Emergência Local, formulado a partir do Poder 

Público, recomenda-se a formação de uma rede de emergência local com a participação da 

comunidade, escolas e postos de saúde, no mínimo, ainda que informal, até que seja legitimada 

pelo poder público. A atuação da empresa no entorno deve ser acompanhada pelo respectivo 

setor jurídico, respeitando-se os limites de suas atribuições e evitando-se qualquer ato que 

caracterize usurpação de função pública.    

A metodologia baseia-se na construção de redes de pessoas e instituições, unindo a empresa 

ao seu entorno, partindo-se da premissa que os primeiros momentos da resposta à emergência 

serão conduzidos, basicamente, pela própria população, não havendo qualquer auxílio externo. 

Como consequência, a rede de emergência deve ser o resultado de um processo de construção 

coletiva, reunindo lideranças da comunidade, setor público e empresas, considerando-se que a 

resposta à emergência constitui um exemplo de “Ação Coletiva”. 

O processo deve utilizar o conceito de “Capital Social”, entendendo a “confiança mútua” 

como um valor a ser disseminado e cultivado entre empresas, setor público e comunidades do 

entorno. Entende-se que o uso do termo “Relacionamento”, neste caso, pressupõe o 

compromisso, das partes envolvidas, com itens específicos de reciprocidade, sem os quais o 

almejado “relacionamento” não poderá existir como tal, tendo como essência a “confiança”, 

assentada sobre a transparência, o senso de dever e o respeito mútuo.  
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Como compartilhar os riscos industriais com as populações vizinhas não é uma tarefa fácil, 

pois as pessoas tendem naturalmente a rejeitar – e a se indignar – com as ameaças provocadas 

por terceiros, sugere-se a elaboração de um rigoroso plano didático baseado na noção de 

“segurança como valor”, absolutamente destituído de barganhas e sinais de manipulação. Por 

este motivo diz-se “Relacionamento de SMS” o que é bastante diverso de “Comunicação com a 

Comunidade”.  Portanto, é essencial que o processo de engajamento de parceiros externos 

convença as pessoas de que existe um interesse coletivo comum pautando o futuro 

relacionamento. Como os riscos estão por toda parte - sendo o sentido de sobrevivência uma das 

principais prioridades dentre as necessidades humanas -, pode-se construir uma agenda comum 

em torno das questões de segurança, na qual as indústrias têm muito a ensinar.  

A rede de pessoas e instituições, que se pretende construir, precisa ser vista como um 

patrimônio comum - representado por uma comunidade cívica - capaz de produzir ações e 

resultados, através de sinergias e trabalho voluntário. Por ser capaz de produzir ações, aplica-se 

o conceito de “capital”, ainda que esteja baseado em redes de solidariedade e trabalho 

voluntário, que agem independentes de gratificações. Como este “capital” produz resultados 

úteis à comunidade, denomina-se “capital social”.  

Finalmente, entende-se o projeto no contexto pedagógico, visto como uma complexa 

operação de conscientização, treinamento e capacitação, no sentido de levar para a população do 

entorno de empreendimentos industriais os conceitos de segurança, meio ambiente e saúde 

aplicados de forma integrada. Este processo não só comunica os riscos de empreendimentos 

industriais, mas ajuda a comunidade a se organizar e a se defender de ameaças externas como 

doenças e enchentes que exigem uma ação coletiva. 

  

2.3 – Eixos do Programa de Relacionamento 

 

• Avanços Conceituais: diz respeito a um processo de absorver e fixar informações 

através da literatura específica e troca de experiências com outros grupos de pesquisa ou 

operacionais, adaptando-as às condições locais do Projeto, incorporando-as sob a forma 

de soluções de problemas operacionais, contribuindo para sua melhoria contínua. 

A realização periódica de seminários internos e externos, bem como os 

procedimentos de avaliação do Programa e dos exercícios simulados são instrumentos 

que contribuem para os avanços conceituais.    
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• Dados e Informações: diz respeito à contínua coleta de dados realizada no entorno do 

empreendimento. O Plano estimula a troca de dados e informações entre as indústrias e o setor 

público e busca o engajamento dos próprios moradores, não raro de forma voluntária, em 

pesquisas sobre suas próprias localidades; 

As principais pesquisas se referem a levantamentos socioeconômicos, ocupação 

territorial do entorno, identificação de moradores que necessitem de cuidados especiais 

durante emergências, identificação do perfil dos moradores que registram ocorrências, 

tipos de atendimentos médicos realizados pelos postos de saúde da região, dentre outras; 

O intercâmbio de dados e informações será realizado através do PAM – Plano de Auxílio 

Mútuo e com as secretarias municipais de Meio Ambiente (Agenda 21), Planejamento 

(Plano Diretor), Saúde (tipologias de atendimento médico nos Postos de Saúde e 

informações coletadas pelos agentes de saúde), Educação (perfil socioeconômico dos 

pais e alunos), dentre outras. 

 

• Articulação Institucional: diz respeito ao processo de interação interna e externa realizada 

pelo Plano. Internamente, o Plano de Relacionamento deve ser a expressão das Diretrizes e 

Políticas aplicadas pelo empreendedor e deve estimular a aderência com seus Programas Sociais 

e de Responsabilidade Social.  Externamente deve interagir com a Comunidade, Poder Público e 

demais empresas que ofereçam riscos à população, em estrita obediência à legislação vigente.  

A Articulação Institucional atende aos seguintes objetivos: 
  

- Auxiliar a comunicação socioambiental à população; 

 - Auxiliar na preparação da população para a resposta à emergência; 

 - Desenvolver ações conjuntas que minimizem os riscos para a população e 

potencializem as iniciativas socioambientais, incluindo a Educação Ambiental; 
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4 – Treinamento e Capacitação: o Plano de Informação Socioambiental é uma 

iniciativa essencialmente pedagógica. Um elevado percentual das horas de trabalho do 

Plano será utilizado em ações de treinamento e capacitação, sob a forma de palestras, 

oficinas, cursos e exercícios. O objetivo de tal esforço é preparar a comunidade para agir 

em caso de emergência e articular os diversos parceiros, agregando capital social, em 

uma ação coletiva, que se reflita positivamente no Desenvolvimento Local. 

Os exercícios de simulação de acidentes e os testes de acionamento de respostas 

às emergências são mecanismos de avaliação do eixo treinamento e capacitação. 

 

3. PARTICIPAÇÃO DE STAKEHOLDERS NA EXECUÇÃO DO PAE 

  

3.1 – PARCEIROS PÚBLICOS 

 

Os parceiros públicos envolvidos no programa abrangem três níveis: 

• Parceiros públicos do entorno imediato, envolvidos diretamente com a Rede de Emergência 

Local, constituídos por escolas e postos de saúde e, quando possível, a Defesa Civil Municipal; 

Cabe a observação que o empreendedor não pode aplicar mecanismos de sanção que obriguem 

qualquer instituição pública a participar deste processo.  

• Parceiros públicos municipais, envolvidos no processo de prevenção e de estímulo às 

iniciativas comunitárias, constituído pelas Secretarias de Educação, Saúde, Planejamento, Obras 

e Meio Ambiente, além da Defesa Civil Municipal; 

• Parceiros públicos estaduais, envolvidos nos licenciamentos e resposta às emergências 

ampliadas, como o Corpo de Bombeiros, Polícia Rodoviária, Polícia Militar, Secretaria de Saúde 

e Defesa Civil.  
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Cada parceiro externo deve possuir uma agenda pública, expressa em uma matriz de 

responsabilidades, como a seguir: 

 

Instituição Pública Municipal Atribuições no Plano 

Secretaria de Educação Municipal Introduzir as questões de SMS no 

currículo escolar sob a forma de 

VALOR. 

Secretaria Municipal de Saúde Apoio durante a resposta imediata e 

troca de informações sobre a 

população (Saúde da Família) durante 

a fase de planejamento do Plano 

Externo. 

Defesa Civil Municipal Gestão do Plano de Emergência 

Externo. Implantar Núcleos 

Comunitários de Defesa Civil. 

Secretaria de Planejamento Introduzir o Risco como critério de 

zoneamento no Plano Diretor. 

Secretaria de Obras Estabelecer critérios para a liberação 

de Alvarás compatíveis com o 

zoneamento da área. 

Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente 

Interagir os programas de Educação 

Ambiental e Agenda 21 com o Plano 

de Emergência Externo.  

Secretaria Municipal de Transporte Cuidar das Rotas de Fuga 

estabelecidas e elaborar plano que 

garanta a segurança dos pedestres e o 

livre acesso das equipes de resgate 

pelas vias públicas durante 

emergências.  
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A Matriz acima deve ser continuamente avaliada de acordo com os Eixos do Programa 

mencionados na metodologia. Estes Planos são processos e, desta forma, sempre podem ser 

melhorados.  

De modo geral, os órgãos do Estado se mostram mais conscientes sobre essas questões e 

melhor preparados para atuar em situações de emergência. Instituições como o Corpo de 

Bombeiros e Polícia Militar e Rodoviária fazem exercícios regularmente e, de fato, são 

referências importantes a serem seguidas. As Defesas Civis estaduais tem se mostrado cada vez 

melhor preparadas e são auxiliares preciosos sempre que as defesas civis municipais ainda não 

estejam suficientemente preparadas para a tarefa.  

 

3.2 – COMUNIDADE  

 

A Comunidade deve ser envolvida em todas as etapas do processo. O empreendedor deve 

comunicar os riscos à população.  

Idealmente, o empreendedor deve implantar um Comitê Comunitário com o qual discute 

periodicamente (mínimo de três meses) as questões de interesse comum, entre as quais se 

destacam os incômodos da atividade e os riscos inerentes. A comunidade precisa ser vista como 

parceira, evitando-se qualquer manifestação de barganha. Para tanto, o foco das reuniões deve 

ser exclusivamente a Segurança, Saúde e Meio Ambiente.  

Nos casos em que não existam Núcleos Comunitários de Defesa Civil, o Plano deve 

buscar envolver voluntários estrategicamente posicionados nas ruas da área vulnerável. Esta 

Rede de Monitores de Rua precisa ser absorvida pela Defesa Civil, como voluntários, 

organizando-se um Núcleo Comunitário de Defesa Civil.  
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FOTO 1 – Participação da Secretaria de Meio Ambiente no Treinamento de 

Voluntários de Defesa Civil, Monitores de Rua e Professores da Rede Pública. 

 

 

FOTO 2 – A participação da Defesa Civil Estadual e Defesa Civil Municipal, em 
conjunto, são essenciais para o engajamento e treinamento dos voluntários e formação 
de Núcleos de Defesa Civil. A eficácia do PAE depende fortemente dessas ações 
envolvendo o poder público e a comunidade.  
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FOTO 3: A sustentabilidade do Plano de Emergência Externo depende fortemente da 
ação da Secretaria de Planejamento através do Plano Diretor, evitando a ocupação 
inadequada em áreas vulneráveis. Os principais problemas decorrentes das falhas no 
planejamento urbano para a elaboração de Planos de Emergência Externos são: 
ocupação irregular, ruas de difícil acesso, habitações precárias, falta de saneamento 
básico e violência.  
 
 

 
FOTO 4 – O público alvo dos projetos de Relacionamento de Segurança, Meio Ambiente 
e Saúde são mulheres, idosos, pessoas que trabalham no bairro, ou seja, pessoas que 
possuem probabilidade elevada de estarem presentes durante emergências no bairro. 
São essas pessoas que devem ser engajadas nos treinamentos e como voluntárias.  
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FOTO 5: Público Alvo do Plano de Relacionamento: Mulheres em casa que precisam 
tomar atitudes cuidando sozinhas de crianças.  
 

 
FOTO 6: A participação do Poder Público nos treinamentos de voluntários estimula o 

engajamento. Treinamentos simples e  objetivos em questões do interesse doméstico 
tendem a criar um movimento positivo de adesão junto à população.  
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FOTO 7: Imagem de um extintor de incêndio em escola pública do entorno de pólo 
industrial em São Paulo. Além do acesso impedido, ninguém na escola sabia como 
utilizá-lo.  

 
FOTO 8: Professores de Escola Pública recebendo treinamento sobre o uso de 

extintores. 
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FOTO 9: Após o treinamento os próprios professores mudam espontaneamente o 

comportamento em relação aos extintores. Ninguém os obrigou a pintar ou deu 

dinheiro para a compra de tinta. Eles fizeram porque julgaram incompatível com a 

cultura de segurança a postura anterior deles diante dos extintores. A questão do risco 

nas escolas não deve ser tratada como um conjunto de informações a serem decoradas. 

Segurança é valor e o projeto pedagógico deve seguir essa linha. Segurança como 

valor é prática e jamais será alcançada através de aulas teóricas informativas ou 

cartilhas.  
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3.3 – Interações entre as Partes Interessadas: Diálogos entre o PAE e o Plano de 

Emergência Externo. 

 

 

O Processo APELL recomenda a atuação conjunta, cooperativa e coordenada entre o 
empreendedor, o poder público e as autoridades locais nos Planos de Emergência que 
envolvem a população.  

 
 
Pode-se apontar que a prevenção é sempre o melhor caminho, mais seguro, fácil e quase 

sempre o mais barato. Contudo não há prevenção capaz eliminar totalmente os riscos, o que 

pressupõe a necessária existência de um planejamento para as ações de respostas de maneira 

organizada, de forma integral e global, que vise proporcionar um resultado multiplicador e 

potencializador muito mais eficiente e eficaz na ocorrência de um desastre. 

Nesse sentido, o Plano de Ação de Emergência para Barragens de Mineração (PAEMB) 

tem a função de identificar os procedimentos a serem seguidos pelos operadores de barragens e 

pelas autoridades públicas em situação de emergência, levando em consideração a especificação 

e a região de cada barragem. O Plano deverá estabelecer a implementação de respostas rápidas e 

articuladas, se tornando fundamental para a redução de danos e prejuízos, podendo inclusive 

determinar o salvamento de vidas humanas. 
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Porém, o êxito das ações depende, entretanto, da participação de todos, por isso, além das 

medidas adotadas pelas instituições responsáveis para a resposta emergencial, é de suma 

importância que haja uma comunicação de risco junto às comunidades localizadas no entorno 

das barragens. A Lei Federal Nº 12.608 de 2012, que estabelece diretrizes norteadoras do 

Sistema de Nacional de Proteção e Defesas Civil, em seu art. 8º, inciso IX, determina a 

necessidade se manter a população informada sobre áreas de risco e ocorrência de eventos 

extremos, bem como sobre protocolos de prevenção e alertas em relação às ações emergenciais 

em circunstâncias de desastres. A Secretaria da Estratégia Internacional para Redução de 

Desastres (EIRD), ligada a Organização das Nações Unidas (ONU), identifica que a 

conscientização pública é um fator chave na redução eficaz no risco de desastres. 

No processo de implementação de um sistema de comunicação de risco é essencial a 

troca de informações entre diferentes indivíduos, grupos e instituições envolvidas direta ou 

indiretamente com a situação. Trata-se de um trabalho sistêmico, contínuo e transparente, que irá 

mobilizar a comunidade. Assim, a comunicação deverá acontecer de forma eficiente, tendo 

como referência principal o público a quem ela se destina.  

A comunicação é um fator decisivo tanto para a prevenção e preparação, quanto para a 

resposta ao desastre e posterior reconstrução. Sendo que, em qualquer uma dessas fases, a 

população e os órgãos de gestão integrada de desastres precisam estar munidos de informação de 

qualidade. Para tanto, a difusão de informações deverá se dar por meio dos diversos veículos de 

comunicação, com campanhas educativas, criação de centros de informação, instituição de redes 

sociais, desenvolvimento comunitário e ações participativas, de forma que todos saibam agir 

adequadamente na tomada de decisões.  

Permita lembrar que, por definição, Comunicação é uma palavra derivada do termo latino 

"communicare", que significa "partilhar, participar algo, tornar comum" e que é através da 

comunicação, que os seres humanos e os animais partilham diferentes informações entre 

si, tornando o ato de comunicar uma atividade essencial para a vida em sociedade. Desde o 

princípio dos tempos, a comunicação foi de importância vital, sendo uma ferramenta de 

integração, instrução, de troca mútua e desenvolvimento. O processo de comunicação consiste 

na transmissão de informação entre um emissor e um receptor que descodifica (interpreta) uma 

determinada mensagem. 

A comunidade estará mobilizada quando todos estiverem cientes de suas vulnerabilidades 

e de suas potencialidades, quando também estiverem motivados a agir frente aos riscos e 
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possuírem conhecimento prático para decidir as ações de enfrentamento aos riscos, utilizando 

seus próprios recursos e capacidades. Portanto, a comunidade tem que participar da tomada de 

decisões de todos os processos e em todas as etapas que os envolvem, para que saibam procurar 

assistência e cooperação quando necessário.  

 

NUPDECs 

 

A importância da mudança cultural relacionada ao senso de percepção de risco, que está 

diretamente vinculado ao grau de desenvolvimento social de uma determinada comunidade, é de 

fundamental importância para minimizar os desastres. 

A criação da Política Nacional de Defesa Civil e a instituição dos Núcleos Comunitários 

de Proteção e Defesa Civil (NUPDECs), como uma das ferramentas da política pública, são 

conquistas importantes para criação de organizações comunitárias, com caráter institucional, 

visando a contribuir para ampliação da percepção de riscos e redução da vulnerabilidade das 

populações diante de desastres. 

A participação da Defesa Civil municipal é crucial para a sustentabilidade do NUPDEC 

após a formação inicial, de modo que ele esteja integrado nas ações – e seja visto como um 

braço – da mesma. Vale ressaltar que o NUPDEC no Brasil faz parte da Política Nacional de 

Defesa Civil, aprovada pelo Conselho Nacional de Proteção e Defesa Civil (CONPDEC) – 

referência para todos os órgãos de Proteção e Defesa Civil. 

O Núcleo de Proteção e Defesa Civil (NUPDEC) é formado por um grupo de pessoas da 

comunidade, que de forma organizada busca desenvolver um trabalho permanente de orientação 

junto à população em áreas de maior vulnerabilidade nos municípios. Esse Núcleo é uma 

estratégia fundamental para o Sistema Nacional de Proteção e Defesa Civil, tendo como 

finalidade implantar a integração de todo o Sistema de Proteção Defesa Civil com as empresas, 

os estabelecimentos de ensino, a comunidade e as instituições de segurança pública, visando 

garantir uma ação conjunta de toda a sociedade nas ações de segurança social. O agente de 

Proteção e Defesa Civil será a ligação entre o poder constituído e a comunidade, multiplicando 

as informações recebidas e articulando discussões sobre problemas e formas de intervenções. 

 

  Os NUPDECs fundamentam-se, basicamente, na promoção de mudança cultural em dois 

níveis: participação e prevenção. Nos NUPDECs podem acontecer os debates acerca da questão 
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da segurança da localidade na perspectiva de proteger a população, pois os acidentes e desastres 

acontecem nos territórios. Muito antes da chegada dos profissionais preparados para o 

atendimento da emergência, a população local se faz presente, por isso é indiscutível que os 

danos serão tanto menores quanto mais preparada estiver a comunidade. 

 

Pontos Positivos na implantação de NUPDECs: 

 

 • Disposição e integração da equipe técnica governamental para realização das 

atividades;  

• Parcerias com coordenadorias estaduais e municipais de Proteção e Defesa Civil, Corpo 

de Bombeiros e outras instituições que estão voltadas para a realização de cursos, 

treinamentos e capacitações; 

 • Continuidade no desenvolvimento das ações propostas;  

• Monitoramento das ações em caráter permanente;  

• Interação do grupo com a equipe técnica, para a elaboração do planejamento, 

considerando os seguintes aspectos da Política Nacional de Proteção e Defesa Civil: 

prevenção de desastres, mitigação, preparação para emergência e desastres, respostas aos 

desastres e reconstrução (recuperação);  

• Preparação dos voluntários para o enfrentamento de desafios emergenciais e 

preventivos (capacidade para solucionar problemas);  

• Avaliação permanente das ações planejadas. 

 

Algumas dificuldades que podem ser percebidas na implantação dos NUPDECs 

 

• Desvio das finalidades do grupo por desconhecimento ou descumprimento de seus 

objetivos, tornando-o um fórum político partidário, seja de situação ou oposição à gestão 

vigente no município;  

• Tentativa de utilização do Núcleo para angariar benefícios particulares, desrespeitando 

o princípio de coletividade nas ações do NUPDEC;  

• Divergência acentuada de concepções entre os componentes do grupo;  
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• Dificuldade de localizar e articular técnicos governamentais e/ou voluntários 

especialistas, com propósito de contribuir para ações específicas demandadas pela 

comunidade;  

• Falta de participação efetiva do grupo em atividades concretas na comunidade, ou seja, 

níveis baixos de “motivação coletiva”. 

 

Todos os membros que formam a comunidade podem envolver-se na construção do 

NUPDEC. O importante é que os participantes tenham em mente que é um trabalho voluntário e 

por isso o compromisso é muito maior. Os participantes estão assumindo um compromisso com 

a sua comunidade. O NUPDEC será um lugar de referência dentro da comunidade, no qual os 

moradores vão procurar mais informações sobre os trabalhos realizados pelos participantes, além 

de receberem treinamentos para estratégias de mobilização. 

 

FOTO 10: Exemplo de interação de órgãos públicos, empresas e comunidade 
discutindo um Plano de Emergência Externo e sua interação com o Plano de 
Emergência Interno do Empreendedor. A Comunidade precisa participar deste 
processo e, coletivamente, o LEGITIMAM.  
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9.1 Informações disponibilizadas 

Os dados e as informações existentes e fornecidas pela SAMARCO que foram utilizados como 

referências para a revisão do PAEBM do Empilhamento da Cava do Germano estão 

apresentadas a seguir, bem como menção àquelas que na próxima atualização do PAEBM 

deverão existir ou constar do documento. 

 

9.2 Documentos de referência para revisão do PAEBM 

ÍTEM DOCUMENTO n° TÍTULO EMPRESA 

1 G002300-O-100011_R-01_1_de_8.pdf 
Estudo de Cenários Pós-Ruptura da 
Barragem do Fundão - Cenário B - 
Mapa de Cenários - Folha 1 de 8 

Pimenta de Ávila 
Consultoria  Ltda 

2 G002300-O-100011_R-01_2_de_8.pdf 
Estudo de Cenários Pós-Ruptura da 
Barragem do Fundão - Cenário B - 
Mapa de Cenários - Folha 2 de 8 

Pimenta de Ávila 
Consultoria  Ltda 

3 G002300-O-100011_R-01_3_de_8.pdf 
Estudo de Cenários Pós-Ruptura da 
Barragem do Fundão - Cenário B - 
Mapa de Cenários - Folha 3 de 8 

Pimenta de Ávila 
Consultoria  Ltda 

4 G002300-O-100011_R-01_4_de_8.pdf 
Estudo de Cenários Pós-Ruptura da 
Barragem do Fundão - Cenário B - 
Mapa de Cenários - Folha 4 de 8 

Pimenta de Ávila 
Consultoria  Ltda 

5 G002300-O-100011_R-01_5_de_8.pdf 
Estudo de Cenários Pós-Ruptura da 
Barragem do Fundão - Cenário B - 
Mapa de Cenários - Folha 5 de 8 

Pimenta de Ávila 
Consultoria  Ltda 

6 G002300-O-100011_R-01_6_de_8.pdf 
Estudo de Cenários Pós-Ruptura da 
Barragem do Fundão - Cenário B - 
Mapa de Cenários - Folha 6 de 8 

Pimenta de Ávila 
Consultoria  Ltda 

7 G002300-O-100011_R-01_7_de_8.pdf 
Estudo de Cenários Pós-Ruptura da 
Barragem do Fundão - Cenário B - 
Mapa de Cenários - Folha 7 de 8 

Pimenta de Ávila 
Consultoria  Ltda 

8 G002300-O-100011_R-01_8_de_8.pdf 
Estudo de Cenários Pós-Ruptura da 
Barragem do Fundão - Cenário B - 
Mapa de Cenários - Folha 8 de 8 

Pimenta de Ávila 
Consultoria  Ltda 

9 G002400-O-1RT076_R-02.docx 

Relatório técnico - Estudo de cenários 
pós-ruptura da barragem do fundão,  
Barragem do Germano, dique da 
selinha, dique da sela/tulipa, dique 2 e 
barragem Santarém - Ruptura hipotética 
de barragens (Dam Break) 

Pimenta de Ávila 
Consultoria  Ltda 

10 
Nome do arquivo: ORIGINAL EMERGENCIA 
SAMARCO.kmz 

- Samarco 

11 
Fluxograma_Notificacao_DIQUE SELA 
TULIPA_R00.xlsx 

Fluxograma notificação Dique Sela / 
Tulipa 

Pimenta de Ávila 
Consultoria  Ltda 

12 G002400-O-100040.jpg 
Plano de ações emergenciais de 
barragens de mineração (PAEBM) – 
Dique de Sela / Tulipa 

Pimenta de Ávila 
Consultoria  Ltda 

13 G002400-O-1RT044.docx 

Plano de ações emergenciais de 
barragens de mineração (PAEBM) – 
Dique de Sela / Tulipa – Relatório 
técnico 

Pimenta de Ávila 
Consultoria  Ltda 

14 PLACON Barragens.docx 
Plano municipal de contingência para 
rompimento de barragens de rejeito do 
município de Mariana - MG 

Coordenadoria 
municipal de proteção e 
defesa civil - 
COMPDEC 

15 G000000-G-2PO005_R-08.pdf Procedimento operacional técnico - Samarco 
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ÍTEM DOCUMENTO n° TÍTULO EMPRESA 

Procedimento de resposta a emergência 

16 
NOTA TÉCNICA CARREAMENTO DE 
MATERIAL 27-01-16.pdf 

Carreamento de material do vale do 
fundão em 27/01/206 

Samarco 

17 
PROCEDIMENTO DE EMERGÊNCIA REV 
20.pptx 

Procedimento de Emergência - Sistema 
de Alerta e Emergência 

Samarco 

18 
Procedimento Resposta Emergência_ Resgate 
Animal rev 01.pdf 

Procedimento operacional técnico - 
Procedimento de resposta a emergência  
-  Resgate animal 

Samarco 

19 
Relatorio_mobilização_treinamento_simulado_m
ariana_1Etapa.doc 

Plano de Emergência – 1ª etapa 
Treinamento Simulado de Emergência 

Samarco 

20 G002624-O-1MM001_R-01.doc 
Atualização do manual de operação do 
empilhamento da Cava do Germano 

Pimenta de Ávila 
Consultoria  Ltda 

21 G002400-O-1RT055_R-00.doc 

Estudos de trânsito de cheias dos 
sistemas de Germano, Fundão e 
Santarém (setembro de 2015) - 
Relatório técnico 

vogbr 

22 G000000-O-1RT015_R-00.doc Estudos de Cartas de Risco Geofast 

23 G002426-O-1AN001.doc 
Elaboração de carta de risco para 
barramentos da Samarco – complexo 
Germano e unidade Ubú 

Geofast 

24 G002400-O-1RT046-R01.docx 

Etapa 1: pilha de rejeitos da cava do 
Germano, barragem do Germano, dique 
da Sela/Tulipa, barragem do Fundão e 
barragem Santarém - Ruptura 
hipotética de barragens (dam break) 

Pimenta de Ávila 
Consultoria  Ltda 

25 PAEBM CAVA GERMANO.pdf 
Plano de ações emergenciais de 
barragens de mineração (PAEBM) – 
Empilhamento da Cava do Germano 

Pimenta de Ávila 
Consultoria  Ltda 

26 
2015_10_24_Reunião de 
Acompanhamento_Planejamento.pdf 

Acompanhamento do planejamento da 
disposição de rejeitos 

Samarco 

27 
Apresentação Cidade Administrativa 2016-02-
17.pptx 

Controle de águas superficiais – 
Barragem do Germano 

Samarco 

28 G002480-K-100014_IMAGEM-01_R-00.jpg - Samarco 
29 G002480-K-100014_R-00.dwg Topografia da Barragem de Germano Samarco 
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9.3 Documentos que deverão fazer ser fornecidos para a atualização do PAEBM: 

Para a próxima atualização do PAEBM os seguintes documentos devem ser fornecidos pela 

Samarco como referencia e complementação das informações para o PAEBM: 

- Manual de operação atualizado para todas as estruturas da mina do Germano; 

- Documento com os detalhes dos sistemas de extravazão ao longo dos anos e constando se 

existem galerias abandonada na base do reservatório; 

- Relatório com o novo balaço hídrico das barragens na Unidade industrial do Germano; 

- “Dam Break” considerando a ruptura do empilhamento da Cava do Germano;  

- Análise de Risco de cenários de ruptura das estruturas de disposição de rejeitos existentes; 

- Estudo de estabilidade Sísmica das estruturas de disposição de rejeitos existentes; 

- Investigações do prisma de contenção das barragens alteadas para montante e projeto de 

respetivos sistemas de monitoramento piezométrico; 

- Revisão e atualização do Manual de operação e carta de risco quando da retomada da 

operação na Unidade industrial de Germano; 

- Revisão/atualização deste PAEBM para nova fase operacional da Unidade industrial de 

Germano. 
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